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Miércoles 31 de diciembre de 1890.--San Silvestre N í * L ¿ : i i i ) S i D 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E LA HABANA. 
Real Lotería de la Isla de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,355.—Lió-ía de 
los números premiados en dicho sorteo, 
celebrado en la Habana el 30 de diciem-
bre de 1890. 
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Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del premio de los 200,000 pesos. 
11458 . . 5 0 0 I 11460 . . 500 
Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del premio de 40,000 pesos. 
398 400 I 400 . . 400 
Desde el viernes 2, de seis á nueve de la mañana, 
se satisfarán por las administraciones pagadurías de 
esta Renta, los premios de mil y cuatrocientos pesos; 
los mayores y sus aproximaciones se pagarán por 
la Caja Central, en la inteligencia, c[ue durante dos 
días hábiles, anteriores á la celebración de los sor-
teos, quedarán suspensos los pagos en dichas subalter-
nas, á fin de que puedan practicarse en estaAdminis 
tración las operaciones que les concierne. 
Del 1 al 1.200 Teniente-Rey 16. 
. . 1.201 al 2.400 San Miguel 79. 
. . 2.401 al 3.600 Muralla98. 
. . 3.601 al 4.800 Mercaderes 12. 
. . 4.801 al 6.000 MuraUa 13. 
. . 6.001 al 7.200 Reina, esquina á Amistad. 
. . 7.201 al 9.600 Dragones, esquina á Galiano, 
accesoria. 
Teniente Rey 18. 9.601 al 18.000 
S I G U I E N T E S O R T E O : 
verificará el día 8 de enero, constando de 
18,000 billetes, distribuyéndose los premios en la for-
ma siguiente: 
Número Importe 
de premios, de los premios. 
1 de $ 200.0()0 
1 de 40.000 
1 do 10.000 
1 de 5.000 
10 de 1.000 10.000 
683 de 400 273.200 
2 aproximaciones de 500 pesos pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primer premio 1.000 
2 aproximaciones de 400 pesos 
i;lom idera al segundo , . .> S00 
































































































































































































Telegramas por el Cable. 
S E R Y I C I O PARTICÜLAB 
DEL 
Diario de l a M a r i n a . 
* J . O l A H U i i>E ItA ÍÜAKINA. 
Habana. 
T E L S G r R A M A S D E A T E B . 
Madrid, 30 de dieiembre. 
E l par t ido f e d e r a l l i a c e l e b r a d o 
u a a r e u n i ó n p a r a d e s i g n a r l o s c a n -
didatos que p r e s e n t a r á por l a c i r -
c u n s c r i p c i ó n de M a d r i d . V o t a r o n 
4 , 7 2 6 e lac tores . 
L a l iga a g r a r i a h.a a c o r d a d o fe l ic i -
tar a l Q o b i e r n o per e l a u m e n t o de 
l a s tarrifas a r a n c o l a r i a s . F i r m a e l 
m e n s a j e dir igido a l Grobierno e l se -
ñ o r G-ama zo. 
L a g e n e r a l i d a d de l o s p e r i ó d i c o s 
s e q u e j a n de l a r e s e r v a que s e guar-
da a c e r c a de l o s p r o p ó s i t o s de l Gi-o-
bierno e n l a s c u e s t i o n e s e c o n ó m i -
c a s de C u b a . 
Madrid, 30 de diciembre. 
L a G a c e t a á.e b o y p u b l i c a e l R e a l 
decreto de c o n v o c a t o r i a de l a s C o r -
tes, e n lo s m i s m o s t é r m i n o s tele> 
g r a í i a d o s a y e r . 
Nueva York, 30 de diciembre. 
E l agente i n d i o e n P i n a Hidge 
t e l e g r a f í a q u e h a n s ido m u e r t a s e n 
u n combate t r e s c i e n t a s p e r s o n a s , 
entre b o m b r e s ; m u j e r e s y n i ñ o s , to-
dos indios . 
Nueva York, 30 de diciembre, 
R e p i t o l a s p r i m e r a s j u g a d a s , que 
c o m u n i q u é a y e r , de l a n o v e n a p a r 
t ida de l m a t c h de a j e d r e z S t e i n i t z 
Gransberg , c o n e l objeto de que s e 
c o m p r e n d a n b i e n l a s que ú l t i m a 
m e n t e h a n s ido e j e c u t a d a s , e n l a s i 
g u i e n t s forma: 




2 - P4D 
3 - P3R 
4 - P4AD 
5 - P x P A D 
6 - C 3 á . D 
7 ~ A 2 D 
Negras. 
(Gunsberg.) 
1 - C3AR 
2 - P3R 
3 - P4AD 
4 - P4D 
5 - A x P 
6 - A5C 
7 - P x P 
8 - 0 0 
9 - C3AD 
1 0 - D2R 
1 1 - A x C 
1 2 - P4R 
1 3 - A3R 
1 4 - C5CR 
1 5 - TD1A 
1 6 ~ C 3 T 
1 7 - P3A 
1 8 - C2A 
1 9 - P3TD 
2 0 - C x P 
2 1 - D x A 
2 2 - D2R 
2 3 - TD2A 
2 4 - T R I A 
2 5 - C1D 
2 6 - D6T 
2 7 - TD7A 
28- - C x T 
8 ~ A x P 
9 - 0 0 
1 0 - D2R 
11— P4R 
1 2 ~ A x A 
1 3 - D3R 
1 4 - A2R 
1 5 - D1AD 
1 6 - P3TR 
1 7 - D3R 
1 8 - P 3 T 
1 9 - P4CD 
20 - P I T I ) 
2 1 - A x C 
2 2 - TR1C 
2 3 - TR6C 
2 4 - TD1C 
2 5 - C1R 
2 6 - C3D 
2 7 - R 2 T 
2 8 - T R x A ! ! 
2 9 - A4C!! 
T l a p a r t i d a s© d e c l a r ó t a b l a s á 
l a s S O j u g a d a s . 
Nueva York, 30 de diciembre. 
T e l e g r a f í a n de M a d r i d que l a s 
C o x t s s h a n s ido S i sue l ta s , que l a s 
e l e c c i o n e s p a r a « í l i p u t a d o s s e ce le -
b r a r á n e l d í a p r i m e r o de febrero, l a s 
de s e n a d o r e s e l 1 5 de l p r o p i o m e s , 
y que l a s n u e v a s C o r t e s s e a b r i r á n 
e l d í a 2 de m a z z o . 
L o a i n d i o s t r a t a r o n de hu iz ; pero 
s e l e s m a t a b a s i n c u a r t e l , r e s u l t a n -
do 5 0 m u e r t o s . 
L o c a b a l l e z i a c o n t i n u ó e l fuego e n 
t o d a s d i r e c c i o n e s ; e l c o m b a t e d u r ó 
h o r a y m e d i a . 
S e g ú n o t r a v e r s i ó n , l a s f u e r z a s a-
m e x i c a n a s t u v i e r o n 7 5 e n t r e m u e r -
tos y h e r i d o s ; y de l o s i n d i o s y s u s 
m u j e r s s y n i ñ o s , p r o b a b l e m e n t e so 
lo q u e d a r o n c o n v í í l a s a i s i<3 e s tos 
ú l t i m o s . 
L a si^us Cióífi a a. q u ^ se ^íie.u^nv.i-an 
loe i n l i o s s e hac-s o*de ^.ía m A s c r í -
t l s e . 
ÜLTIMOS T E L E S E A. M iSc 
Madrid, 30 de diciembre 
H a n t e r m i n a d o l o s i n f o r m e s e r a -
l e s de l o a c o m i s i o n a d o s de l a s cor-
p o r a c i o n e s de l a i s l a de C u b a , d i s -
c u t i é n d o s e l o s p r o c e d i m i e n t o s q u e 
d e b e n s e g u i r s e p a r a l a c e l e b r a c i ó n 
d e l t r a t a d o de c o m e r c i o c o n l o s E s -
t a d o s - U n i d o s , i n f o r m a n d o s o b r e e l 
p a r t i c u l a r e l c o m i s i o n a d o p o r l a S o -
c i e d a d E c o n ó m i c a de l a H a b a n a y 
D i p u t a d o á C o r t e s , S r . M o n t e r o . 
E n l a c o n f e r e n c i a de h o y t r a t ó s e 
t a m b i é n de l a s a n o m a l í a s de l o s 
A r a n c e l e s , d e l i m p u e s t o de c a r g a y 
d e s c a r g a , de l a s m u l t a s q u e s e i m -
p o n e n y de l a r e f o r m a de l a s O r d e -
n a n z a s de A d u a n a s . 
L o s c o m i s i o n a d o s p r e s e n t a r á n l a s 
c o n c l u s i o n e s e s c r i t a s . 
L a p o n e n c i a de l a c c m l s i ó n e s t á á 
c a r g o d e l S r . M o n t e r o , deb iendo a u -
x i l i a r l e e n e l l a l o s S r e s . C u b e r o y 
V á r e l a . 
C u a n d o e s t é n r e d a c t a d a s y f i r m a -
d a s , s e c e l e b r a r á u n a s e s i ó n p a r a 
d e s p e d i r s e e n e l l a d e l S r . M i n i s t r o 
de U l t r a m a r . 
E l S r . F a b i é h a r á u n d i s c u r s o r e -
s u m e n de l a s c o n f e r e n c i a s , q u e s e 
e s p e r a c o n a n s i e d a d . 
Nueva York, 30 de diciembre. 
S e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s r e c i b i -
d a s de F i n e R i d g e , e n e l r e c i e n t e 
c o m b a t e c o n l o s p i e l e s r o j a s , l a c a -
b a l l e r í a a m e r i c a n a t u v o 2 5 m u e r -
tos y 3 4 h e r i d o s . 
U n a f u e r z a i n d i a i n t e n t ó apode -
r a r s e de u n c o n v o y d e l g o b i e r n o , 
c e r c a de F i n e R i d g e , p e r o f u é d e r r o 
tada. por l a s t r o p a s q u e lo c u s t o d i a -
b a n , m a t á n d o l e 3 3 h o m b r e s . 
París , 30 de diciembre. 
E L T r i b u n a l h a c o n c e d i d o e l d i v o r -
cio s o l i c i t a d o por l a e s p o s a d e l a s e -
s i n o M i g u e l E y r a u d . 
Nueva York, 30 de diciembre. 
L a s a u t o r i d a d e s de C a y o - H u e s o 
h a n a p r e s a d o a l v i v e r o e s p a ñ o l A n -
gelito, por h a b e r e s te t r a t a d o de v i o -
l a r l a s l e y e s a d u a n e r a s , q u e d a n d o 
detenido e n d i c h o C a y o h a s t a que 
s a t i s f á g a l a m u l t a de 1 , 0 0 0 p e s o s 
q u e le h a s i d o i m p u e s t a 
NOTICIAS DE VALOEE?. 
o n o 
CUÑO ESPAÑOL. 
tihrló á "¿íZi innr 100 r 
aiarrh de ¿i42f á 242^ 
F O N D O S P U B L I C O S . 
BilletasHipotdcvrioa de I» lela de 
C u b a . . . . . . 
Bonos del Ayuntamienta.,. . . . . . . 
ObligRcioner. Ilipoteoarias del 
Kxcmo. Ayuntamiento de la e-
feaso topá&ái <'•• la Síh 4* 
B*r-r,o Apift]^ , 
B*'oí; slfií (Jomerck- Ferrooarrl-
i " ! Uuitioa ds la Habana j AI 
c iconos de Regla . . . . , 
Oompañípi de Caminoa de Hierro 
fte Cárdena* y Júcaro . . . . . . . . 
Coruiiiváía Dnida do loe Ferroca-
rriles do Caibarién 
Compañía do CaininoB de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Oonipañfa de Caminos de Hierro 
de Sagna Ja Orando 
Compañía do Caminos de Hierro 
dü Cionfuegoa á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañía del Ferrocarril del Oest* 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios do la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alambra 
do de Gas de Matanzas., 
lieñnoría de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados..... 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenos de De-
pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecarias dc-
Cionfníigos y VllJaclara.. 
ômpiadoreg. W . 
85 á 110 
Nominal. 
58 á « l 
par 
60 








10| á 9 
3 D á 7 
84 á 79í 
60 á 48 
311 á 31 i 




43 á 25 
Nominal. 
















Habana, SO de diciembre de 1890. 
DE OFICIO. 
S E C R E T A R I A D E L E X G M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2?—HACIENDA. 
Declarada desierta la subasta anunciada para el 3/ 
del corriente, del suministro de medicinas á estable-/ 
cimientos municipales y las del servicio para los po-
bres de la primera, tercera y cuarta demarcacioníí 
sanitarias de esta ciudad, en el tiempo que reste dri 
actual año económico, el Excmo Sr. Alcalde Maíi-
cipal so ha servido señalar el dis veinte y uueveáo 
enero próximo, á las dos en punto de la tarde, paraje 
nuevamente tengn lugar el aclo en la Sala Capitt/ar, 
bajo t̂ u presidencia, con sujeción al pliego do («íidi-
ciones publicado en el Bolclin Oficilal de uuífe de 
noviembre próximo pasado; con el veinte por,íiento 
de aumento en los precios señalados como tipí» para 
el suministro á establecimientos municipales. 
De orden del Excmo. Sr. Alcalde Municipa/se bace 
público por este medio para general conocimiento. 
Habana, diciembre 2i de 1S90.—El Sectario, P. 
S., Ignacio Qiol C '979 3-28 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Pütttas mntuadas el día 30 de dieiembre. 
Murciano: 
10 latas de 2 ar. pimentón 133 qtl. 
300 sacos harina española, Merino.... W \ t1110-
Ciudad de Cádiz: 
25 latas de 1 ar. pimentón. . . $25 qtl. 
Orizaha: 
50i3 manteca chicharrón Fénix $12-40 qtl. 
50(3 id. L a Bellota... . . $12-60 qtl. 
Almacén: 
?0 cajas latas surlidas manf^i'Ua 
de Asturias i $28 qtl. 
fl00 sacos arroz semilla corriente 7i rs. ar. 
ÍÍHQ id. harina, Palmyra -.. $135 uno. 
200 id id. Verde..^ $13i uno. 
150 id. id. Tontina $13í uno. 
400 id. id Potomacií $12 uno. 
SE^NOTA.—Enüóndasa q̂ e las marcas de harina 
Diamanto y Potomac, publicadas en las ventas de 
ayer á, $10^, lo fueron á $12-
B u e s i la caria. 
P A R A C A N A R I A S . 
Saldrá en los últimos d'as del mes actual la barca 
española 
GBiN CANARIA. 
al mando de su cipít̂ 11 D. Pedro Arocena, 
,\dmite carga/Paí ajero* á fletes reducidos. 
Informarán s f consignatarios, O'Reillz 4, Martí-
Cp. 14450 26-5 
üi iJ i j Í F C 3 E 
Nnevn-York , dic iembre 2 9 t d la* 
51 de l a tarde. 
ÚUZÚS españolas^ & $16.70. 
C.'Si'.V;.^, g Í H - R 3 . 
íibscapnío |)<s.j»fi! r,i»infti t'Ja5, fJO (1]v., 7 íl 9 
p<fr 1<»0. 
íi *4.78i 
Idem sobre Parte, 60 iJjv. (bamiuerosOj í 6 
francos 2 8 i cis. 
tdem sobre Ilambur^o, 60 djv. (banquertw) 
Bonos registrados de Ion Estados-linidos, • 
por 100, á 123^ «A-cupón . 
Cenírífnsra» n. 10, pol. 96, á 5 i . 
Cesitríiagas, costo y Üete, á 2^. 
Regnlar á b«eu refino, de * 9i l6 á * l i í l G . 
írtfear de iai«l, de 4 3i l6 á 4 7i l6. 
E l mercado quieto, pero sin yariacidn en los 
precios. 
VEXDIDOS: 0,200 saeoa dé aídear. 
Idem: tíO bocoyes {« {dem. 
Manteca (Wílei>x) ií« J<ír-; ?rlus, & 6.12i 
4ari6a paSeat Sfinnenola. $ ó . 2 5 . 
J^cnuin-.t* dicieinbre 29. 
tztícar de remoiaeh.u ó 12I{T. 
'izCear et>«tríi'nf?a. yof. » 6 . á 14.8. 
Í.UMI. rcsral&r reüsm. .1 12;9. 
OoTSAolldadA», d 95 13(16 ex-sitiera. 
Ctaatró po' too egpuñou & 75f ex-latór^,, 
P a r i ó , diciembre 29 . 
Ratilii, Sí por 100. á 88 franco» 95 cts. es-
dlvidemlo. 
•i» >;O.H telunvmww que. antecedat•. y t 






































































Nueva York,. 30 de diciembre. 
S e g ú n n o t i c i a s ur^oibidas d e l N o -
roes te , m i e n t r a s VUT-S. f u e r z a de c a -
b a l l e r í a , compues ' ta de u n o s qui -
n i en tos h o m b r e s , s e b a l l aba rreco-
g iendo l a s a r m ^ s ó e 1 5 0 g u e r r e r o s 
ind ios , e n u n i ó n ó e e s to s 2 5 0 m u -
j e r e s y n i ñ e e q u ^ s e h a b í a n r e n -
dido á. d i s c r e c c i ó r s . c e r c a de F i n e 
R i d g e , l o s pie les . r c j ¿ s r o m p i e r o n 
i n e s p e r a d a m e n t e e l fuego c o n t r a d i -
c h a f u e r z a , e n t a b l á n d o s e u n deses -
perado c o m b a t e c e r c a de l o s e n á l t e -
l e s . 
L a c a b a l l e r í a a m e r i c a n a t u v o u n 
c a p i t á n y cii ico« s o l d a d o s m u e r t o r , 
y u n Crt p í t á a , u^i t e n i e n t e y 1 5 a o l « 
<ía,áoz hQxiÜQís. 
M E R C A l i O D E A Z U C A R E S . 
Diciembre 30 de 1890. 
L a situación do nuestro morcado azuca 
rere, no ofrece motivo alguno para variar 
nuestras aprociacioces respecto á su calma 
y abatimiento aumentados en Cuba con los 
desfavorabloa avisos que nos líegan de los 
priucipales centros de consumo. 
Solamente eo observa cierta animación 
en la plaza de Matanzas, dondo las opera 
clones efectuadas en ostoa últimos días ím 
portan 45,090 sacos á los precios ya indica-
dos de 5^ rs. arroba. 
V A P O R E S D E T R A T E SLA. 
S E E S P E K A N . 
Dbre. SI Mascotte: Tampa y Cayo-áueeo. 
SI Yumurí: Nneva York. 
31 Oity oí Washixitnrj: VeraMus v eBcalaa. 
Eor? 4 Mannela: Puerto Rico r esculas. 
4 San AguBtío: Nue^a Yft'k. 
4 Ciudad de Santander: Santander y escalas. 
4 Lafayetto: St. Nazaiw y escalas. 
5 Olivelte: Tampa y fayo-Hneao, 
5 City oí Alexandria: Aueva York, 
fi Anutsas: Nuova-Ojeans y escaias 
Carolina: Liverpooí y escala». 
8 niudad de Cádiz: /regreso y Veracra*. 
8 Yucatán: Veracra'. y escalas. 
8 Orizaba: Nueva Tork. 
í* Ciudad Condal; ísracrnz y escalas. 
SALO K A N . 
Dbre. 31 Slascotte: Taapay Cayo-Hueso. 
. . 31 W. L.. VTilav»riie: Puerto Rico y escalas. 
31 notcbh:Hon-Knovn Orlaar.s y escala* 
. . SI Yumurí: Veracruz y escalas. 
Bnr? 19 City of Wa/bingf on: Nue ra-York 
3 Saratoga; Jfuoya York. 
. . fl .T.:>A>yoMQyLv.aran-,-r.-> _ 
fí '."«liTfctti»;'Taropíi y (.-.• yo-Bue?.' 
7 Aransas: Nneva Orleaus y escala». 
8 Yucatán: Nueva York. 
Oeneral Trasatlántica 
DE 
r A P O R E S - C O R E E O S F R A N C E S E S . 
Para Veracmz directo. 
SiúárÓL para diebo puerto sobre el día 5 de enero 
tírapor 
L A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N o u v e l l o n . 
Admite carga á ñete y pasajeros. 
So advierte á los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
lian iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tatifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, Mont'ros y Comp., Amargura número 5. 
15350 *8-26 d8-f7 
IVAPORES-COBREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO 10P_EZ Y COMP. 
L I N E A D E Ñ E W - Y O R E ; 
exx e o z n b l n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Soráu tras viajes rneufinales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva York, los dus 20, 20 y 30 
de cada mes. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
qne se embarquen en sos vapores. 
Habana, 22 do diciembre de 1890.—M. Calvo v 
Compañía, Oficios 28. 127 812-1 E 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
E l v a p o r - c o - =o 
M. L ILIAVERDE. 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico el 31 de diciembre á 
las 5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hastael 3! inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
ño Lanío, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890,—M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
V A P O R E S P A Ñ O L 
T R I T O N 
A . D E L C O L L A D O "2" C O l s C P * 
(SOCIEDAD BN COMANDITA.) 
Capitán D . R I C A R D O S E A L . 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A HABANA A BA-
HIA-HONDA, R I O B L A N C O , SAN C A Y E T A -
NO Y M A L A S AOUAS Y V T C E - V E B S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
che, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) lo* 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles á las cinco de la mañana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente, D . A N T O L i N 
D E L C O L L A D O , y en la Habai?a, los Sres. F E R -
N A N D E Z , GARCÍA y C» í to; adarea 87. 
O t K S9 8 A ir 




Salidas mensuales á fechas fijas. 
De loa puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes de Burdeos (Francia) y la Coruña el dia 20 de 
diciembre para los puertas de la Habana, Veracruz, 
Tamuico y New-Orleans. 
Vavpores Havre.. 
,, N antes. 
Bordeaux 
P a r í s 
Marseille 
Dupuy de Lome 
Todos de 403 piés 
de eslora y de 
4,500 toneladas 
de porte. 
E l yapor "HAVRE 
Se espera en esto puerto sobro el 12 de enero y 
saldrá para Veracruz, al dia siguiente de su llegada. 
Los vapores de esta Compañía admiten carga á flete 
para Veracrns, Tampico y Nueva Orleans. 
NOTA.—Se participa a las consignatarios parciales, 
qne el capitán Inspector D. Juan Cimiano. es el nom-
brado por la Compañía para presenciar la apertura de 
eaootilías y reconocer la estiva basta la total descarga, 
Para tratar de las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á loa agentes en esta plaza 
DuB&mq y C o m p a ñ í a , 
19! 
Oficia?? 30, Habana, 
•>o. !Í n 
t i V 4 
VSNTftAD 4'!* 
Día 29: 
De Pascagoula, en 6 días, goL emer. Herald, capitán 
Loweli, trip. 8, tona. 899, con madera, á Panio), 
, Feroández y Comp. 
Veracruz y escalas, en S días, vapor-correo espa-
ñol Habana, cap. Deschamps, trip. 83, ton. 1,573, 
con carga, á M. Calvo y Comp. 
Día 30: 
De Nueva-Orleans y escalas, en 5 días, vapor ameri-
cano Hutchinson, cap. Baker, trip. 34, ton. 1,492, 
con carga, á Lawton y Huos. 
Hamburgo y escalas, en 25 días, vapor alemán 
Teutonia ^ap. Marxen, trip. 4i, tons. 1,280, con 
carga, á Falk, Roblsen y Comp. 
Buenos Aires, en 62 día?, berg. esp. Agapito, ca-
pitán Pagís, trip, 10, tons. 23 ,̂ con tasajo, á la 
orden. 
S A L I D A S , 
Dia 30: 
Pars Cá liz y escalas vapor-correo español Alfonso 
X I I I , cap Venero. 
Nueva Vbrk vapor correo español Habana, capi-
tán Deschamps. 




C J O L - S a i O D E C O H S E I D O H E S 
C a m b i o s . 
41 á 6 p.g P , oro es-
pañol, segán plaza, 
fecha y cantidsd. 
CHf)L4TISHBA „, 
í 
20^ á 20i p.g P,, oro 
español, á 60 d|V, 
6 á 6i p g P., oro 
español, á 3 dp. 
3i á 5 p.g P., oro 
español, á 60 djv. 
Aw-
espaS ol^Sdfv. 
8 y 10 pg . por 3 y 6 
AJZOOAEIiH PT3SOAí>OS 
Blanco, trenes da Derosno y 
líUlieaus. bajo i regular... 
dleni. idom, iilain. Ídem, boe-
a» i sRperlot . . 
ídott: !>lóm. i i i j r n . Ut, 6or»tt.. 
fdgnníio. inferior á regular, 
númeix 8 á 9 (T, l í .; . . . 
Idem, haene á superior, 
müro 10 á 11. ídem 
Quebrado, inferior á i-ognlar 
número 13 á 14, idam,. . . . . 
ídem bueno, n? 15 á 16. Id.... 
ídem superior, a" 17 á 18, [«i 
i 
Mp.Tixaiettto de p a s a j e r o a . 
Í S N T R A R O N : 
De N U E V A - O R L E A N S y escalas, en el vapor a-
mericaao Hutchinson: 
Sres. D. Esteban García—José Sánchez Gordillo— 
Antonio B. Domínguez—Hilario Figaeredo—Antonio 
M. liuiz—Jaous IViallóü. 
Do V E R ACRUZ y P R O G R E S O , en el vapor es-
pañol Habana: 
Sres. D. Manuel Suárez—Lorcto Locana—Prau-
císco Suárez—T. Suárez—Josefa Suárez—María Suá-
rez—Manuel Suárez—Miguel García—Juan Loza— 
Aureüo Ortiz—Felipe Oabiello—María J - Gutiérrez— 
Jesús Patino—Concepción A busto—María S. García 
—Angel Sustaeta—Petra Contrera—Trinidad F . : - í 
dez—José Sierra—Manuel Car/anrU—Pablo CUMU 
blanca—Pedro Roig—Pablo ata—Eduardo M: r n— 
Mariano Román—A. Tompetia—Feliciana Do: :iy — 
Jaime Capp y \ niño—Justo Urebe, Sra. y 2 n ños— 
Emilio Argües—Además, 10 de tránsito 
SALl tóaO^. • 
Para C A D I Z y escalas, í n el vapor-correo eesañ-j) 
Alfonso X I I I : 
Excma Sra. D^ '"oncepcíón Caótrilb» de Polavieja 
y 2 hijos—Sres. D Buenaventura Bas — Joaó Llinar 
—María Fostes—José H. Tamayo—Eíoisa León T a -
miyo—Antonio Giherga—Joaquín F . Sánchez—Joa-
quín Costa—Juan B. Arlán—Joaquíu Amado—Juan 
Farnell—Andrés Ferrer—Pedro Velos—.Demiugo 
Diaz—Concepción E'ernáudoz—Juan Noraña—Mar-
tina García—Plácido Pellegrini—Giusepp Pellegrini 
—Pisani Francesco—Bobusiiano Meras—Domingo 
Rodríguez- Juan M. Zavalo y Sra—Vicente Servent 
—Víctor Escuderos—Juan León—José García—Fran-
cisco Fernández—Eduardo Olmo—Abdón Cerquedo 
—Juan Maguz—Dolores de C, Lecumbery.—Además 
11 de tránstio—9 corfinados—230 individuoo de tropa. 
Para N U E V A Y O B K , en ol vapor-como español 
Sabana: 
Sres. D Juan Richard—María J . Roque—Gamer-
sind j, Alvarez—Andrés Baró—Joseph Rakhos—Utla 
Simeón—H Mahail—Itrani Debolli—Antonio Her-
nández—I. G. Santana 
Para V E R A C R U Z , en el vapor alemán Teutonia: 
Sres. D. Pedro Collado—Guillermo García é hijo— 
Rafael Morales. 
BnfcTadats de cabotaje , 
uta P0: 
Do Bahía Honda, vapor Guaniguanico, cap. Mari: 
150 tercios tubaco y efectos. 
——Matas, gol. Elva. pat. Torres: con 60,000 cocos. 
T*-jas, gol. Castilla, pat Borrell: con 1,600 sacos 
carbón 
Carahatas, gol. Tres Hcnnana', pat Riobo: con 
efectos. 
Ortigosa, gol. Gaspar, pat. Colomar: con efectos. 
. yj. 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Día 30: 
Para Cabanas, gol. Cóndor, pat. Rigó: con efectos. 
Sierra Morena, gol. Sofía, pat. Esteban: con efec-
tos. 
Los 
m m - m i & m 
I L STEÁM SHIP GOMPÁNY 
hermosos vapores de esta Compañía 
saldrán como 
D e N u e v a - Y o r k á l a s 3 do l a tarde . 
D R I Z A B A Enero 3 
N I A G A R A , . . . , . . , . ~ i 7 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . . . . . . 10 
S A R A T O G A . . . . . 14 
Y U C A T A N . . 17 
C I T Y O F A L E X A N D H I A , 21 
Y ü M ü i i l . . . . . 24 
N I A G A R A 28 
D R I Z A B A 31 
D e l a XXabrma á l a s 4 de l a t a r d e l o s 
j u e r e s y l o s s á b a d o s . 
O I T Y OP W A S H I N G T O N , Dbre. 
RARA T O G A . . , . * , . , , J Í , . . . Enero 
Y U C A T A N , 
C I T Y OP A L E J A N D R I A . . - . , . 
Y U M U R I . . . . 
N I A G A R A 
O t i l Z A Ü A . . 
8AHATOGA 
C I T Y OP W A S H I N G T O N 











CEÜíTafTUOAB I>E vJOASAPO 
.••.•if^.-iín 91 í 96.-
arroba, pejíúa uuuioro - H 
-Sacof. de Ti .4 ñ¿ rs. oro 
33viq.uíVí.i c o n r e g i s t r a ab ier to . 
Para Nueva-York, vapor-correo esp. Habana, capi-
tón Descbamps, por M. Calvo y Comp 
Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M L . 
VülaveHe, cap. Carreras, por M. f alvo y Comp. 
Cádiz, Barcelona y Gónova, vapor-correo espa-
ñol Alforso X I I I , cap. Venero, por M. Calvo y 
Comp 
s a h a n despii .cbade-
anur. Matanzas, cap. Erickaou, 
h y 
JLZCCAU DE MIEÍ. 
larteafii&n 87 í 89.—Nominal. 
AZGCAB MASOABADO 
Común ii í^^alar refino.—PolarmiciAn 87 ft 89.— 
Sin existencias. 
S s ü a r e o C o r r e d o r e s de s a m a n a . 
D E OAMBIGS.—D. Felipe Bohigas. 
D E FRUTOS,—D. Féüx Arandia, y D. Juan C . 
Herrera. 
Es copia.—llábana, 30 de diciembre .ie 189í4.—El 
8fu'̂ <̂'.•, PITJi'U-iiri> (ntctrlnA. Jn t¿ W «í*" if/mtolndn 
Por disposición <ie la Presidencia se convoca á los 
Sres. Cf'edilcR a-a la Janta general qu ,̂ nn e.iimpli-
micnlo de lo que de ri^nina el urlíoulo 92 drl Código 
de Comercio y 7 ' d-i Reglamento Jo la Colectividad, 
habn de ê c^w el t de enero próximo, á las doce 
del día. en e 'te ''o ecio, pasa elegir la Sindical de esta 
Corporación.—Habí-na, 29 de diciembre de ISb'O.—j?, 
Q, üóvet, gecretario. 
Btícsueí? <l'aí 
Para Matanzas, bea 
por Luis V. Placó: en lastre. 
Veracruz, vapor alemán Teutonia. cap. Marxea, 
por Falk, Roblsen y Comp.: de transito. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o xey i s t ro 
a y e r . 
Para Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Hutcbin-
«on, cap. Buker, por Lawton y Rno". 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y linos. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 







Miel de abejas, (Talones..... 
Cera amarilla, kilos.. 











B x t r e c l í o do l a carera dís b u q u e s 
d e s j - a c h a d o a . 
No hubo. 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modídaile» para pasajeros en sus espaciosas cámaras 
También se llevan á bordo excelentes cocineroa es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo. Bromen, Amsterdan, Roiter-
dam, Líavre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 7o centavos pié cúbico con conocimientos di-
rectos 
L a oorré^poudeúcia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correon. 
BQ d a n b o l e t a s ds v i a j e por l o s v a -
pores de e s t a l i n e a d i r e c t a z n e n t e á 
u i v e r p O o l , L o n d r e s , Southaaaaton, 
s£a srre, P a r í s , e n c o n e s i ó n c o a l a li» 
¿«a C u n a r d , "whi t© S t a r y c o n eatpe-
í _ . i i i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
^xsvjes r e d o n d o s y c o m b i n a d o s c e a 
l á s l i n e a s de S a i n t N a s a i r © y l a ECa-
b&na y Ivew-'S'osk y ©1 ISavr©.-
Xda y v u e l c a ©n 1 ? c l a s e d s l a H a -
ba n a á jMusva "S'ork, © c u e n t a p s s d » 
« r o e s p a ñ o L 
L í n e t © n t e e M u e v a ITe-srk y C i e a f u e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a a -
tisigo de C u b a i d a y v u e l t a , 
JS^Lo» hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
capitán C O L T O N . 
Sala'i en la forma oi^uieate: 
D e IT'3w-,S'ork 
C I E N F O E 6 0 S Enero 
S A N T I A G O . . 
' •;fKNFCj£GOK., . . . 
D e Ci^nfuegoe . 
C I E N F U E G O S 
SANTIAGO Emro 
D e S a n trlago d© C u b a . 
SANTIAGO Entro 
C I E N F U E G O S 
S A N T I A G O . . 
SgjpPasaje por ambas línaa á opción del viajero. 
Para fletea, dirigirse á, L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 95, H I D A L G O y CP, 
C 1009 312-Jl 
P r e c i o de p a s a j e en tre N u e v a I T o r k 
y l a H a b a n a , por l e s v a p o r e a 
City of Alexaudria, Saratoga y Ni ¡lijara, 
i? 2? 
De la Habana el dia últi-
mo de cada mes; 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 8 
. . Santiago de Cuba 5 
Ponce 8 
. . Mayagüez 9 
R E T O R N O . 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el. 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba 
. . Ponce . . . . . 
. M a y a g ü e z . . . . . . . 9 
. . Puerto-Rioo.. 10 
S A L I D A . 
De Puerto Rico e l . . 15 
. . Mayagüez 16 
. . Ponce 37 
. . P. Príncipe 19 
Santiigo de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
A Mayagüez el 15 
. . Ponce 16 
P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico loa dias 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 30. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena 6 sea desde el 1? de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santandei y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
I 27 2 Jny 
LIKEADEIAHTBAMACOIOS 
E n combinación con les vapores de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal ©nvase y falta de prescinta en los mia-
mos. 
VAPOR "TRITON" 
Aviso á los cargadores. 
Necesitando practicar en esto buque algunas ligeras 
reparaciones y efectuar la limpieza general de él, pin-
tándolo de nuevo; se pone en conocimiento de los se-
ñores cargadores; para que con anticipación puedan 
surtirse de las mercancías que necesiten. Las obras 
citadas empezarán inmediatamente después de rer di 
do el viaje que emprenderá el vapor desde la Habana 
el dia 27 del corriente y durarán á lo sumo una sema 
na.—La Palma, 16 de diciembre de 1890.—El geren 
te. Antolín del Collado. 15390 8-SJ 
N . mm í ̂  
1 0 8 , - ^ . O - U I A H , I O S 
E S Q U I N A . A A M A - H G - U R A . 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c i é - i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v^atai 
sobre Nn era York, Nueva Orleans. Veraeraj 
co, San Juan de Puerto-Rico, L6ud'e«. P"Í.-
déos, Lyon, Bayona, Hamburgo. Roma. X^.p-^eí, 
Milán, Genova. M*rsella. Ha^re. L'. '. K - • : 
Quintín. Dieppe, Toiouse, Vene^w. f i P » -
Lermo, Tarín. Mesina, ác, así como sobrs to<i&s la* o*r-
pitales T pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A B I A B , 
H I D A L G O Y C O M F . 
Hacen pagos p e eJ cable, giras letra* ¿ corta » 
,¡» vista, v daa carta» de crédito «obre K e ^ - V 
Philac Lpins Keir-Orleans, San Francisco. L 
Parle, ííadr.-i, Rtvreloaa y demáa capitalet y cfa 
te» imporiAiiVírr df a Est a do»-Cuido» y Europa. 
Qimo íobr* taAtm lo» ptiebln» Kar^.E» y «»s 
D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS ASULLAS Y TRASPORTES MILITARES 
D E SOBEDíOS D E H E R R E R A . 
Vapor "MORTERA" 
c a p i t á n D . B . V i l a r 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 5 de enero 
á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
C r i b a r a , 
M a v a r i , 
B a r a c o a , 
C r u a n t á n a m o , 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
y cp. Nuevitas: Sres. D. Vicente Rodríguez 
Puerto-Padre: Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: D. Juan Gran. 
Baracoa: Sres. Monés r Cp. 
Guantánamo: Sres. J . feueno y Cp. 
Cuba; Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus A R M A D O R E S , San Pedro 26, 
Plaza de Luz. 
í n. 25 312-1 K 
9? 
S A L I D A S . Dias L L E G A D A S . Dais 
De Habana 6 
. . Santiago de Cuba 9 
. . L a Guaira 13 
Puertu Caballo.. ! • 
. . tanta Marta 36 
. . Sabanilla 17 
.. Cartigeua 18 
. . Colón 20 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
Habana, octubre 28 de 1890 
I n 27 
A Santiago de Cuba. 
. . L a Guaira 1 
. . Puerto Cabel'o.- 1 
. . Sao ta Mart» . . . . . 1 
. . Sabanilla 36 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
Santiago de Cuba 26 
Habana 29 





í í a m b urgnesa" Amer Icana» 
Pwa V E R A C R U Z directo. 
Saitliá para dicho puerto e) día 30 de diciembre 
á las doce, el nuevo vapor-correo alemán 
Ai-asiu 
oaanios r. 
c a p i t á n M a z s e n . 
'jíirgs. á ñete, paüajer.ií 
sa;ei-a« do 1 r cámara. 
ao pro» y '- . ' - • - i 
P r e c i o s á í e t á s a l o . 
1? 'J i tüf ir f t i 
p r « ! i . . . . . . . 
$25 
12 
Para H A V R E y H A M B U R G O , coc «oala en 
3 A IT Y , SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, sal-










e s p i t a n Sonderhc f f . 
Adiiüte carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , eesrán por-
menores que se facilitan en la casa consignatarla. 
NOTA. — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 en si 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? cá-
mara para St. allomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
precios anaglados, sobre los que impondrán los con-
signatarioa. 
L * carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correapondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos, 
Haban:i í Nueva York . . . 
Nueva York á la Hal^na. 30 
$17 oro español. 
!?> oro americano 
Vor los Víipore» Yucatam, Orizaba, Yuimui 
y Citj oí" Washingtou. 
Habana á Nueva Y o r k . . . $5íJ $2'» oro fespaüol. 
Nueva York á la Habana. 50 2ñ oro americano 
Además se dan pasajes de ida y ^uelt >, de la Haba-
na á Nneva York, por cualquiera do loa vapores por 
$80 oro espafiol y de Nueva York á lu Habana, $75 
uro aiuoricann. 
(; VKW- 17-<MI 
Por seí dia festivo el ju^v^s 1? de enero, el va-
por americano City of Washington saldrá para 
Nueva York el miércoles 31 del corriente á la hora de 
co.-tu n bre —Hidalgo y C * S l - D 
P a r a N u e v a - O r l e a n s c o n e s c a l a 
C a y o - H u e s o 
e l v a p o r - c o r r e o a m e r i c a n o 
capitán B A K E R . 




lüiírcoles 31 de diciem-
Se admiten pasajero» y carga p^ra di- b ¡ uertoa y 
para Sun Fraucifico de Cnlifr.rnia y se T«nd u boletas 
dlrt-clas p1»-» Oong Kor-g ((^bina ) 
Para roás informes dírigirae á sn» e •' 'igri^larlot, 
L A W T O N HNOS. Merca-lere» 35. 
C 1 D 
ÍJOS vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la ooata Norte y Sur de la Isla de Cu-
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puerto!» do s i itinerario y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
Par* más pormenores dirigirse á los consignatariaí, 
calle de San Ignacio n. Si. Apartado do Correos 3í7. 
F A L K . RnrrST KN Y CP. 
P T J A N T S T E A M S H I P I Í I N E 
A N s w I T c r k e n 7 0 l l o r a s . 
Los rfijíiíSos vapores correos americanos 
MABCOTTE Y OLÍVETE. 
üiio lie estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala ou Cayo- Hueso y Tampa, donde EC toman los 
trenes, ¡legando los pasajeros á Nueva York siu cambio 
alguno, pasando por Jacksonville, Savannab, Char-
leston, Richmond, Washington, Kiladelfia y Baltimore. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Louis, Chi-
cago y todas las princioales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa au combinaci n con las me-
jores líneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetea de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
L i n e a de J a m a i c a . 
Uno cls los vapores de esta linea saldrá cada quince 
dias de Paertn Tampa (Ploridai para Puerto Antonio 
(17 millas de King-to !, Jamaica) conduciendo la co-
rrespondencia v pasajeros. 
Para má* pormenores, dirigirse á RUS consignata-
rios, L A W T O N H E K M I NOS. Merc:idert-b 3o 
J . D. Hat-hagen, 261 Broa-iway, Nueva York.—C. 
E . Fusté, Agente General Viajero. 
L W. Fitr.gor.iid. Superitondente —Puerto Tampa 
i-iir iw...i .n 
VAPOR "MANUELA 
c a p i t á n D . M . G- ines ta . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 10 de enero 
á las 5 de ¡a tarde para los ce 
N u e v i t a s , 
Gribara , 
B a r a c o a , 
G r u a n t a n a m o , 
C u b a , 
P o r t - a u - F r i n c e ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a s i i e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - P i c o . 
Las pólizas para la carera de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
A l retorno tocará en Cabo Haitiano. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicento Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel -la Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Prince: Sres. J . E . TraTieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres Ginebra y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp 
Mavagüez: Sres. Schulxe v Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto Fi^o: Sr. D. Lndwig Dupíace. 
Cabo Haitiana: Sres. J I Jiménest y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, plí 
eadeLuz. I n 27 312-1E 
or C L A R A 
C A P I T A N D. J . B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la linea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
lunes á las seis de la tarde, llegando á C A I B A R I E N 
los miércoles por la mañana, de allí retornará los jue-
ves tocando en SAGUA y llegará á la H A B A N A los 
viernes de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puente. Arenas y Cp. 
Caibarién: sres. Alvarez y Cp. 
Bilí SUS Y G* 
G I R O D i " ' . B T B A S . 
C U B A í <í. 43, 
i*» i r 
ANTISM áLMONIM PUBLICA 
P U K D A O A fcN EI^ AÑO l » 3 9 
de S i e r r a y G - ó m e a . 
Situada en ia calle de Jusíi?. mire, la* de BaraxiUt 
y San Pedro, ai lado del café de L a Marina 
£1 viernes 2 de enero, á las doce, se rematará en 
esta vanduca con intervención d d Sr. Agente del 
Lloyd Inglés, 8t caja* de fideos pasí» fiea.—Habana, 
29 día diciembre de :8?0 —Sierra j Gómez. 
15112 4 M 
— E l viernes 2 de enero se rematarán en esta ven-
duta, á las doce del día, 6̂ 0 pieza de olán de algodón 
estampado con 383-54 yardas, en el estado er. que se 
hallen Habana, 29 de diciembre de 1«90,—Sierra g 
Gómez. i5>33 4-30 
Y EMPRESAS 
M E R C A N T I L E S . 
r A H O - C O L O l T I A l B A N C O HIS'5 
de B a r c e l o B » . 
D E L E G A C I O N E N L A ISLA D E C U B á . 
Venciendo en 1? de enero próx mo el capón n. 18 
délos Billetes Hipotecario» de e-a Is a, enmióa de 
18*6, se procederá «1 pago de éi de«de el expresado 
dia. 
E l pago, tanto de les cupones veneidoe, como ce lc« 
biPetea amortizados en el 18? Eortco y anteriores, ee 
efec uará presentando los i&teresados su¿ valores a-
compafiados de doble ftetera talonaria, que se fiseill-
tará gráris en esta Delegación 
LFS horas de despacho ^erán: de 8 á 10 de ¡a ma-
ñana desde el 2 al 19 de enero, y trascurrido este pla-
zoj á las m'.-res horas de los lunes y martes de cada 
semana excepción hecha siempre de lo» sáViadu* y 
días de salida de vapor-correo para la P ^ í n s a l * 
Habana, diciembre 31 de 1890.—Los Dt -Lgulnc Jf. 
Calvo y (7?, Oficios 28. C l»sfi 10-31 
A V I S O . 
Se suplica á ̂ as personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse de su correspondiente bi-
llete de pasaje en las casas consignatarias, pues d^ to-
marlos á bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recargo. 
Se despacha por sus armadores. San Pedro número 
26, plaza de Luz 
I 25V 812 
GIBOS DE l E T M S . 
L. RUIZ & C • 
S , O ' Í I E I I Í I Í Y 8, 
ESQUINA A M E E C A D E E E b . 
RACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres, Kew-York, New-Or-
leans, Milán, Turín. Roma, Venecia, Florencia, Ná-
uoles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hamburgo 
'Paría, H&vro, Nantes, Burdeos, Marsella, Li l l^, Lyon 
Méjioo, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, &,} 
Sohrd todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
iíallftTca, loiza, Mahón y Santa Cruz Ge Teri^vífe. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas. Cárdena*. Remedioé, Siir..= Clara 
Cftibarién, Sagua la Grande. Trinidad, Clóntuegos 
a^tl-Spíritua, Santiago de Cuba., Ciega de Avila, 
faiucásfuaf, Pinar del Etio. Gibar,-; Ptíerto-Príneipe, 
-Hj . - >•». f u tían I R I • ?• 
Mercaderes 10S aiíos. 
^ A O E I Q - F A G O S P O K C A . 3 L . i 5 , 
GIRAN LETRAS 
A C O R T A Y A L A R G A VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y : t-más 
plazas •mportantea da Francia. Alemania y Estado s-
ünidos; así oomu sebríi Madrid, todas la* caplr&les de 
>rovino\a y pneb)os raJoñ y nWttifea ;'.«• EÍSE^ », Islas 
baleares y Cauarlaa. 
YAPORES G0STEE8E. 
VAPOR ALAVA 
Capitán C K K U T I B E A S C O A . 
P a r a C á r d s n . a s ; , 3ag:u& y C a i b a r i ó i a 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles do ra !a semaua. 6. la» seis de la 
tarde, del muelle de LUÍ y llegará á C A R D E N A S y 
S A G U A los jueves y á C A I B A R I E N ios vieme?. 
E E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N directamente parala H A -
BANA, los domingos por la mañana. 
Tasrifa de f lotas e n oro. 
A C A R D E N A S : 





Vlverea jr fe»retaría $ '»-40 
Meroanotaí 0-60 
A « A l BARI E N : 
Vivir** y (crreteiii con LuchHge $ O 40 
Mcrcuiicíüf ;•'><• íf'.em ; fi5 
NOTA —Eírtauuü ^ aibtuaGwiipui'^ ferrocarril 
de ChiachiKa. se despachan conocimientos directos 
para los Queaadoa de Güines. 
Be despaclmn 4 bordo, é Informes Cuba numera 1. 
C 1823 I D 
B A N Q U E R O 
OBISPO 2if HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas v pueblos de esta I S L A v la de 
P U E R T O - R I C O . SANTO D O M I N G O ? 
SAINT THOMAS. 
ESPAÑA, 
I S L A S B A L E A R E S £ 
I S L A S C A N A R I A S . 
TamMéii sobre las principulca | ¿ u u dé 
F R A N C I A , 
I N G L A T E R R A , 
MÉJICO Y 
L O S E S T A D O S - C N I D O S . 
éiU O B I S P O . 31 
Compañía del Ferrocarril 
ertre Cienfae^os y TUlaclara. 
SECRETABÍa. " 
Por orden del Sr. Presidente se convoca á les • cSo -
res accionistas á Junta general ordinaria, qu-
efecto á la* doce del día 15 de enero p'óüü-.f» Is 
casa calle del Aguacate número 128. cvalqu era qv« 
sea el número de los concurrentes. E n dicha J anta ae 
dará cuenta de los frabaj"» del añ": í-e proceder» á la 
elección de un Vocal propietario de la Jucfa Oirectira 
y de cnat'O Voca1"* pupleníes. y se tratara de los d»-
iná* asuntos á qne se refieren loa números 2. 4 y 6 del 
artículo 84 de los Estatutos. 
Habana, P» ̂ e di^embre de 18P0.—Ei Secretario, 
Antonio S de Bustamante. 
Eanro E s p a n o l de i s I s l a d a C a f e s . 
dictada para llevar á eiecto la reuo.c . . 
íes del Banco Español de la Kabama, en el día hi>j 69 
han quemado 
l.OGO billetes de í cincuenta pesos por valor de 50.0C0 
y se h^n emitido en renovación de los mismos, UM ' • 
guientes, también del Banco Español de 1» Hafcanar 
400 billetes de la Série .I3, de $30, n ú -
merc.̂  73.4^1 ú $ 9 
10.000 billetes de la Série P , de $1, n ú -
mero 1.457.001 á l.417.000 , , 10.000 
10.000 billetes de la Série E . de $0 50, n ú -
meros 245,001, á 2*5.000 , 5.000 
100."'X) bületeR de la f^rie G. de$0 10. nú-
mero? 8.640,001 á 8 740,040 10.000 
ICO.000 billetes de la Série H, «i- ?0-C5. n ú -
meros 7.890.001 á 7.980^00^.. ,. 5.C00 
ÍKJ.400 billetes per valor eo junto de S 50.0^0 
Los billetee de á cincuenta peces llegan la fecha ?0 
enero de 1890—y las firmas en est juoilla de E l 
SubfcoberBador'' ^odog García, y de ' Z' C -
Ge-ats—v manuscrita la del Cajero—Arr-.r'e. 
los de á na peso, éS*-z y cinco centavos llevaa Ja frí-' a 
6 de agosto de 1883 y la firraa ^rspre^a de " E l G -.-
bemador'1 José (Mncva* del Cait'Uo—y los de á c-o-
cnenta centavos, la fecha de 28 de octubre de 188?* 
y la firma imoresa de " E l G . - -ntdcr"—P. S., José 
l l a m ó n de Maro. 
Lo que se anubcia al públioo \ara general conoci-
miento.—Habana, 27 de diciembre de 1890.—El G o -
bernador. P. S., Jcsé Jíamón de ffaro. 
11013 3-28 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l u m b r a d o 
£ e G-a» de A S a t a r . z a s . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
L a Junta Directiva de esta Compaf :\. sn -c.-^ii; 
celebrada en el día de ayer, ha tomado los siguientes 
acuerdos: 
Establecer una planta e'éatrica de luz incandescen-
te, siatemaWestinghnuse Electric Company, hub'evdo 
solicitacio permiso uel Gobierno, segen 'o prescrito, 
pedido los aparatos á los EstadobUnidos. los cuales 
tarán en Matanzas á medíalos del mes (i^ E n - T Q . 
L a Compai¡í< arenderá con toda solicitud ó los pedi-
dos de luz incandesce.- te que SK le hagan, lai» que, 
desde hoy. pueden dirigirse á las oficinas de la Cc-m -
pañía tn í íatanias . E l precio de cada luz «erá de d>ez 
reales fuertes oro al mes, alumbrando hasta las d.-.ce 
de la noche, y La insul- ióa al interior de las casas, 
será por cuenta de la Compañía. 
Otro acuerdo: Todo consumidor de gas. que lo sea 
eualmente del alumbrado de la Compatií E é c r i c a 
Thomson & Houston, que actnalmen e funciona en 
Matanzas, pagará tres peses oto meTSualea por alqui-
ler del metro, siempre que «u consumo de gas no lle -
gase á esa suma. 
Loque se hace p ú b l i ^ pura conocimier+o de loa 
señores consumidores de Matar zas, como tuuWéa da 
los señores accionistas de esta Empresa —Habana. 18 
e diciembre de 1890.—El Director General. O. W. 
Hgatt. 15032 15-19 Obre 
Ferroearrii de Marianao. 
A V I S O . 
Cadncanr*) en 31 del presente les billetea de lil're 
tráesno excedidos por esta Empieza, se saplica i loa 
efiores tenedores se sirvan canjearlos por los de 1̂ 91 
en la Admini^tr c ón de esta Compañía, de 1 ¡ t á 4 ao 
la tarde; quedando nulo y sin ningún valor los de 1É90 
desde el día 19 del entrante mes 
Lo que se anuncia para cor.ocimieato de los laten 
gados. 
Habana, diciembre 20 de 1800. — E l Adm'.matrador, 
John A. Me Lean. C 1^18 10 99 
AYISO 
CIRCULO MILITAR. 
S E C R E T A R I A . 
E l domingo 11 del mes próximo venidero. 4 la una 
de su tarde, se reunirá la Jitct* gener-1, con 
hacer la entrega de Directiva, con arreglo a lo 
prescrito en el Reglamonto de e«íe Círculo. 
Lo que de ordon del Excmo Sr. Presidente ae ha-
ce público para conocimiento de los señorej socios, á 
quieees se recomienda la puntual a'isteicia, debiendo 
advertir que con sujeción al citado Reglamento, t o r -
mente pueden tomar parte en a votación los señ-res 
socio* oe número que lleven tres meses perteneciendo 
la Sociedad. 
Haban", S6 de diciembre de 1890.—El Secr-tario. 
José T o l e r o . C19-3 la-27 1 d 28 
o r j e s y C 
2, O B I S P O 2, 
3 4 3 Q X T I ? Í A A M B H C A B E R E -
H A C E N P A G O S P O B E L C A B O 
PACILITAl í C A R T A S D E CREDITí • 
y ¿ i r ^ a l e t r a s á corte y l a r g a v \- i% 
« O B U E JÍEW-YORIL, BOST«»N CHJCAOO *A 
F R A N C I S C O , NTTKV A - O R L K A N S . T K R A Í l i l / 
MEJICO-, ísA?* J C A N DK P U K R T O - R U ' O . PO> 
C K , M A Y A G U R Z , L-ONDREt*, I 'AHI*; Bt~R 
OEO«» L Y O N , BAYON'E, H A M B U R G O . BRí: 
MEO. B E R L I N , VTENA, A M S T E R D A N , B R I 
SEI^A"*, ROMA, ÑAPOLES. M I L A N , GENO* * 
E T C . , E T C . , ASI COMO S O B R E T O B A S \ . A * 
C A P I T A L E S V P C E B I y O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADE^LAS, C O M P R A N V V E N D E N REVTA 
ESPAÑOLAS. F R A N C E S A S É I N G L E S A * . BO 
NOS B E I .OS E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L 
Q U I E R A O T R A CL-VSE D E V A L O R E S PUBL1 
COS. 
I U7t I M - l A f 
AVISO A L PCBLICO 
L a Comisión Liquidadora d«? la B ciedad Coopera-
tiva de Consumo ha acordado realuar todas las exis-
tencias de dicho establecimiento con el 25 por c teto 
de descuento durante el presente mes do dicembre, 
en cn'so último se cerrari defln'tivam»-, te e-i cierno. 
También se rea"ü» un carro de bastante û r» \M 
mostradores, armatostes y demás eusere* 
NecesitRndo â Sociedad un I c o l para depo»kar lo 
que DO se hahure r^alitado se tvisa tamb éo »1 públi-
co, suplicando á .as perecnas que deseen a'qndarlo. re 
«irvan pssar al mismo estableciu.ient". Ga'iano 
para tratar del alqover—Habana, ¿-.ciemhre 25 de 
1800. l?2"fi « 25 
EX P R E S O D E G U T I E R R E Z D E L E O S . A gara er quina & Oficios. Remisioiios de bnltoe 
cargos psr^ toda la Irla, la Península y el extra: 
por las víaa más rápidas y segara*: Lace entra 
despachos de mercancía-e, etc. en A-luanas • mi 
15231 
jar-
G I T I E R H O 1 . U D t V E . 
S E H A N T R A S L A D A D O 
á l a c?»lle de l oa Of ic ios a . I O , e s q u í » 
n a á C xa pi^i. 
1 7 D 
E l SALON DE L \ M ü D A . 
Se seaeríbe para ti aBo d» 1891. en su agencia única 
BB la calle de Ncptuto n. &, precios de la Buacri|>c*4a 
á tan necesario como úül penódioo de MOiKA¿. p a n 
anticipado ;o- un año J^-Sü, por un lemeitre ?3 50, 
nima. »a»H' 3(j ct».; prtcoa en oro. 
O a l » 8 I d o . - » 
HABANA. 
MIERCOLES 811)E D I C I E M B R E DE 1890. 
La Sra. Generala Folavieja. 
E n el corto espacio de tiempo que ha per-
manecido en esta capital la distinguida es-
posa del Sr. General Polavleja, por su a-
mabilidad y cortesanía, sus generosos sen-
timientos, su iniciativa en favor de las o-
bras benéficas que la han necesitado y su 
trato afable y exquisito, supo captarse la 
general estimación; y abiertos los salones 
de palacio á la sociedad habanera, han sido 
ellos, en los días de recepción, el punto de 
cita de lo más escogido de la misma. L a 
noticia del viaje de tan exeelente dama de-
bía ser y fué, verdaderamente sensible pa-
ra las numerosas personas que cultivaron 
su trato y disfrutaron de su amistad. 
Por esta causa, en la noche del lunes, 
víspera de su viaje, sin previa citación, y 
movidas por el deseo de despedir á. la ilus-
tre dama, y expresarle el sentimiento que 
su partida les producía, acudieron á Pala-
cio numerosas personas, entre las que se 
hallaban casi todas las señoras y señoritas 
que esmaltan con su presencia nuestros sa-
lones en los días de fiestas y saraos. No 
era-aquella una fiesta análoga á las que se 
han efectuado en aquel local j era una de 
mostración de simpatía y cariño á la que 
en estos momentos surca los mares en pos 
de la tierra nativa, y un ruego, de que re 
grese á Cuba, donde tantos amigos deja, 
cuando su salud so lo permita. L a señora 
Caetrillo de Polavieja ha respondido á este 
deseo con su formal promesa de volver á 
esta hermosa tierra con la posible breve 
dad. 
L a reunión en Palacio duró en la noche 
del lunes hasta después de las once. 
E u la tarde ayer, casi todas las distin 
guidas personas que habían acudido la vis 
pera, concurrieron también á Palacio. A las 
dos y media de la tarde, salieron todos, a 
compañando á los señorea Generales Pola 
vieja y sus preciosos niños Alfonso y Cami 
lo, marchando á pie hasta el muelle de la 
Capitanía del Puerto. A l salir de Palacio, 
la música del batallón do San Quintín, que 
se hallaba en la plaza de Armas, hizo oír 
los acordes de la Marcha Real. 
Entre las personas que figuraban en el cor-
tejo se contaban las Sras. Marquesas de Pinar 
del Rio, y de O'Reilly, Condesas de la Fer-
nandina y de Buenavista, Sras. de Santos 
Guzmán, de O'Reilly, de Arazoza, de Benl-
tez, de Molina, de Hamol, de la Plata, de 
Idoate, de López Calle, de Martí, y otras 
muchas, y señoritas O'Reilly, Portuondo, 
Herrera, Eohly, Benitez Utón, Oasorio, 
Molina, y mil otras , y señores General 
Segundo Cabo, Director General de Ha-
cienda, Director general de Administra-
ción, Secretario del Gobierno General, A l -
calde Municipal, Presidente de la Diputa-
ción Provincial, Presidente de la Audien-
cia, Fiscal de S M., Gobernadores de la 
Habana, de Matanzas y de Santa Clara, 
Generales Oaeorio, Molins, Jiménez More-
no, Sánchez Seijas, Carmona, Cabada, Gu-
tiérrez Cámara, los Coroneles y oficialidad 
de Voluntarios, Alcalde Municipal de Ma-
tanzas. Marqués de Pinar del Rio, García 
Corujedo, Santos Guzmán, Herrera, Valle, 
Marqués de Larrinaga, González de Men-
doza, Rey, Castillo, y otros muchos cuyos 
nombres no recordamos, así como gran nú-
mero de jefes y oficiales del ejército y bom-
beros. 
E l Presidente de la Diputación Provin-
cial, Sr. Tellería, llevaba del brazo á la dis-
tinguida viajera, que con su esposo é hijos 
y un corto número de señoras, se embarcó 
en la falúa de gala de la Capitanía General, 
dirigiéndose al vapor Al/onso X I I I . Allí se 
encontraban todos los que la hablan aconiv 
pañado desde Palacio y algunas personas 
más, para darle la última despedida y reí 
terarle su sentimiento. L a Sra. Marquesa 
de Pinar del Rio ofreció á la Generala her 
moeas flores naturales. 
Á las cuatro de la tarde, la Sra. de Pola 
vieja, profundamente conmovida, se retiró 
á sus camarotes, y la concurrencia abando 
nó el vapor, trasladándose á varios remol 
cadores y embarcaciones, que escoltaron 
después al Alfonso X I I I , siguiendo hasta 
fuera del Morro el remolcador Aguila, que 
con una música militar, conducía á nume 
rosos jefes y oficiales de Voluntarlos. 
T a l ha sido la cordial y muy expresiva 
despedida hecha por la sociedad habanera 
á la Excma. Sra. D* Concepción Castrillo de 
Polavleja. 
Que su viaje sea feliz, hasta encontrarse 
en la hermosa Sevilla, en el seno de su a 
mantís ima familia, donde recobre su salud 
es el deseo de todos, al que nos asociamos 
de todas veras. 
Tapor-correo. 
E l Alfonso X I I salió de Cádiz con di 
reccióu á este puerto y escalas en Canarias 
y Puerto-Rico, ayer, martes 30. 
Rectificación de listas electorales. 
Como en los últimos días del año y pri 
meros del inmediato, deben los Ayntamien-
tos realizar los trabajos preparatorios que 
son uecesarios para dar cumplimiento al 
FOLLETIN, 
O C T A V I O F E U I L L E T . 
E l cable acaba de anunciarnos el falleci-
miento de este famoso novelista francés, al 
gunas de cuyas obras han engalanado el 
folletín del DIAKIO DE LA MARINA. Con 
signemos un recuerdo á la memoria del In 
signe literato, explicando sus méritos y 
cualidades. Para ello, cedamos la palabra á 
otro novelista, como él célebre, como él 
académico, Jules Claretie. Dice así el ac-
tual Director de la Comedia Francesa: 
Alfredo de Vigny dijo á propósito de 
Benjamín Constant: "Noble perfil. Formas 
políticas y graciosas. Hombre de mundo y 
hombre de letras, alianza rara, conjunto 
exquisito." Con gusto pondría estas dos lí 
neas como epígrafe antes de hablar del 
perfecto literato y del hombre exquisito, 
para repetir la palabra, cuyo nombre aca-
bo de escribir, Mr. Octavio Feuillet conser-
va, en efecto, en la literatura de este tiem-
po, nna fisonomía particular: es un gentle-
man ea toda la extensión del término, de 
una gracia encantadora, atractiva, de un 
espíritu refinado, muy sencillo alm Ismo 
tiempo, amante de la gloria y enemigo 
del ruido, y es un novelista audaz, un dra-
maturgo que se ha atrevido más que mo-
chos ocroa, pero que, en los análisis más 
sutiles de sus novelas, como en las situacio-
nes más penetrantes de sus piezas, conser-
va siempre no sé qué corrección superior y 
qué gracia caballeresca que le permiten de-
cirlo y arriesgarlo todo. 
Observo, desde las primeras palabras, 
esta virtud, que es la de los nerviosos: tie-
nen la fuerza sin tener el esfuerzo. Un jun-
co vale una cachiporra, y hasta creo que 
en un puño fino una espada de puro acero 
imible y más poderosa que un 
artículo 22 de la ley de 20 de agosto de 
1870, ea natural que la materia que se indica 
en nuestro epígrafe se ponga á discusión en 
esta época. Asilo hace nuestro colega E l 
Pa ís en uno de sus recientes números. E l 
artículo 22 dice: "Los Ayuntamientos for-
marán con arreglo al padrón de vecindad, 
las listas electorales que han de preceder al 
libro del censo electoral, y que se fijarán al 
público durante los quince días primeros 
del octavo mes de cada año económico, en 
que debe hallarse ultimado el padrón de 
vecindad, según lo dispuesto en los artícu-
los 20 y 21 de la Ley municipal, para que 
los Interesados tengan conocimiento de 
ellas, y puedan hacer las reclamaciones de 
Inclusión ó de exclusión que juzguen opor-
tunas. 
No pensamos entrar en debate con el ór-
gano oficial del partido autonomista, acer-
ca de la j usticia con que se dirige esta pre-
gunta: ¿se reproducirán impunemente en 
1891 los abusos cometidos en años anterio-
res por los Alcaldes y Ayuntamientos inte-
gristas? Acerca de estos cargos ó acusa-
ciones de carácter genérico, seguimos la In-
variable costumbre de esperar á que se 
concreten los hechos y se aduzcan las prue 
bas: porque nada más ocioso que estos di-
meB y dirotes en que resulta únicamente 
que un bando político denuncia abusos, 
sin determinarlos, y el otro los niega en re-
dondo. ¿Para qué mantener esa estéril con-
troversia? Por otra parte ¿no existen en 
las leyes establecidos los procedimientos 
adecuados para combatir y castigar los abu-
sos, cuando se cometan? Y si se cree defi-
ciente la legislación ¿so ha pedido su re-
forma, de manera práctica, para que el abu-
so no pueda prosperar ni prevalecer? 
Aquí abandonamos ese extremo de las 
lamentaciones del colega que se limita, co-
mo vemos, á reproducir las de años ante -
riores. Más interés ofrece el fijar la aten-
ción en el aserto que estampa, de que aún 
suponiendo que el Gobierno, lo que no es-
pera, pusiese mano fuerte en Impedir de-
masías, no por ello mejoraría gran cosa la 
situación del partido autonomista, el cual 
se considera excluido ya de hecho de la 
participación que legítimamente le pertene-
ce en la gestión de intereses locales. De-
searíamos que so nos explicase qué dere-
cho á la pertici pación en la gestión de to-
dos los intereses públicos, locales, provincia-
les ó generales, reza ese que no arranca de 
la determinación del sufragio, porque es lo 
cierto que si tal participación no tiene la 
comunidad autonomista, débese á que no 
cuenta con votos suficientes para llevar más 
nutrida representación á los escaños de los 
Ayuntamientos, de las Diputaciones pro-
vinciales, del Congreso de los Diputados, 
del Senado. Y nosotros entendemos que 
no ha de darse legítimamente representa-
ción al que legítimamente no la alcanzó en 
los comicios. 
Mas parece que en estos luchan los au-
tonomistas, en desigualdad de condiciones 
con los afiliados al partido de Unión Cons-
titucional; y bueno será averiguar en qué 
estriba la desigualdad. E l Pa í s nos la ex-
plica. El la consiste en que sigue rigiendo 
una resolución del Gobierno General de 29 
de agosto de 1878 en la cual se disponía 
que para incluir en las listas y censo elec-
toral á los socios de compañías mercanti-
les, deberán reclamar los gerentes de las 
sociedades aludidas la inclusión de todas 
las personas que constituyan la sociedad y 
reúnan las condiciones de electores, pre-
sentando en el respectivo Ayuntamiento u-
na nota expresixa del tanto por ciento que 
á cada socio corresponde en las utilidades de 
la sociedad, con objeto de que con este dato, 
y con el de la contribución total que la re-
ferida sociedad satisface, se haga el corres-
pondiente prorrateo que demuestro si sus 
individuos deben ó no ser comprendidos en 
las listas de electores y elegibles." 
Dice el colega que esa que él llama mal 
hadada resolución, se dictó á raíz de haber 
sido restablecido en esta Isla el régimen re 
presentativo, y que éste quedó, de osa suer-
te, al punto falseado. "Basta, agrega, pre 
sentar una nota ó relación de socios su 
puestos, con utilidades imaginarias, para 
que todos sean incluidos en las las listas e 
lectorales. Los establecimientos mercanti 
les ó Industriales son máquinas en que se 
fabrican electores, como si dijéramos, mo 
neda falsa que so recibe cual si fuera de 
buena ley. E l bodeguero que pague cln 
cuenta pesos de contribución anual, puede 
hacer y hace nueve electores, á cinco pesos 
por barba." No hemos querido privar á 
nuestros lectores de los detalles naturalis 
tas de la exposición de agravios del colega 
sin omitir la fábrica electorafy su, al pare-
cer, sencillo mecanismo. 
Pero, deseando ahora hablar en serio, 
plantear el problema que so ventila en sos 
verdaderos términos, ocúrresenos pregun 
tar: ¿qué es lo que E l P a í s lamenta? ¿se 
queja de que merced á esa resolución, el 
partido autonomista lucha en desigualdad 
de condiciones con el de Unión Constitu-
cional, como de la tesis de su artículo se 
desprende? ¿ó lo que constituye objeto de 
su agravio y queja, es que se falsea el régi-
men representativo, porque resultan ser e 
lectores no los que la ley quiere que lo 
sean, sino aquellos que quieran los aludidos 
fabricantes? 
Bajo estos aspectos, estudiaremos el caso 
en otro artículo que á los socios de ocasión 
consagraremos. 
sable de caballería en manos do un palur 
do. Octavio Fouillot, que frecuentemente 
ha herido con fuerza, siempre ha asestado 
eon precisión. Su esgrima es sabia, brillan 
te, correcta y leal. Hay relámpagos en su 
juego rápido y seguro; y sueño en una hoja 
bien templada, bordada de oro y sujeta á 
una empuñadura cincelada por un maes-
tro, cuando pienso en la pluma que ha es-
crito Monsieur de Camors y Jul ia de Tre-
cceur, dos de las obras más atrevidas de es-
te tiempo. 
Y , sobre todo, entendámonos sobre esta 
palabra: el atrevimiento. Un hombre es 
bravo, generoso, ardiente, desdeñoso del 
peligro, amable y sonriente en él; se arroja 
al fuego con la frente alta; he ahí un com-
pañero atrevido, y yo lo saludo. Un torpe 
habla en voz alta, grita á voz en cuello, 
atrepella y maltrata á las gentes: su atre-
vimiento toma otro carácter, y, sé muy 
bien cómo lo llamo. Mr. Octavio Feuillet 
ea atrevido como un caballero del buen 
tiempo, y sus atrevimientos son seductores 
como todas las audacias de los delicados. 
Se puede ir con él á todas partes sin temor 
de extraviarse jamás, y si se cruza á veces 
por algún boudoír donde la cabeza desfa-
llece en una atmósfera de perfumes, se está 
seguro de que se hallará inmediatemente la 
puerta abierta, en un salón de buen espíri-
tu v de bella compañía. 
Y cuando pienso que ese mundano, quie-
ro decir ese conteur por quien el mundo se 
apasiona, ha saboreado largo tiempo, como 
un refinado de intimidad, su gloria desde 
el fondo de su misma Provincia, en los 
tiempos en que su antiguo colaborador, 
Paul Bocago, le escribía á la calle Torterón, 
en Saint-Ló (Mancha) para pedirle sidra 
normanda! Lamartine habla en algu-
a parto del placer profundo, un tanto a-
margo, me imagino, que tenía en Internar-
£1 Sr. Conde de Oalarza. 
E l telegrama dirigido á este nuestro res-
petable amigo por la Junta Directiva del 
partido de Unión Constitucional, saludán-
dole, en el momento de constituirse, fué 
contestado por el Sr. Conde de Galarza en 
los siguientes términos: 
Sr. Marqués de Balboa. 
Habana. 
Ruégele haga presente á la Directiva mi 
profunda gratitud, por el afectuoso saludo 
que acordó dirigirme. 
Oalarea. 
Aclaración > 
E l desgraciado accidente ocurrido á un 
conocido profesor médico de esta ciudad, al 
inocularse haciendo una operación quirúr-
gica, lo ha sufrido el Dr. D. Domingo Ca-
brera y no nuestro querido amigo el Dr. D. 
Francisco Cabrera y Saavedra, como equi-
vocadamente ha circulado en esta ciudad. 
Impuesto sobre los azücares. 
Perla Secretaría del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica que en el Gobierno 
General se ha recibido ayer tarde un tele-
grama del Exomo. Sr, Ministro de Ultra-
mar, contestando al cablegrama que á pe-
tición del Círculo de Hacendados se le diri-
gió en 19 de este mes, y en el que dice que 
no puede acceder á la súplica que se le ha-
ce, porque el Gobierno carece de facultades 
para suspender la exacción de un impuesto 
establecido por la Ley de Presupuestos. 
E n vista de ello el Sr. Presidente P. S. 
del Círculo, ha dirigido á su comisionado el 
siguiente telegrama: 
"Rafael Fernández de Castro.—Congre-
so.—Madrid.-—Ministro telegrafía General 
negando suspeimón impuesto.—Insista pe 
tición, interés país lo exije.—Du Quesue." 
, m m ^ » 
Ajedrez en la Habana. 
Probablemente tendremos en esta capi-
tal grandes luchas de ajedrez en enero pró-
ximo, pues, según sabemos, ha sido Invita-
do Mr. Blackburne, el gran jugador Inglés, 
á venir á la Habana durante el mes de 
enero próximo, para que juegue matches con 
losSres. Golmayo y Vázquez. Habrá ade-
más partidas simultáneas y s i» ver. Se es-
pera de un momento á otro la contestación 
afirmativa de Blackburne. 
Distinguidos huéspedes* 
Hemos tenido el gusto de saludar á nues-
tros am g03 los Sres. General de División D, 
Felipe Fernández Cabada y D. Angel M"? 
Carvajal, Gobernador Civil de la provincia 
de Santa Clara esto último y Comandante 
General el primero, que han llegado á esta 
capital con objeto de saludar y despedir á 
la Excma. Sra. D* Concepción Castrillo de 
Polavieja, dignísima esposa de nuestra Pri 
mera Autoridad, que como decimos en otro 
lugar, se embarcó ayer tarde para la Pe 
nínsula. 
Sean bien venidos. 
L a fe decae en estas iglesias, que sólo se 
costlenen por el apoyo material y el auxi-
lio interesado que el Estado las prestí»; 
pues la vida religiosa del Protestantismo 
se ha refugiado, en lo que le queda, en las 
innumerables sectas nacidas de la prbpia 
descomposición del cadáver. 
L a última carta pastoral de los obispos 
prusianos ha producido una polémica que 
lo corrobora. E l Beichsbote dice que la I -
glesia luterana pura atíaviesa el período 
más crítico de su historia. . E l espíritu de 
duda que domina al mundo la corroe en sus 
bases fundamentales. Una gran parte de la 
ciencia teológica ha tomado una actitud de 
negación ó de escepticismo tan formal co 
molas doctrinas naturalistas que aquella 
debía combatir. 
E l Bac/t&otó lamen ta que la Iglesia evan-
gélica actual carezca de voluntad y de or-
ganización que la presten propia iniciativa, 
habiendo quedado reducida en realidad á 
un mero apéndice del Estado, 
Otro periódico protestante, el Volk, pro -
testa contra la servidumbre que al presente 
pesa sobre \a Iglesia protestante; pues, es-
tablecido enPrusla el régimen constitucio-
nal, realmeme el Emperador ha dejado de 
ser el jefe do la Iglesia, habiéndose arroga 
do este papel, en virtud de sus funciones 
ministeriales, el ministro de Cultos de a 
quella Monarquía. L a más elevada autori-
dad del protestantismo, el Oherkirclieuzath, 
está subordinado á este Ministerio. 
Otro periódico protestante, la Kircldiche 
Monatschriff, pide el restablecimiento de la 
jerarquía eclesiástica; su proposición estriba 
en que haya un obispo por cada 400 ecle 
elásticos, á fin de que el Protestantismo 
vuelva á tomar el carácter de la primitiva 
Iglesia cristiana. De todo esto resulta que 
el Protestantismo, que tanto aplaudió el 
KulturkampJ, ahora hace esfuerzos desea 
perados por emanciparse, á su vez, de la 
potestad civil. 
£1 tabaco en los países extranjeros. 
Nuestro distinguido amigo el Sr. D. V . 
Gazel, que representó dignamente á la Cá 
mará de Comercio de la Habana en la últi-
ma Exposición Universal de París, nos ha 
favorecido con la curiosa é interesante ta 
b'.a que á continuación reproducimoa, en 
que ee consignan los derechos que paga en 
los países extranjeros, el tabaco de Cuba: 
C U A D R O DE LOS DKRBCHGS PAGADOS EN 
E L EXTRANJERO POR E L TABACO HABA 
NO. 
Jimia Snperior de Instrncción 
Pública. 
Los señores que componen esta Corpora-
ción se reunirán en junta hoy, míérco 
les, á las ocho y media do la mañana, en el 
gabinete del Sr. Director General do Ad-
ministración Civil, con objeto de despachar 
loa asuntos relacionados con su cometido. 
Bnqne de guerra. 
E n la mañana de ayer, martes, entró eu 
puerto el cañonero de guerra de nuestra 
armada. Contramaestre, procedente de la 
costa. 
Nombramiento. 
Por el Gobierno General ha sido nombra 
do primer teniente de Alcalde del Ayunta 
miento do Alfonso X I I , D. Eugenio Manza-
neda y Busto. 
La Sra. Condesa de Coello. 
Los periódicos de Madrid, que recibimos 
por la vía de Tampa, nos comunican la no 
tlcia del sensible fallecimiento, ocurrido en 
Roma, donde residía, de la Sra. Condesa 
de Coello, esposa de nuestro respetable 
amigo é ilustrado corresponsal el Sr. Con 
de de Coello, que ha representado á Espa 
ña en la Ciudad Santa y que figura digna 
monte entre los más antiguos é ilustrados 
periodistas españoles. 
Damos el más sentido pésame á nuestro 
amigo por la pérdida que lo aflige, y pedí 
mes á Dios por el alma de la difunta. 
Bomberos del Comercio. 
Por el Gobierno General se ha remitido 
al Civil de esta Provincia, la Instancia pre 
sentada por varios vecinos de esta ciudad, 
pidiendo la supresión del traslado de la E s 
taci6n Central del Cuerpo de Bomberos del 
Comercio n? 1, al local que ocupa en la ac-
tualidad el café Los Voluntarios, calle del 
Prado esquina á San José, á fin de que por 
el Ayuntamiento de esta ciudad se resuelva 
lo que se crea procedente. 
E l protestantismo en disolución. 
Le Moniteur de Borne llama la atención 
sobre el espectáculo que por todas partes 
ofrecen las iglesias protestantes que se ha 
lian en plena disolución en Alemania, en 
Suiza, en Suecla y hasta en Inglaterra. 
89, con Beranger del brazo, en los barrios 
populares, los bulevares que van hacia la 
Bastilla, y en pasar así, codeado, imadver-
tido ó ignorado, entre aquella multitud lie 
na de sus dos nombres, M. Octavio Feuillet 
tuvo también sensaciones semejantes, de 
un sabor parecido y de análoga melancolía. 
Hablar del pasado, me decía desde ayer 
alguien que lo ama, lo conoce y lo admira 
hablar de Bmjadís , parece serle penoso; lo 
compara al presente. Sin embargo, me ha 
hablado una vez, con una especio de ani-
mación tierna, de su vida de otro tiempo en 
Saint-Ló, de la casita que allá tenía y que 
ya no tiene. Sus hijos crecían y, para su 
educación, era preciso venir á instalarse en 
París. "Estoy, me decía, apegado con una 
er.pocie de fanatismo á mis recuerdos do la 
Infancia." 
Y me hacía notar que la mayor parte de 
mis obras, tan esencialmente mundanas y 
parisienses habían sido escritas en el si-
lencio y en la paz de una casita de Saint-Ló. 
E n los tiempos de sus mayores triunfos 
pasó enterrado allá, casi Ignorado, Invier-
nos enteros. Para las gsntes de allá, fué 
por mucho tiempo el hijo de Mr. Feuillet, le 
fi, como dicen ellos. "Su padre era un per-
sonaje local, antiguo Secretarlo general de 
la prefectura. E r a muy distinguido, por 
otra parte. Había sido algo; Octavio Feui-
llet no era más que alguien. E n provincia 
se «s mucho menos. Se le ponía en las co-
midas de ceremonia, al fin de la mesa. Sin 
embargo, do pronto, fué algo. Acababa de 
ser elegido miembro de la Academia Fran-
cesa. No hizo más que dar un salto del 
extremo de la mesa á la derecha de la due-
ña de la casa. 
Sainte-Beuve cuenta á un amigo, en una 
de sus carcas, que nadie había conocido su 
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Torcido y Cigarros 
Filipinas (Islas). 
Rama 
Torcido y Cigarros 
Francia. 
Rama 
Torcido y Cigarros 
Gibraltar. 
Rama.. . 
Torcido y Cigarros 
Grecia. 
Rama. . . 
Torcido y Cigarros 
Guadalupe. 
Rama.. . . 
Torcido y Cigarros 
Guyana Holandesa. 
Ranu 
Torcido y Cigarros 
Guyana Inglesa. 
Rama.. . 
Torcido y Cigarros 
Honduras, 
Rama 
Torcido y Cigarros 
E l kilo 
Id. 
L a libra 
Id. 
L a libra 
Id. 
Id. 
E l kilo. 
Id. 
UNIDAD 
D E R E C H O S 
que ade idan 
4 fr. 20 
800 fr. „ 
1 sh. 
4 sh. y 10 p.g 
05 c. 
1 p. 20 c. 
7 «kil, 
40 tl.il. 
2 fr. 50 
8 p. 50 
13 p. 
3 sh. 6 
5 sh. 
$ 0 35 
$ 2 
$ 44 y 25 p.g 
20 eh 
2 p. 40 ch. 
Prohibida. 
E l kilo 36 fr. 
No adeuda derechos. 
Indias Inglesas Orien 
tales. 
Rama 
Torcido y Cigarros 
ludias Orientales (Ho-
landesas). 





Los 100 k. 
14. 
E l kilo 
Id. 
L a libra 
Id. 
L a libra. 
E l millar. 
L a libra 
Id. 







1 fl. 60 c. 








A veces, en el fondo de su provincia, se 
apoderaba cierta tristeza del autor dol Da-
lila, el deseo de París, el deseo de ver, de 
sentir sus triunfos. Octavio Feuillet se 
quedaba. No hacía sino cortos viajes á 
París, pasando bruscamente del silencio de 
su pequeña villa provincial al gran bullicio 
de París, no siende ya el hijo de Mr. Feui-
llet, sino Octavio Feuillet. L a impresión de-
bía ser deliciosa. T allí, 6 más bien aquí. 
Octavio Feuillet estaba encantador, habla-
ba maravillosamente; se lo arrebataban, las 
mujeres sobre todo. No es él quien me ha 
dicho esto, pero yo lo sé. Por él se sabría 
de él mismo poca cosa, y esto le honra. No 
ha sido nunca de esos que hablan de sí mis-
mos con perpetuos transportes; por el con-
trario, se borra y se oculta desde que se le 
quiso llevar á ocuparse de sí propio. 
L a vida de un hombre célebre pertenece, 
sin embargo, haga lo que haga, á sus con-
temporáneos. Se quiere hoy saberlo todo 
de aquellos á quienes se ama. Se pide la 
historia aún de aquellos que no tienen otra 
historia que la de sus obras, de sus batallas 
artísticas y literarias, de sus triunfos. Por 
otra parte. Octavio Feuillet se ha dejado 
llevar; en una página íntima, ignorada ó 
más bien olvidada, á contar uno de sus re-
cuerdos de la juventud, de sus más caros 
recuerdos, diría: Un día pasado en Monte-
Cristo, en la casa de Dumás padre, en esa 
morada tan cercana á Saint-Germaln-an-
Laye, donde á veces el autor de S ip i la pasa 
el verano 
Aquel grande y querido Dumás! Apare-
ce en el estreno do oasi todos los escrito-
res célebres, que tenían cuando él estaba 
en la plenitud de su gloria, veinticinco 6 
treinta años; se muestra como un genio 
bueno, benévolo y sonriente que estimula 
y dice: Adelante! Jnüeph Autran, llcgan-
d ) de Marsella con L a Hija de Esquilo en 
Is'as Turcas y Cal 
qaes 
Rama 
Torcido y Cigarros 
Italia. 
Rama. 
Torcido y Cigarros 
Jamaica-
Rama 
Torcido y Cigarros 
Japón. 
Rama 
Torcido y Cigarros 
Java 
Rama. 
Torcido y Cigarros 
Madagascar. 




Las 100 libras. 
E l millar 
4 sb. 
10 sh. 
E l kilo 




Los 100 k. 
Id. 















Torcido y Cigarros 
Mauricio (Isla) 
Rama 
Torcido y Cigarros 
México. 
Rama 






Rama. . . . 
Torcido y Cigarros 
Natal. 
Rama. . . 
Torcido y Cigarros 
Noruega. 
Rama.. . , 
Torcido y Cigarros 
Nuevo Caledonia 
Rama. . . 
Torcido y Cigarros 
No adeuda derechos. 
Ad valorem 10 p ¡ 
£1 kilo 
Id. 
E l kilo 
Id. 
1 r. 58 a. 
2 r. 10 a. 
1 p. 37 c. 
5 p. 40 c. 
Los mismos quo en Francia. 
Ad valorem 8 p g 
E l kilo 
Id. 
L a libra 
Id. 
E l kilo 
Id. 
E l kilo 
E l millar 
Nueva Zelandia 
Rama., 
Torcido y Cigarros 
Países Bajos. 
Rama.. 
Torcido y Cigarros 
Paraguay. 
Rama ) 
Torcido y Cigarros ] 
Peni. 
Rama 




Torcida y Cigarros 
Pondichery. 
Rama 
Torcido y Oigarros 
Queensland. 




Torcido y Cigarros 
Rumania. 
Rutla. 
L a libra 
Id. 






1 c. 25 o. 
2 c. 75 o. 
2 f. más 13 p g 
16 ad valorem 





Ad valorem 50 p g 
50 c. E l kilo 
E l millar 
E l kilo 
L a touque 
L a libra 
20 sol. 
3 500 reis 
11 a. 4 p. 
1 r. 6 a. 8 p. 
2Eh. 6 
Al estudio 
E l kilo neto 
£1 millar 
2 fr. 50 o. 
20 fr. 
Prohibido 








Rama. . . . 
Torcido y Cigarros 
Suiza. 
Rama . . . 











Ad valorem 10 p § 
Los 100 k. | 5fr. 
Ad valorem 10 p g 
Ad valorem 15 p g 








Ad valorem 8 p g 
E l millar 
E l ciento 
E l kilo 
Id. 








- - E l vapor de guerra Magnet, ba s^'ido 
de Portsmouth p^ra Galví-ar conducierido 
patatas y toda cla^o do alimentos. Otros 
tres vapores, el Se thorse. eVBritomarte ? el 
Grappler, seguirán al Magnet en el cumpli-
miento de la tarea de conducir comestibles 
á Irlanda,'para socorrer las necesidadesy la 
misaria que se experimentan en aquel país 
por la pérdida de las cosechas. 
- E l Hamburger Neichricktten, do Ber-
lín, hace una vigorosa crítica del discurso 
del emperador Guillermo al cerrar la con-
ferencia sobre la educación. Declara que la 
historia no puede aprenderse ni entenderse 
con un criterio retrospectivo como el empe-
rador desea. 
— L a comisión de aduanas ha decidido 
aumentar en un 40 por ciento los derechos 
sóbre las máquinas agrícolas y sobre las 
herramientas. 
— L a expedición' comercial francesa, di-
rigida por el teniente de navio Mizón, ha 
oontinuado su viaje por las orillas del rio 
Níger, el que debe remontar haqta su con-
üueneia con el Benoné para penetrar des-
pués en el lago Tchad. 
L a compañía real ioglesa del Níger había 
impedido la marcha de esta expedición, 
habiendo sido atacado y herido Mr. Mizón 
por los indígenas. Lord Salisbury, á conse-
cuencia de una queja del gobierno francés, 
ha desaprobado la conducta de la compa-
ñía inglesa y ordenado que se proporcionen 
á la misión francesa todas las facilidades 
para quo termine au viaje. 
—Dice un telegrama de Londres, fecha-
do el día 21 que la miseria que reina en Ita-
lia, actualmente, es terrible. E n Turín, se 
hallan sin trabajo 7,000 padres de familia; 
en Milán, 10,000, y en Roma, 5,000. Hom-
bres, mnjeres y niños, agrega el telegra-
ma, mueren de hambre en esas poblacio-
nes, lo mismo que en Venecia, Génova, 
Eresela y otras ciudades. Los famélicos 
no se hallan dispuestos á morir tranquila-
mente; piden pan ó plomo, y los solivian-
tan en sus peticiones algunos agentes revo-
lucionarios, que ae han mezclado entre 
ellos-
—TJn espantoso Incendio ha destruido en 
Amsterdam, el enorme depósito do aceite 
do Alberdiog y O*. Las pérdidas se calcu-
lan en $500,000. 
— E l Senado do Bromen ha adoptado un 
proyecto encaminado á proteger á loa emi 
arantes para la América del Sur, procurán-
doles mayores cuidados en la travesía y do-
clarando ilegal que se les exija trabajo ó 
dinero como pago de sus billetes al llegar á 
su destino. También declara ilegal el pro-
yecto, cualquier medida restrictiva que im-
pida á los emigrantes la eleí;ción del pauto 
que les acomode para sus negocios. 
— E l gobernador del Banco de Inglate-
rra ha sido declarado hijo adoptivo de la 
ciudad de Londres, eu recompensa de los 
servicios que ha prestado en las recientes 
dificultados ocasionadas por la casa banca 
ría de Barlng Hermanos. 
—Los grandes propeitarios agrícolas da 
Posen, están alarmados ante la numerosa 
emigración que se efectúa para el Brasil 
Han celebrado varias reuniones con objeto 
de tratar de este de este asunto, y esperan 
que en lo sucesivo los agentes do la emigra 
oión en el antiguo reino de Polonia encon 
trarán mayores dificultades. 
—Las obras del ferrocarril interoceánico 
de Méjico, adelantan con rapidez. L a lí 
nea de Jalapa á Veracruz so pondrá en ex 
plotaclónel cinco de febrero, y se procede-
rá á las obras d é l a línea á Acapuleo. E l 
trozo del ferrocarril mejicano á Fachuca 
está produciendo muy buenos resultados 
—Dicen do Buenos Aires que ha ocurrido 
un espantoso desastre en Córdova. E l mu-
ro de contonsión de un canal cedió á la pre 
sión del agua, destruyendo centenares de 
habitaoionea y causando la muerte, según 
se dice, de cien personas. E l general Roca 
Ministro de lo Interior, se había puesto en 
camino para dirigir los socorros. 
—Dice E l Siglo X I X de París, que la 
reina Victoria ha hecho conocer, por medio 
del cardenal Manning, su propósito de no 
oponerse á la canonización de Juana de 
Arco. 
—Sábese, por informes fidedignos, que 
en la actualidad hay en Berlín 60,000 per 
sonas de ambos sexos que oareoen de tra 
bajo. E l rigor del invierno y la agitación 
socialista no permiten esperar que mejore 
esta triste situación. 
—Ha sido destruida por uu incendio la 
reeidencia del embajador de Alemania en 
París. E l fuego fué advertido á tiempo pa 
ra que se salvasen los muebles, los cuadros 
los objetos de arte y los efectos del perso 
nal de la embajada. 
Aduana de la Habana* 
REO AUDACIÓN. 
Posos. CtB. 
35.868 70 E n 30 dd diciembre de 1890 
QOMVAJi.iOIÓK 
Del 1? al 30 de dioiembro de 
1889 551,855 
Del 1? al 30 de diciembre de 
1890 833,536 
Noticias extranjeras. 
E n el Senado francés se discutió el día 
20 la cuestión de suprimir la pensión al 
cardenal Lavigerie, á causa de haberse ocu-
pado de asuntos políticos; pero el Ministro 
de Justicia y cultos, Sr. de Fallieres, ocupó 
la tribuna, declarando que el gobierno a-
probaba la conducta del cardenal, que ha-
bía dado su adhesión á la República, y a-
gregando que lo consideraba un buen ciu-
dadano. E l ministro añadió que el Papa no 
había desautorizado, ni mucho monos, al 
cardenal, por sus declaraGiones en favor de 
la República. 
Los términos en que se expresó el Minis-
tro de Justicia hacen creer que el gobierno 
francés tiene vivos deseos de concluir un 
convenio con el Vaticano. 
— L a cuestión del canal de Panamá se 
halla en vías de satisfactorio arreglo. E l 
contrato celebrado entre el señor Bonaparte 
Wyse y el gobierno colombiano, respecto á 
dicho canal, y firmado recientemente, ha 
«do aprobado por el Congreso y legalizado 
el 20 del actual. Las bases de este contrato 
son que la compañía pague por las tierras 
que so expropien en el Istmo y por los gas-
tos de guarnición, 10 millones de francos 
en cinco anualidades, deduciendo la deuda 
del gobierno, y cinco millones en acciones 
privilegiadas. Se ha convenido en el plazo 
de veintiséis meses como límite para reor-
ganizar la compañía y reanudar los traba-
jos. En Panamá se capera al señor Wyse el 
5 de enero y se cree que permanecerá algún 
tiempo en el istmo arreglando algunos apun-
tos antes do envuelta á París. 
—Lss periódicos de Berlín dicen que se 
esperan en breve en Hamburgo 30,000 ju-
díos míos , y que se están haciendo las ne-
cesarias diligencias para enviarlos al Bra-
sil. Dicen además que se está formando un 
comité en Hamburgo que se encargará de 
este ejército de inmigrantes á su llegada á 
aquella ciudad. 
— E l día 21 pronunció en Epinay un dis-
curso el célebre estadista Julio Ferry, con 
objeto de presentar su candidatura para un 
asiento en el Senado Explicó su programa 
político y dijo que sometía su carrera al 
juicio dtl pueblo. Pidió justicia del odioeo 
ostracismo á que se le tiene sometido, que 
ha querido calificarse de impopularidad, 
pero que no es, dijo, otra cosa que una 
conspiración de pasiones bastardas y mise 
rabies. E n su discurso, abogó el Sr. Ferry 
por el eatablecimiento de nuevas colonias, 
que sirvan para el desenvolvimiento del co-
mercio francés. 
—Dícese que un naturalista alemán, el 
profesor Rains, se ha encontrado asesinado 
en Canea, Isla de Creta. L e han robado 
cuanto tenía, pues no se le ha hallado 
encima ni aún las ropas. E l gobernador de 
la isla ha abierto una Información acerca 
de este suceso. Se han arrestado á quince 
cristianos por sospechas de complicidad en 
este crimen. 
su bolsillo, sa aloja en la casa de Dumás, 
en Monte-Cristo, y lo oye, de noche, reír 
alegremente de lo que improvisa. Octavio 
Feuillet, enfermo, es recogido por Dumás 
padre como un hijo y cuidado por Dumás 
hijo, como un hermano Luego, años des-
pués, cuando es ya el autor de Eedención, 
de Bellah, de L a Llave de Oro, de L a Aldea, 
de L a Crisis, cuando es un maestro. Octa-
vio Feuillet escribe á Alejandro Dumás 
que acaba de fundar nn diarlo cotidiano. 
Le Mousquetaire; le escribe de "su país, 
del tiempo de Lula X I V , donde el carruaje 
no llega sino una vez por semana, cuando 
hace buen tiempo", y le recuerda los bue-
nos días en que, debutante, iba á verse 
con Dumás, y se sentía feliz de no estre-
llarse contra un pedestal y de encontrar en 
el grande hombre una afección conmove-
dora y paternal. 
"Entre esos recuerdos datados de vues-
tra corte de Saint-Germaln, donde sucedía 
á Jacquos I I , hay uno, escribía M. Feui-
llet á Dumás, que me es cáro entre todos. 
Yo acababa de atravesar vuestra capital y 
ganaba de nuevo á toda vela el país donde 
florecen los manzanos. Estaba enfermo, 
como siempre, hallé el medio deeconoeido 
hasta entonces, de naufragar en la costa 
de Polssy. Os conocía apenas. No dejé por 
eso, en mi Infortunio, de resolver ir á varar 
á vuestro puerto. Llegué, ¿lo recordáis? 
Mo recibisteis como si hnbiórals sido el más 
viejo amigo de mi padre. Vuestra villa 
me sirvió de enfermería, y vos, maestro, 
de hermana de caridad. E l día siguiente 
era un domingo. Este recuerdo lo tengo 
presente como si fuera de ayer. Cada do-
mingo aeostumbrábais Invitar á vuestra 
mesa á una veintena de amigos, para va-
riar con los demás dias de la semana, en 
que loe amigos a» iuvitaban ellos mismos. 
H tbnuiM, eu efecto, dado lecciones de hos-
50 
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CRONICA CIENTIFICA. 
B80UITA EXPBESAMENTR I'AUA KT. D I A R I O 
LA MARINA. 
Madrid, 22 de noviembre de 1890. 
L a gran ley, y al parecer ley terrible, de 
la lucha por la existencia domina más ó 
menos atenuada 6 por el contrario más 6 
menos exacerbada, en todas las esferasj, en-
tre los individuos como entre las colectivi-
dades, en la ciencia como en la industria, 
asi en el arto como en la filosofía. 
Individuos, pueblos, razas, procedimien-
tos industriales, centros do producción, es-
Cuelas estéticas, sistemas filosóficos, teorías 
científicas, hipótesis metafísicas, todas las 
energías, todas las fuerzas luchan constan-
y tenazmente: todas piden su puesto, 
todas quieren prevalecer: es el combato 
épico del cosmos; combato que se presta á 
interpretaciones diversas, pero que para 
todos será admirable y sublime. 
Los más, los espíritus pesimistas, ven en 
esta guerra de loa mundos, las luchas cie-
gas y fatales del caos, más ó menos disfra-
zadas de cielos azules y do grandes y apa 
ratosas ideas y esporanzas; pero cuyo tér-
mido os la ruina y la destrucción total, co-
mo desenlace ineludible de catástrofes, es-
tallidos y dolores. 
Los otros, los de consolador optimismo, y 
en las filas de estos me meto yo modesta-
mente, porque con los primeros ya sé á 
donde voy y para ese viaje no necesito ir 
con nadie; los optimistas, repito, ven on osa 
agitación inmensa, algo así como el fecun 
do trabajo do la creación, empeñada en 
producir maravillap, en preparar consuelos, 
en abrir horizontes á la esperanza, en rea-
lizar ideales, en conseguir el bien, aspira-
ción supromn. de cuanto es. 
Y esta lucha constante y este constante 
progreso, donde más do bulto aparece y 
más salta á los ojos ea en la modernísima 
industria de nuestro siglo diez y nuevo. 
Al pronto, si; la lucha, los contlictos, los 
dolores, las víctimas. Poro al fin el triunfo 
de lo mejor, la harmonía y el progreso. 
Cada adelanto importante es un grito uni-
versal de alarma: una resiatencía ciega: 
nna lucha violenta y por último la victoria 
lo lo máa perfecto: un pesimista diría dol 
más fuerte. ¿Qué importnlf ¡ai en estos ca-
sos y on estos conüictos de la ciencia y de 
la Industria lo más fuerte es lo más perfeo 
to! Alguien queda sacrificado, pero su sa 
crillcio no es estéril, que es para el bien 
universal; y cuanto más se avanza menor 
es el número de víctimas y más suaves son 
las transiciones: en un principio se caminíi 
á saltos: loa progresos son estallidos: pero 
cada vez la marcha es más gradual y más 
continua y menores son las violencias de las 
transformaciones sociales ó industriales ó 
económicas. 
Dirán la que quieran loa llorones de ofi-
cio, loa jeremías por costiimbre, los que lie 
van antiparras de color de humo ó del co-
lor de las bilis: tendremos, á no dudarlo, 
muchas cosas malas en esta sociedad y en 
este siglo en que vivimos; mas para mi es 
axiomático, que lo malo que hoy exista, 
existió siempre y en grado mucho más in 
tenso, eon quo vamos ganando la diferencia 
que él perdió. 
Cerrando, sea de ello lo que fuere, este 
paréntesis semi-filosófico, y volviendo al 
asunto principal, os evidente, que cada in 
vención importante, cada adelanto repentl 
no y trascendental pone por el pronto en 
grave apuro á loa antiguos Inventos y á las 
antiguas industrias. 
Y cuanto más importante, más trascen-
dental y máa fecundo sea el nuevo invento 
mayores los apuros y las alarmas de lo 
existente: la tradición y la reforma han si-
do siempre grandes enemigas. 
E l gas del alumbrado fué una gran in 
vención: un progreso enorme: toda una re 
voluclén en el elemento más trascendental 
de la vida: en la luz. 
Si, el gas del carbón de piedra fué un 
gran revolucionario, que vino á conmover 
en sus seculares fundamentos, poderosos In 
tereses y derechos sagrados: los Intereses 
iud afrechos de las t w , Jo iat> grasas, de 
los aceites, do las mechas, de todas jas me 
chas, las de estopa, y las de algodón, de 
loa candiles, de los velones, de las lámpa-
ras, de los quinqués, de loa reverberos, do 
las velas desde las burguesas do sebo hasta 
las aristocráticas y refinadas de cera; y por 
consiguiente fué un revolucionarlo funestí-
simo este gas; gas compuesto de hldro-car-
buros, es decir de varias combinaciones de 
hidrógeno y carbono. Durante siglos ha-
bía permanecido en las entrañas de la tie-
rra, bajo forma de carbón mineral, en es-
pesísimas y negras masas; ni más ni menos 
que el diablo se guarece en las propias en-
trañas del globo; y de pronto la hulla y el 
diablo desperezando perezas y sacudiendo 
el polvo, brotaron á la superficie y se echa-
ron por esos mundos de Dios, empujan-
do locomoiarae, encendiendo mecheros y 
creando toda cla&e de Industrias. 
E n todas partes so recibió al nuevo gas 
del carbón, como ora natural que le reci-
biesen enemigos, competidores y rivales: 
dígalo en Francia el fin desastroso de Le-
bón. 
Había encontrado este desdichado inven-
to manera de utilizar el gas inflamable quo 
se desprende, por destilación, de la hulla; 
y habla creado el primer establecimiento 
para el servicio del alumbrado público; pe-
ro al propio tiempo había levantado tem-
pestad de odios y envidias. 
¡Todos contra el pobro Lebón; desde las 
candelas administrativas y los quinqués 
públlcoo, hasta el mismo comercio que debió 
recibirle en triunfo! 
Se le silbó, so le insultó: los sarcasmos, 
las burlas, laa amenazan, loa deaprecios llo-
vieron como granizo sobre la cabeza del In-
ventor y del industrial, cuando no llovieron 
golpes y puñetazos. A l fin la nueva fábri-
ca se arruinó; y en los Campos Elíseos (de 
Paria), la misma mañana en quo se corona-
ba Emperador Napoleón 1, el desdicha-
do Lebón moría aaesinado por una turba 
de miserables, de Imbéciles y de fanáticos. 
Según Indica Mr. GMffard, en la obra de 
donde tomamos estas noticias, loo autores 
dol crimen fueron algunos mercaderes do 
aceite y loa despablladorea do los faroles 
públicos. Y se comprendej es Irritante que 
á toda una clase social tan respetable y nu-
merosa como la do los deepablladores ee les 
perturbe con invenciones del diablo; crean 
do fábricas, atrayendo á la tierra llamas 
sulfurosas y viulendo á parar todo en que 
el gremio do faroleros y dospabiladores so 
quede en la calle y en la miseria. 
¡La lucha por la exiateucla es formldablel 
¿El gas viene á herir los intereses1? los inte-
reses se defienden. 
¿Leb6n trae el gas á París? el despabila 
dor de París asesina á Lebón. 
Y sin embargo el gas del alumbrado triun 
fó y durante 70 años ha dominado como se 
ñor absoluto; plantando en todas partes 
sua gasómetros, tendiendo miles y miles de 
kilómetros de cañerías, y encendiendo por 
calles, plazas, teatros, escuelas, estaciones 
casas particulares, fábricas, talleres, minls • 
torios, hospitales y cárceles, sus espléndl 
pitalidad á un árabe. Vuestra cafa, a-
blerta para todos, para el mendigo como 
para el príncipe (sin figura, pues vi á am-
bos), me recordaba aquellas antiguas resi-
dencias caballerescas donde el huésped era 
un ser sagrado, y cuyo rastrillo se levanta-
ba dia y noche con respeto ante el viajero 
enviado por Dios. Aquel día vuestros con-
vidados eran numerosos y escogidos: vi 
aparecer sucesivamente á Víctor Hugo, De 
laoroix, Rachel, Duprez, Boulanger, Maln-
dron, Presult y muchos otros, célebres 6 
Ignorados: puoa á los poetas y artistas que 
Iban á agradecer á su maestro ó estrechar 
la mano de un hermano de armas, reuníais 
siempre muchos peregrinos do ambos mun-
dos, que entrados á vuestra casa para sa-
ludar, como lo decía uno de ellos, á un 
monumento vivo de nuestro país, debían 
salir de ella con el recuerdo de un ami-
go.".... 
Esta carta de M, Octavio Feuillet apare-
ció en el Mousquetaire del 21 de diciembre 
de 1865, y es la única vez de su vida que 
el autor de Monsieur de Camors haya ha 
blado de sí mismo; y aun esa voz era para 
pagar una deuda y tener ocasión de hablar 
de Dumíla. 
En 1855, Octavio Feuillet tenía un poco 
más de treinta años. Nació el 11 de agosto 
de 1822 en Salnt-LÓ. A los veintitrés años 
el novelista debutaba naturalmente con 
una novela, Le Orand Visillard, que escri-
bía en colaboración con su camarada de con 
legio Mr. Paul Bocage, imaainaclón pode-
rosa, y Alfred Aubert. de quien es un lindo 
libro do fantaslsta, la Historia de Mr. Bau-
din Los tres amigos hablan elegido un 
paeudónimo común á su trio: Désiré H a -
z ird. 
Podría volverse á hallar ese Qran Visi-
l'ard en el folletín del National de 1845. 




triunfo sln.igualdel primer capitán a». I?!"1 
do: en los Campos Elíseos el cadáver misera-
ble y ensangrentado de un pobre diablo que 
DO hizo en toda au vida más que chuparle 
au jugo ni carbón, como decían las viejas de 
París en 1804; y en Nuestra Señora el ven-
cedor do la Europa coronado por el Papa 
entre púrpura y armiño. Y sin embargo la 
obra del César se deshizo pocos años des-
pués entre humo y sangre: y han venido 
después en Francia restauraciones, monar-
quías electivas, nuevos imperios, nuevas 
repúblicas; y la obra del que asesinaron des-
pabiladorcs, mientras reyes se inclinaban 
ante el ungido y pontífices romanos le co-
ronaban, ha permanecido única y absoluta 
sañora do las noches y de las obscuridades, 
en todos los países civilizados: el imperio 
del aire pestilente de la hulla ha durado 
ocho veces más que el Imperio del vencedor 
de Jen a. Y ea que el genio conquistador 
esprlmlondo masas humanas escurría san-
gre, y el pobro Lebón esprimlendo hullas 
escurría luz, 
Pero todo tiene su término: no hay domi-
nación sin fin: cayeron los imperios asiáti-
cos, se deshizo la obra de Alejandro, pasó 
Carlo-Magno á la tierra común, murió Na-
poleón eu Santa Elena con todo un océano 
por guardián y cancerbero, se desangró por 
toda la tierra el Imperio Español: todo de-
clina, todo tiene su poniente. Con que no 
no se queje el gas del alumbrado, por gran < 
señor quo sea, si al fin empieza á decaer su 
función luminosa. 
Lo que él mismo, el propio gas del alum-
brado, hizo con faroles, quinqués, reverbe-
ros, velas, velones y candelas, eso pretende 
hacer hoy con sus gasómetros, tuberías y 
mecheros la luz eléctrica. 
L a misma resistencia que candiles y can-
delas opusieron ol gas, opone el gas á la 
lámpara do Edlsson; habida en cuenta sin 
embargo la diferencia entre una y otra épo-
ca y entre aquellas y estas costumbres. 
Loa mismos sofismas que contra el gas so 
emplearan, so emplean en mayor ó menor 
escala contra la corriente eléctrica. 
Pero rosiatonclaa, luchas, enemigas y ma-
las voluntados van siendo voncldúa. 
Triunfó el gas del farol mal oliente y bien 
ahumado; y va triunfando ol alumbrado e-
léctrlco del alumbrado por el gas. E l más 
fuerte triunfó del más débil; lo mejor de lo 
monos bueno; el progreso do la rutina. «• 
Poro on estas grandes y fecundas luchas 
no siempre hay víctimae; antes bien laa que 
parecían destinadaa al sacrificio toman par-
te on los triunfos del vencedor y hasta en 
ocaaioucs de ellos se aprovechan. 
E l alumbrado por medio dol gas será al 
fin y al cabo vencido por ol alumbrado e-
lóctrioo, pero el gas es uu producto indus-
trial demasiado fuerte para que se deje ven-
cer en absoluto. Podrá flaquear on una do 
sus aplicaciones, y la competencia de la luz 
eléctrica podrá amagarle con una crisis más 
ó menos intensa, probablemente pasajera; 
pero ol gas de la hulla tiene otras muchas 
aplicaciones importantísimas, cada día más 
Importantes y más numerosas. 
L a hulla os un producto prodigioso: es la 
médula do nuestro siglo, es la riqueza de 
laa rlquezaa: un mundo de productos quí-
micos palpita en sus negruzcas entrañas: 
un mundo de atracciones está pendiente de 
sus átomos. 
Como el amor es la gran fuerza de las so-
ciedades humanas, la atracción [sea real, 
sea simbólica] es la gran fuerza del mundo 
de la materia. Y la atracción, ol amor di-
ríamos si funcionásemos aquí de poetas, en-
tre el carbón do piedra y el oxígeno, es una 
atracción inmensa y un germen iumonso de 
fuerza y do vida. Los gigantescos criaderos 
do hulla de nuestro globo son depósitos po-
tenclaifis do atracción; y donde hay tanto 
amor Inorgánico almacenado, hay grandes 
maravillas también on estado latente: las 
negruras de un pedazo de carbón me pare-
cen los pliegues del manto con que se rubre 
una mujer hermosa: si, el obscuro rebozo de 
ese manto oculta hermosuras fiemi-dlvinas. 
Y después de este canto on honor del 
carbón mineral, canto, llamémoslo así, ^ua 
so ha caldo apesar mió de los puntos de rai 
pluma, quizá porque la tinta y la b ú l l a s e 
tlonen simpatías por el color, sigamos nutu-
tra tarea. 
Sin contar con ol gas del alumbrado, sólo 
los residuos quo este producto deja encie-
rran una riqueza Incalculable: el chabon de 
comue á gaz, como dicen en Francia, duro, 
sonoro, resistente, propio para crisoles y 
para arcos voltaicos; las sales amoniacales 
por medir, de laa nne se fabrica ol sulfato 
do amoniaco, agento de gran poder eñ los 
abonos; ol nitrato de amoniaco y la pro-
ducción dol hielo; el fosfato de amoniaco 
que hace incombustibles las telas ligeras; el 
azul do Prusla; la bonzlna; las materias co-
lorantos, con todo su maravilloso arco iris, 
con su rojo magenta, eu azul, su violado, su 
verde, su amarillo, eu negro, su gris; el aci-
do fónico con todas sus trascendentales 
aplicaciones; en suma, una séiie de produc-
tos industriales de gran valor y de gran 
utilidad, cuya lista ocuparía muchas paji-
nas y cuya enumeración omitimos para no 
fatigar la paciencia de nuestros lectores. 
E l gas del alumbrado tiene pues bien cu-
bierta la retirada y aunque le falta el alum-
brado á esta Importantísima industria, sus 
transformaciones futuras son fáciles y son 
de éxito seguro. 
Pero do propósito hemos omitido una 
aplicación del gao de la hulla ó de los hl-
dro carburos en general, que ea esenclalísl-
ma y on la quo la luz eléctrica no puede 
sustituirlo, antes por el contrario el mismo 
puede en ocasiones venir en ayuda de la luz 
eléctrica y aúo engendrarla. 
E n la lucha industrial, el gas y la luz 
eléctrica eran enemigos, que so disputaban 
el terreno: pues casos hay en que pudieran 
ser aliados poderosos. 
El gas dol alumbrado es matoria deto-
nanto, el temor quo ha llegado á infundir, 
en esta propiedad ee funda. Porque puede 
detonar, espanta: porque la oíoctrlcidad 
ofnvo menos peligros, sólo por esta venta-
a, conque no tuviese otras, le vencería en 
la competencia, como le va venciendo. Pues 
precisamente porque combinado con el aire 
puede inflamarse y estallar, ea suceptible 
de una nueva y fundamental aplicación. 
E l mal á veces resulta de la acción de 
una fuerza poderosa y no domada, que a-
bandonando cauces naturales y fecundos se 
lanza á la destrucción: y bien, encaucemos 
esa fuerza y teudremos una fuerza máa eir 
lalndustí la. 
L o que Importa es tenor energías dispo-
nibles, que ya la ciencia y la invención las 
pondrán en forma de sor útiles y do traba-
jar para ol bien común. 
En resumen, la propiedad explosiva del 
gas do la hulla lo hace apto para ser em-
pleado como motor: y ya estamos de lleno 
on el objeto do oste artículo, que gracias á' 
lo extenso del preámbulo, tendrá que que-
dar para el artículo próximo. 
Ello os que entre los nuevos motorea que 
ofrece la industria, y quo mda adelantoa han 
demostrado en la última exposición univer-
sal, los motores de gas ocupan puosto pre-
ferente. 
Domar el gaa detonante: domesticar por 
decirlo de oste modo la explosión: conver-
tir en bien lo que fué espanto y estrago: 
hacer trabajar al monstruo de los incen -
dios: tal oa el problema quo hace años em -
pezó á resolver la Industria y que hoy eu 
gran parte se halla resuelto, como veremos 
en la próxima crónica. 
primeros artículoa ea Le Biable á P a r í s 
(1846), diálogos encantadores bajo los cas 
tañoa de las Tullerías y loa tilos de la plaza 
Real; data también de su primera pieza Le 
Bourgeois de Borne, una comedia en un acto 
representado en 184G en aquel teatro del 
Odeón, donde debutaban on otros tiempos 
todos los literatos dol porvenir. 
Veo, notado por un biógrafo, un vaudevi-
lle representado, antes do Le Bourgeois de 
Borne, en la escena del Palaia Roya!; poro 
confieso que no lo he leído. 
í.o que he leído y releído, lo que me a-
traía y conmovía mucho en mis primeras 
lecturas, son las comedias de aventuras y 
los dramas románticos de los comienzos de 
Octavio Feuillet. Todas aquellas piezas de 
los veinte años, espirituales como Jaque y 
Mate (1846), aquel Pinto rejuvenecido y vi-
vificado, ó fogosas como Palma 6 la noclie 
del Viernes Smto (1847), eran escritas en 
colaboración con Paul Bocage. E l come-
diante Bocage, tío del literato, representaba 
él mismo Jaque y Mate en el Odeón. Fué un 
gran triunfo Los dos autores debían dar 
todavía Palmaen la Porte-Saint-Martín L a 
Viellesse de Bichelieu en la Comedia France-
sa (1819), y York, nom d'un chien! en el 
Palals Roy al (1852); después cada uno de 
ellos recobraba su libertad, y hacía su vida 
á su voluntad; Octavio Feuillet cada día 
más cuidadoso de la cinceladura del arte de 
loa delicados; Paul Bocage arrastrado por 
Dumas en la gran corriente que remueve 
las muchedumbres, al pie de los folletines y 
en las planchas do los teatros, y preparan-
do ya BUS futuros Puritanos de Par ís . So me 
ha dicho que Mr. Feuillet y Mr. Bocage no 
eran extraños á esta linda pieza de Dumas, 
Bomulus, que se asemejaba á una obra de 
Ifíiand, espiritualizada á la francesa. 
JULES CLAKETIB. 
JOSÉ ECHEGARAY. 
A d o l f o B e l o t . 
He aquí otro novelista francés, que ha 
precedido á Octavio Feuillet en el triste 
viaje sin retorno de la vida. Adolfo Belot 
falleció en Paria el 18 del presente raes de 
dioiembro. Había nacido on la Pointe-a-
Pitre el 6 do noviembre de 1829. Estudió 
derecho, se recibió de Ileon ciado y so hizo 
inscribir como abogado on Nancy. Había i 
visitado varios países, entro ellos los Es ta - ; 
dos Unidos y el Brasil. E n 1855 dió á luz sui 
primer libro, Castigo, que pasó inadvertido;! 
dos años más tarde, abordó el teatro conl 
una comedia en un acto. E n el Campo, que] 
no obtuvo éxito. E l Testamento de César Oi-i 
vodot, comedia en tres actos, representada I 
en el Odeón en 1859, fué su segunda obra. 
Esta obra, que abrió nuevos derroteros al 
teatro, obtuvo doscientas representaciones 
seguidas. Varias otras obras dramáticas si , 
guioron á esta, todas con éxito safclsfactoj 
rio. Un secreto de familia, drama en clncc 
actos; L a Venganza del Marido, drama »| 
tres actos; Los parientes terribles, come( 
en tros actos; Los maridos por sisteme 
media en tres actos; E l verdadera 
comedia en dos actos; Los I?id>ferej¡ 
media en cuatro actos; E l pasq^ 
Joande, comedia en cuatro actoj 
de la calle de la Paz , drama ej 
Miss Multen; E l artículo 47| 
ñor y Bisler Mayor, y otr 
E l número de sus nc ' 
las obras teatrales. E n t ! 
laa tituladas Marta, Un c? 
Novelas, L a Venganza del A 
velas, L a Venus de Gordes, 
raud, L a mujer de fuegd] 
mundanos, Locuras de l * juventud., y ü ^ 
Po- !» .Secretaría «i< 1 Gobierno G-eaeral 
se b rUeflpest© qne el calador de policía do 
se^uuda. claaa fio ílolguín, D. Josó Medina, 
pase á prestar sus gervicáos á Victoria de 
la3 Tanafj, en lagar do D. Manuel Sevella-
no Arroyo, que so traslada á Guantánamo, 
y el de este último punto, D. Victor Alva-
rez Rodríguez, al distrito Norte de Santia-
go de Cuba, en lugar de D. Pedro Baez 
Martín, que pasa á Manzanillo, y el de es-
ta ciudad D. Josó Lópoz Cañedo, á Baya-
mo, en lugar de D. Juan Barsalobro Pelli-
cer, que ha sido trasladado á Mayarí, en la 
vacante que resulta do D. Francisco Díaz 
Barrio, que se traslada á Campeohuela por 
pase á Holguín de D. Isidoro Herce Mon-
forte. 
—Según vemos en nuestro apreciable co-
leg í E l Progreso Militar, por ocupaciones 
improvistas que no puede desatender, se ha 
separado do su dirección el Sr. D. Rafael 
Rosado Brincan. 
-i-El Jcftí de la Guardia Civil de Colón 
participó telegráficamente al Gobierno Ge 
neral, que el domingo ocurrió un incendio 
.en loa cañaverales del ingenio Urumea, sin 
quií afortunadamente ocurriera desgracia 
personal alguua. 
—So ha dispuesto el cambio de destino 
entre loa celadores de policía de los barrios 
del Príncipe y Regla, Sres. Deus y Quiño 
nea, respectivamente, 
—Ei Excrao. Sr. Capitán General de esta 
Isla, se ha servido autorizar á D . José Ca 
gigas, vecino de Regla, para que pueda 
comprar y vender armas de uso permitido, 
como igualmente pólvora fina de caza, al 
por menor. 
—Por fuerza del puesto de la Guardia 
Civil de Melena del Sur, fué detenido en la 
noche del 2G del actual, en una colonia, un 
moreno conocido por Gatica, vecino del ha-
rria de I.a Lechuza, por hallarse reclamado 
por el Juzgado de Instrucción de Güines, 
por el delito de heridas graves á otro sujeto 
dé su di;se. 
—Se ha dispuesto que por el Sr. Arqui-
tecto dol Estado, se proceda á hacer un re-
conocimiouto en el edificio que ocupa el 
prendió departamental de esta plaza. 
—Ha quedado sin efecto el uombramien-
to hecho á favor de D. Saturnino Vicedo 
para llavero de la Cárcel d í Cienfuegos. 
—El Sr. Director General de Adminis-
tración Civil, ha dispuesto que por el Ins-
pector General do Obras Públicas, se for-
mulo ol pliego de condiciones para la cons-
trucción de una torre en la Estación Agro-
nómica de Santa Clara. 
- A l Director General de Hacienda se le 
ha ordenado que los aparatos meteorológi 
coa de las Estaciones Agronómicas de esta 
l i l a , aean introducidos libres de derechos. 
—Ha sido deoestimada por la Dirección 
General de Administración Civil , la alzada 
interpuesta por D . Santiago Cause y don 
Gaillermo Masón, sobro demarcación dol 
registro de la mina de hierro Delicia, y dis-
poniendo se expida á D. José J. Hernán-
dez el título de propiedad de dicha mina. 
—A la una de la madrugada del 28, dejó 
de existir en Jovollanos el Sr. D. Josó Cle-
mente Beoto, padre político do nuestro a 
migo D. Josó Franco y Orta, oüoial del Go 
blerno Civil de Matanzas. 
—En Cárdenas ha fallecido la Sra. D I 
Javiera Pórez y Barroso. 
—Do un periód4™ de Cádiz cortamos el 
suelto siguiente: 
" E l vapor Ciudad de Gádis, que ha fon-
deado en el puerto de esto nombro, ha con-
ducido más do cien familias de emigrantes, 
que vuelven en la situación más deplorable 
quy se puedo imaginar, quejándose de falta 
de trabajo y loa pocos miramientos que en 
Buenos Aires se guardan á los inmigrantes, 
resultando de ese modo ilusorias las espe 
ranzas quo al marchar concibieron." 
C 3 - A C K T I X . X . A S . 
TEATRO DB Ai-msu.—Una nueva repre-
sentación de la zarzuela titulada E l Estu-
diante de Salamanca anuncia para la noche 
de hoy, miércoles, la empresa del teatro de 
Albiau. Loa tres actos de dicha obra ocupan 
las tres tandas. 
Continúan los ensayos de E l Chaleco 
Blanco y de otras producciones nuevas en 
la Habana. 
VACUNA.—Se administra hoy, miércoles, 
de doce á una, en las parroquias de San 
Nicolás, y, de una á dos, en la del Santo 
Angel. 
ENLACE.—Al anochecer del lunes 29 del 
actual, y en la parroquia de Jesús María, 
so unieron con el lazo indisoluble del ma-
-trlmonio la bella señori ta D" Carmen Por-
land y Llaguno, y el laborioao joven,dol co 
msrcio de eiíta plaza, D. Mart ín Andrés 
Qaibus, siendo padrinos de la boda, la se 
ñora Da Inocencia Luinea y el Sr. D. José 
Porland, abuela y padre, respectivamente, 
de la novia. 
La numerosa concurrencia que presenció 
el acto, pasó, despula de la ceremonia, á la 
casa de loa padrea de la desposada, donde 
se les ofreció un excelente rofreaco, en el 
que abundaban los exquisitos dulces y lico-
ros flnos^, haciendo todos votos por la feli-
cidad dé los recien casados. 
¡Que Dios concoda una eterna luna de 
miel á los cónyuges, y quo reino siempre la 
dicha en oí hogar de la feliz pareja! 
CIRCO DK PUBILLONES.—La función do 
hoy, miércoles, pertenece al número de las 
de moda. Habrá, pues, regalo der amilletes 
y do cromos para ol bello soxo que concurra 
al espectíleulo. Para la semana próxima se 
dlaporyi el beneficio de Totito con un pro-
granvi muy interesante. 
PARÍS KN LA HABANA.—Lns flores son 
siempre adorno bello, que alegran al espí-
r i tu y animan la vlata, y cuando existe gus-
to especial y retiuado para su colocación, 
aúi mas. 
Así lo ha comprendido el dueño del jar- , 
día Las Delicias, cuya Buoarsal en la callo 
do la Habana, llama más la atención cada 
dU, importando una colección de pequeños 
COSI'COB pracedontea de París, Estados Uni 
doa y Alemania, á satlafficción del quo ton-
ga oí más excelcnto gusto. 
Obsequio propio para saludar el nuevo 
añ'), quo ya está próximo á llegar, pues en 
en cada flor puedo eaconder un suspiro el 
obsequiador, y alguna bella al recibir ol 
obsequio, buacará on ellai su s l^niücado, 
como esperando hallar OM el fondo del pot 
umado tUipóuifo, la revekudón do afecto* 
que se pn amuf n, poro quo no se saben con 
oertexa. 
Alabárnosla feliz id.m del dueño del jar-
dín, que so esmera eti ensanchar la esfera 
del buen gusto en Huí ¡cultura 
TEATRO OBLA. ALHAMBRA. - He aquí el 
programa do la función do boy, ruiérooles, 
en el coliseo do la callo del Coneulado: 
A las ocho. — Se Necesitan Artistas. 
Baile. 
A las nueve. -1,(1 Via Más Grande 
Baile. 
A las diez.—-J'asnírn fíailón. Baile. 
AÑO Ni i iovo. . . No d . j a do un bnon 
prloolpte de afitf, participar de alegre ex-
cunúóu éOQ prodosaa Dlfias, apueptoo y on 
tUHiaotas jóvi-nou sportsmen etc., etc., vial 
tar ciudad>tan bolla, como la vecina cluda l 
de los dos ríos, y presenciar refüdo enouen 
tr» atlútico entre dos clubs tan fuertoa y 
tau dtsolpllufl'lon como l'roifrcm y Fe. Es 
ta oportunidad so lo brinda á todo ul que 
adquiera su boletín de paaajc, quo en V i -
llegas 88 se expendo por $3 en blllotos y á 
juzgar por la demanda quo de dichos bo 
lotos ya se nota, serán muchos los que la 
aurovechen. 
DONATIVOS.—Una señora caritativa que 
oculta su nombro, nos ha remitido diez po 
sos bllletoa para quo eoan dlatribuidoa oa 
•ojorros do á dou, entre las cinco pobres 
ci aran Dmia Franoiaca Socarrás, Dofía Ma-
ría Mernáudoz, Doña Luisa Valdóa, Doña 
Policía Lópoz y Doña Carmen Arango. 
Dios so lo pagará. 
i .\ LXBBO v UNA KKVISTA. —El señor don 
BdwlD Wilnon, dueñode Ja librería do la 
Oailo dol Obitqio, rámero l.'í, lia tenido la 
bondad de onviaroos un ejemplar do la re-
víjia fiiiilad.'t ' fusión,i>\\\uu\\!k por la ca-
sa do Appleton do Nueva York. Dicha obra 
os dol autor do la quo con ol nombro de 
Misterio, ne publico hace algún tiempo y 
tuvo un éxito extraordinario. 
De la propia llororía hemos recibido ol 
número do La Afnérioa Cir.nlíJIca, corros 
pendiente al mes do enero do 1891. Tanto 
por BU , texto como por BUS ^"abadoa, OH 
acreedor á toda recomendación. 
A ^íadocemos mucho la fineza. 
CONSERVATORIO DI; MI.SICA.—El día 
cuatro dol próximo meo de « ñero, á la una 
do la tardo, y noel dos, como primeramente 
se había anunciado, ne verificará en los sa-
lones de la Excma. Diputación Provincial, 
el acto solemne do distribuir los premios á 
loa alumnos del Ooaservatorio de lilúsloa. 
Atf nos lo participa ol Sr. Secretario do di-
cha institución para quo lo hagamos saber, 
como gustosos lo efootuamo», á los numero-
sos alumnos de la misma. 
E L DOCTOR Küci i . - -Sleudo ol doctor 
Koch en la actualidad una de las figuras 
mis notables de Europa, puesto quo do un 
..salto oe ha colocado al nivel de las cmlnen 
Llia más notorias del mundo, no carecerán 
teros algunos pormenores referentes á 
jviora do vivir. 
^tor Koch os hombre poco atlciona-
ar. puorto que á no ser por una 
í t raordinaria , jamás ao levanta 
ftueve de la mañana. Como 
hace an tocado para tedo el día, la opera-
ción do pulirse y vestirse dura cerca de nn^ 
hora. 
Ko.-h ea guapo y quiero parocerlo. 
No so desayuna como casi todos los ale-
manes, con una senda taza de café, toman-
do en so lugar una sopa, ó mejor dicho, una 
papilla hecha con harina, en la quo mete á 
pedazos una enorme rebanada de pan mo-
reno muy tostado. 
Terminado el almuerzo, se va directa-
mente á su laboratorio, en donde trabaja 
sin descansar ni salir hasta las dos de la 
tarde. 
A esta hora se le sirvo la comida, forma-
da generalmente por una sopa, un gran tro 
zo de carne asada, un postre de pastelería, 
con la particularidad de que el sabio doctor 
saborea aquellos manjares á la inversa, es 
decir, que empieza con el asado, signo el 
postre y termina con la sopa. 
Al dar las tres, se presenta conducido 
por un criado delante do la puerta de la 
casa del doctor, un hermoso caballo blanco, 
cuyo aspecto es muy familiar á todos los 
berlineses. 
Monta aquél y, siempre al trote, da un 
buen paseo por el jardín zoológico. 
Para este ejercicio, se pone el sabio ale 
mán un traje á propósito, muy extraño y 
quo termina con un sombrero blando de 
anchísimas alas á la calabresa. 
Generalmente está do vuelta en su casa, 
á eso de laa cinco, y se pone inmediatamen-
te á estudiar, no saliendo nunca de su ga 
bínete hasta las ocho. 
Sigue ahora la cena, que suelo ser muy 
sencilla pero abundante, y se compone ex-
clusivamente do platos de carne guisados 
do tres 6 cuatro maneras distintas. E l doc-
tor Kosh bebe en sus comidas grandes can-
tidades de agua de soda. 
Mientras dura la cena, recibe el doctor la 
viaita de algunos amigos íntimos, con los 
que conversa familiarmente hasta media 
noche, hora en quo se retira á su cuarto, y 
después do leer por encima algunos perió-
dicos y revistas, so acuesta y duerme 
sipu&le. 
Hace pocos días quo ce lamentaba Koch 
de que entre módicos, amigos y conocidos, 
no le queda tiempo ni para estar enfermo, 
y que lo que más le abruma, es el gran nú 
mero de personas á quienes no conoce ni de 
nombre, ni de vista, que parece se com-
placen en fastidiarle y hacerle perder el 
tiempo con el simple pretexto de verle y oír-
le, como si so tratase de un animal raro, 
palabras textuales.s* 
LA CARTDAD DEL CERRO.- Según senos 
informa, el día 6 del entrante tendrá efec 
to, en loa salones de esta sociedad, una ma-
ímá? infantil, á beneficio de las reparado 
nos de la Iglesia de aquel barrio. 
L a fiesta promete ser de lo más concurri-
do, pues habrá nn arbolito de Navidad 
cuajado de juguetea, que so repartirán entre 
los niños quo asistan á ella. 
Los precios están al alcance de tode el 
mundo, pues la entrada familiar cuesta tres 
paaos billetes, y la personal un peso. 
AVISO QUE INTERESA.—Andan por ahí 
unos cuantos individuos, que se titulan em-
pleados del Centro Telefónico, pidiendo a-
guinaldo con tarjetas improsas, y como di-
chos sujetos no son tales empleados de la 
mencionada empresa, estamos competente 
monto autox'izadoa para dosenraascararloa 
y prevenir al público para que no se deje 
sorprender por esos industriales. 
ROMEO Y JULIETA,—Acerca de la repre-
sentación de esta ópera de Gounod por la 
compañía lírica del Sr. Napoleón Sieni, dice 
un periódico de Méjico lo siguiente: 
" E l desempeño estuvo maguífleo, como 
lo demostró el público eulraando de aplau 
sos á los artistas que tuvieron á su cargo 
loa principales personajes. L a obra se divi 
de en 5 actos, comenzando con un coro pró 
logo de e/ecío Cándido y sorprendente á la 
voz; la balada y el dúo entre Romeo y Ju 
lleta, son corto?, pero de exquisita sensibi 
lidad. 
L a Sra Musiani cantó admirablemente 
el vals, mereciendo loa honores de la repe 
ticlón, y el tenor Emiliani fué llamado á la 
eacena después del dúo final del acto pri 
mero, entre alronadorea aplausos. 
E l segundo, está formado casi todo por 
un dúo entre los amantes, interrumpido á 
veces por un coro. También fueron aplau 
dldos ambos artistas. 
Empieza el acto tercero por la escena en 
que Fray Lorenzo une un secreto á Romeo 
y Julieta. 
Viene on seguida ol aria del paje, cuya 
música es de encantadora gracia. 
L a Srta. Sinnerborg, cantó con esa ma-
nera artística y fraseo que ella sola posee, 
habiendo merecido prolongados aplanaos. 
Encontramos en esto número algunas re-
miniscencias de la serón uta de Fausto, aun 
quo nos parece esta de más mérito y más 
oriííiual. 
Pero lo veidaderamnte bello, os la escena 
de la "provocación" y el "Coro de Capuletos 
y Mónteseos": nada falta en esta escena para 
que sea como lo es eeguramonto, la parte 
más culminante do la obra. 
Vigor dramático, declamación verdade 
ra, melodía apropiada á la situación, todo 
merece alabanza on esto cuadro en qne de-
jaron Capoul y Mangó recuerdos muy gra-
tos por el verdadero asalto do armas que o 
fectuaron. 
E l acto cuarto ha sido censurado acre 
monto por Félix Chmet en su juicio crítico, 
bobro dicha obra; y en Méjico fué todo lo 
contral lo cuando por primera vez la cantó 
la compañía do ópera francesa, habiendo 
pasado lo mismo el sábado on la noche, 
puesto quo á posar de aquellas disonancias 
prolongadas y acordes de sétina invertida, 
que tan mal efecto hicieron al crítico fran-
cés, nuestro público Inteligente quedó en-
cantado do algunas fraHea liudídimas y rao 
lodiosas que atraviesan esta escena. Aquí 
fueron los aplausos más frenéticos y repeti-
dos por la Sra. Musiani, y el tenor Emilia 
li, habiendo sido llamados tres veces á la 
escena. 
E l quinto acto, (pío abunda on altuacio-
nea las máa fuertes del drama lugléa y ver-
daderameoto dificiles, Counod las ha inter-
polado con rara intollgencia y ciencia con-
sumada, hacíond ) la cuerda y viento ma-
dera, romiaconoia dol dúo de amor, cuya re 
miniscenola está tratada con incomparable 
maestría y habilidad on la dispoBioión or 
queatal. 
L a empresa Sienl merece elogios por ha 
ber presantado esta obra con propio lad y 
lujo en el ntrcezo, habiendo sido pintadas 
para cata obra cinco decoraciones nuevas." 
POLICÍA.—Dos vedóos del barrio de 
Mario so quejaron al calador de su demar 
caolón, do que un individuo blanco hacía 
como dos meses les había hurlado un pa 
ñuolo de seda }?r«ndo. Detenido dicho su 
Jeto fué remitido amo el Sr. Juez do Guar 
día, para quo ee procediera á lo que hubie-
se lugar. 
- L a morona DoToroo Abren, vecina de 
la calzada del Cerro D* 48(5, tuvo la dea 
gracia do aotilr varias quemadura* graves, 
i l incor.dMniole oaanaliuonto los vestidos, 
con la llama de una lámpara (pie oataba en 
el BUOIO. 
—Un individuo blanco, hallándose en la 
demarcación dol barrio de Pueblo Nuevo; 
tuvo la dentftoUl de caer al suelo por en 
oODtrarte ebrio, sufriendo varias deagarra 
duras en la reglón frontal. Dicho Individuo 
resultó estar circulado, por cuya causa fué 
detenido y pnefto á diapoeioión de la auto 
ridad reclamante. 
—Ante ol celador del barrio do Santa 
Torosa se presentó una vecina de la calle 
Real Casa de Beneflcencia 
y Maternidad. 
D I R E C C I O N . 
RELACIÓN de las cantidades recibidas por varios con-
ceptos en esta Dirección, donativos en otras espe-
cies y alta y baja dé los asilados en esta Real Casa, 
durante el mes de la fecba. <ftiwjwtlBIC 
K SAJBEK. 
Oro. Billetes. 
LIMOSNAS EN EFECTIVO 
E l Sr. Dr. D. Antonio G. de Men-
doza 
E l Sr. D. Francisco Chenard, Di -
rector del periódico E l PHchev. 
15-.. 
5-30 
$ 15-Suma $ 5-30 
LIMOSNAS EN E S P E C I E S 
E l Sr. Recaudador del arbitrio vendedores ambu-
lantes, remitió de 4 á 5 libras <le buñuelos de catibí, 1 
lata con almíbar, 31 á 4 libras de dulces, 5 ' libras de 
patas y mondonpo, '2 latas, una con 400 barquillos y la 
otra con 200; el Sr. Alcalde del barrio de Colón, 3 ki-
los f de lechón asado; el Sr Vocal do la Sociedad de 
Beneficencia Asturiana. D. Manuel Ruiz, á nombre 
de Vicente Toyo, remitió todo el pan que diebo señor 
se adjudicó en el remate quo celebró la referida So-
ciedad en la Romería. 
EXISTENCIA de asilados en la Real Casa, el 30 de 
noviembre, en cuyo mes ba ejercido la diputación 









Niñas, niños, y mendigos con licen-
cia 
Mendigos en los hospitales........ 
Crianderas y manejadoras. 
Criadas 
Sirvientes 




Habana, 30 de noviembre de 1890,—El Director, 
. O Coppimjer. 
nMUgl nST C f 
SÜCÍH is l i te ra v i . 
m m !)E FAÍRIMS Y TRAFICO 
de dos y cuatro ruedas. 
L a Comifiióu que suscribo, ruega á los señeros due-
ños de carros de fábricas, que para las respectivas de-
claratorias de loa mismua. se sirvan pasar á la Lonja 
de Víveres, Lamparilla número 2, Secretaría de Gre-
mios de la Habana, donde so bailan establecidas las 
oficinas déla ('onmión. 
Habana, diciembre 22 de 1890.—La Comisión. 
C '9ii;5 P 5a-2t 5d-25 
m 
Sé'Sfisa 4 estos h'«u*4nérUtt» Cuarto» háber llegado 
las superiores CAPAS D E A G U A de goma blanca. 
OBISPO 98, 
LA MODA ELEGA1STE, 
15331 P 4-28 
CRONICA R E L I G I O S A ^ 
^ O L T a r D E D I O I E a i B U E . 
E l circular está en el Santo Angel. 
San Silvestre, papa y confesor 
F I E S T A S E L J U E V E S . 
MISAS SOLEMNES.—En la catedral la de Tercia á 
las ocho y en las demás iglesias las do costumbre. 
CORTE DK MARÍA.—Día 31.—Corresponde vUitw 
á Nuestra Señora del Amor Hermoseen San Felipe. 
m m m m DE m h TIHESA. 
E l viernes próximo, á las siete, celebrará !á. S. Ilns-
trísima misa rezada: á las ocho de la mañana, se cele-
brará una fiesta solemne al S . Corazón de Jesús, á la 
cual asifctirá S S. lltma. el Obispo Dijceaano do me-
dio Poutiücal, y dirigirá la palabra á los beles. 
Estará expuesto el Santísimo Sacramento 
lo,429 3-31 
V. O. 3* de San Eranciseo. 
E l jueves primero de enero, y de acuerdo con el 
P. Comisario, tendrá lugar en su iglesia, calle de Cuba 
esquina á Amargura, y á las doce del día, la reunión 
anual que dispone la Regla, en la que se sacará el 
Santo Patrono del año, concluyondo con el Te Deum 
y preces por los hermanos difuntos. 
Se supltsa la asistencia de todos los hermanos y de-
más fieles, para su mayor lucimiento.—El Ministro. 
15436 2 31 
PARHOOIM DE SOIERRATE. 
E l dia 19 de enero so celebrará la fiesta del Santo 
Niño de Atocha. Elpanejirico estará á cargo del Rdo. 
P. José Calonge S. E . qne ocupará la cátedra del 
Espíritu Sanio, por primera vez en etta Isla. 
E l Párroco y la Camarera que suscribe invitan á los 
fieles.—La Camarera, Laura Meudive de Prieto. 
15323 4 28 J H S 
IGLESIA DE BELÉN. 
E l día 31 por la tarde so celebra en esta Iglesia la 
fiesta de costumbre, en acción do gracias por todos 
los beneficios recibidos de Dios Nuestro Señor en el 
presente año. 
A las seis, se expone S. D. M. y se reza el Santo 
Rosario y á coutinuacióa predicará ol R. P. Guezu-
raga de la Compañía de Jetúí. Concluiilo el sermón 
so cantará á orquesta el Te-Deum del maestro Ca-
rrancla, terminándose con la bgndición del Santísimo 
Sacramento. 
E l día 1'? de enero es la fiesta titular de la Compa-
ñía de Jesús. 
A la« ocbo do la mañana se cantará á gran orquesta 
y enn eicogidaj voces, la gran misa pastoril del maes-
tro Vilano/a, y predicará el R P, Vega, de la Con-
gregación de la Misión. 
Nota.—Por concesión de los Romanos Pontífices, 
todos los fieles que esc din visitaren e&ta lelesia de 
BjKn, ganan indulgencia plenaria confesando y co-
mulganao. A M . D. G. 152P3 4 27 
Parroquia de Jesiís del Monte. 
SOLEMNE TRIDUO. 
Kn bonor de Ntra. Sra. del Sagrado Corazón de Je-
H, tt<n 1 ú lugar los días 29, 30 y 31 del act ual, á las 
ocho dfl BU mañana, é igusl en las tardes de los mis-
moa, celebrándose al efecto muas solemnes, con mo • 
toteo alusivos al caso, a*í como el Santo Rosario so 
rezará por las tardes, COTÍ cánticos. Salvos y Letanías. 
E l día IV solemne fiesta con sermón por un padre 
Carmelita, á las ocho da la mañana; por la tarde, á las 
cuatro y media, la >olemne procesión por las calles de 
Jesús del Monte basta la Vivera 
El Sr Cura párroco y la que suscribe, invitan á los 
fieles á los indicados actos.—Habana, 26 de diciembre 
de 1890. — >Vancisca Blanco de Ohregón. 
15291 4-27 
Iglesia de Sto. Domingo <ie la Habana 
Continúan en esta Iglesia las MUas Solemnes de la 
Sma. Virgen, llatnadas de Aguinal to, con im'̂ ica pas-
toril, á las ocbo déla mañana. E l día 2"> é. las doce 
de la uocbn habrá Mica Solemne con orquesta, en ec-
le'widad del na» imicnto de Nuestro Divino Redentor. 
E l día 31 á la oración, habiá gran Salvo y Letanía» 
con orquesta; y el día 19 de Enero á las ocho de«u 
mañana se celebrará la Oran Fiesta del Dulce Nom-
bre de Jenú-t, on que predicará el renombrado oridor 
Sagrado Dr. D. Manuel Eípinosa canónico peniten-
oiario de la Santa Iglesia Catedral. Haliuna 2) do 
Diciembre de 1H90.—El Presidente, Pbro . ííi¿uel 
Oradit, Misionero Apostólico. 15113 
8r. D. Alfrelo l'éroz Carrillo.—Preiei'te.—Muy 
ssñor mió y df toda ni consideración: R r lan cura-
ciones que supe llevaban á cabo i-i«p!ean/o el Vi'io de 
pap'iyina d* (i'andul en las enfe:iu<;da<b8 del estóma-
go, decidí, estando en el Mari d, omp.-ar á tomarlo, 
por lo que hice que mi esposo lo compare en la Ha-
bana en uno de sus viajes, como en efteto lo hizo; me 
lometí á su empleo y estoy hace yabastanto tiempo 
:oiupletamenle restablei ida, por lo que lo hago pá 
bllco para que los que so hal'en en mi caso puedan 
verse pronto biou, como ms vt o yoiioj. Sin «tro par 
ticnlar*e oíruce de v. atentas s 4 b s m , Ciudult 
Kosa Pórez.--Sic. Animas lUO.—ijabaua, diciembre 
7 de 1890. 01M8 8 23 
ÍAMLW, 
dol Grieto nwnifoBtAndolo, que uua mujer 
bhinoa le había hecho vender BUS mueblea, 
cou pretusto de llevarla & Sa^ua (i poner 
UQ tren do modista, y quo habióndole en 
tremado ol Importe do los mueblo» vendidos 
había desaparecido con dicho dinero. 
—En la callo do Noptuuo entre Amistad 
ó Industria, se cayó del pescante de un co 
che D. Gabriel Abolido, causAndoso una 
fractura completa do la dócima costilla 
dé] ludo dorooho, cuya loslrtn fuó caliücada 
do pronóstico grave por el módico que le 
hizo la pri moni cura. 
—A la una do la tarde del lunes, se oh 
servó por la policía quo la puerta do la ca 
ea número 8ü do la calzada de la Reina, es-
taba abierta y esparcido por el suelo varias 
piezas do ropa, y al preflentarso la inquili-
na en la oaea m a n l f o B t ó (pie le faltaban dos 
abrigos y un paraguas. Se ignora quión ó 
quiónes sean lo» autores de este hecho. 
Estreñ imiento . Polvo Laxativo de Vichy 
i : \ T U A C T O DE DIFERENTES PU-
blloacionos.—"Restaura la salud perdida 
limpiando los humores, vivitteando ei siste-
ma y extirpando uo ól totio vestigio de sííl 
lis, escrófula, reumatismo y demás enfer 
11" lados quo reconocen su origen en la ini 
pureza de la sanare. ¿Quéf La 
Zarzaparrilla de Briatol." 
"Guando el virus de la sííllis ha penetra-
do en la sangro y se muestra exteriorraente 
por úlceras ó erupciones desagradables & 
la vista, lo único que puedo neutralizarlo y 
extirpo rio es la Zarzaparrilla de Bristol ." 
"Todas las onfermodados de carácter es-
crofu'oso ó de impureza de la sangre, no 
importa do cuanto tiempo daten, pueden 
curarse con el uso de la Zarzaparrilla, au-
xiliada cou las Pildoras de Bristol." 10 
d e A u a c a l m i t a y P o l í g a l a . 
PREPARADO POB t A K R A Z A B A L H J V O S . , FARMACEUTICOS. 
No hay TOS, C A T A R R O , * ni F L U X I O N 6 R E S F R I A D O que no ceda inmediatamente á la acción que ejerce sobre los bronquios y demás vias respiratorias el sin rival J R J E C T O J R I B Z , J f J E 
A J V J l C J i m i I T J l 1C I m O L . I G ¿ i L , & , que preparan en la acreditada F A R M A C I A y D R O G U E R I A S ^ J V J T U J L M J V . Desde que so conoce este acreditado PectvraL las enfermedados del pecho farsan-
ta y de los pulmones no tienen razón deser. Véndese en todas las boticas bien surtidas á UJV J P J E S O 'W C I J V C U J E J V T J Í C E J V T J & W S S I L L E T J E S el frasco f & 
A D V E R T E N C I A . — E x i g i r al comprar que todo frasco lleve el S E L L O D E G A R A N T I A ó MARGA de F A B R I C A del margen en cada etiqueta. 
pósito en la botica y droguería SAN J U L I A N , Muralla 99 y Villegas 102 y 104, Habana. C 1989 alt 10-31 
CEHTRO CANARIO. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
S E C R E T A R I A . 
Esta Sección, autorizada por la Directiva, ha acor-
dado celebrar un baile de disfraz, social, en les salo-
nes del Centro, el jueves 1? de enero, amenizado por 
la popular primera orquesta de Valenznela. Para que 
los señores socios tengan derecho al acceso á los sa-
lones, es indispensable presenten el recibo del mes de 
la fecha. 
Las máscaras están sujetas á reconocimiento por la 
Comisión, la cuai puede también jechazar á los indi-
viduos que deseen inscribirse esa noche como socios, 
siempre que lo crea oportuno. 
Habana, 30 de diciembre de 1893.—El Secretario, 
Mamón Carballo. C 1988 2a-30 9d-3l 
VENDIDO 
parte en loa baratillos números 1 y 6 y 25 del mercado 
de Tacón, L O S E S P E J U E L O S y C U A T R O H E R -
MANOS por Reina y DOS H E R M A N O S por Ga-
liano. 15410 2a-30 2d-31 
S O R T E O 3T. 1 3 5 5 . 
PREMIADO EH 40,000 pesos 
Vendido entero por Francisco Noriega. 
Dragones núm. 40, frente á la Plaza 
del Vapor. 
15142 4a-S0 ád-Hl 
d e l A B o e i a c i ó n de D e p e n d i e n t o s 
C o m e r c i o de l a K a b a í b a . 
SUCCIÓN DK INSTRUCCIÓN. 
Secretaría. 
A las siete de la noche del día 2 del próximo mes 
de enero, tendrá lugar en este Centro la reapertura de 
las clases qne en él se explican, y son las siguientes: 
Aritmética elemental y Mercantil práctico-co • 
rnerciitl—fíramática Castellana—Teneduría de 
libros —Inglés —Francés—Geografía astronómica, 
descriptiva, política y comercial.—Historia de E s -
paña, y TJiücersal —Derecho Mercantil —Economía 
Polítiea —JSscrilura.—Lectura.—Algebra.—Dibujo 
Lineal y Taquigrafía, Esta es de nueva creación. 
Lo quo de orden rtel Sr. Presidente se hace público 
para conocimient'» de todos los señores asociados que 
desean estidinr, á fi > de que puedan proveerse do !a 
correspondioate matrb ubi ene-11 Secretaría, todos los 
diaii li;ibibH de 7 á 9 dje ta i oí he 
Habana 3 ' de diciembre do 1890.—El Sccrotario, 
M. Panlagua. 15435 3a~S0 Sd-31 
J \qut mt'i ROCA! Y punb en boca, si lo nece-
sitas, tocu, en Ohrapfa. 83. 
Y «l por algún revd 
De aquellos ile Punt» en boca, 
C»)ó a Kueo, aqa' wlá Koca, 
Ülir.ip1a. 83. 
Suspensorio*, Ouarda-caniias, aparatos de goma y 
todito lo demis. 
UOCA, Obrap a, 83, Habana. 
15895 2-30 
4 0 , 0 0 0 
N.399 
Vendido parto en el baratillo LA CARIDAD D E L 
(,'< )HKi; i illr tl.i Kgido n. 7, portales del hotel de 
La Campana.—A', Agin i ". 
IMtg !ía-SÜ 2d 31 
3 9 9 
E N 
$ 40,000 $ 
Vendido parte en el barstülo T ^ R R E KJI 1 Kl . 
callo de Compostela esquina á Lu además premios 
de á lOílO y 400.—E. Agüero. 
15450 2ft-30 2d 31 
En la calle de Suárez 
parte del número 
náni'ro 2t, se ba vendido 
p r o m a n o on 
S 4 0 , 0 0 0 s 
15148 
P o 5ro C a n a l e s . 
2a 30 ?d-31 
LICEO AHTJSTICO Y LITERARIO 
(IfOiiannbs'COa 
La Directiva d'e8le Liceo ha acordado ofrecerá 
los señore* HOCÍO como fano>ón de mes, en la noche 
del 31 del aoto»-1> exhibición do un árbol de Navi-
dad con baile v Anal. 
E l espectác10 comenzará á las ocho, á las diez se 
procederá á ) rifa de los juguetes entro los niños con-
currentes al>ĉ 0 y terininaua ésta, se dará principio 
al baile. 
6uanab«/0!i. diciembre 29 de 1890.—El Secretarlo, 
Julio Po'Ct de Uán, 15391 2-80 
E u la Librería titulada L R POESÍA, calle 
del Obispo número 135, entre Villegas y 
Bornaza, hemos comprado un método son 
cilio para adquirir loa primeros elementos 
del estudio de la lengua inglesa. 
So titula PRIMER LIIÍRO DK LECTURA Y 
TRADUCCIÓN, y contiene veinte y cinco 
leccioceñ fáciles de aprender. 
Varios estudiantes. 
15340 4 28 
L a Mejor época p;)ra purificar la sangra es el in-
vierno y el mejor acjtntro<í»o es el ÜOB do G A N -
D U L , conocido desde hace mis do 40 ciios. Las cu-
raciones obtenidas con i l Jiob dtpuralivo de Gan-
dul son irjüuiuerables, per eso el público le da la pre-
ferencia, siei do sólo sus bondades reconocidas de to-
doí. lo que hace qae aumente por dias en venta. Em-
pléese cotí fé en la sífilis secundaria, y primaria y 
en todas ¡¡rs en'ermedades provenentes uo malos hu-
mores adqiiifidos y heredados y en úlceras, herpes 
y loilax las enfermedades de la piel en lasque debe 
einv>!<-in>o id mismo tiempo la Loción antiherpíiica 
Pérez ('nrnllo de éxito garantizado.—Exíjase el se-
llo de ¿. nvantía y pídanse en todas las farmacias. 
C1950 8-23 
BOTICA D i SANTA ANA. 
I I T<f"Í A T A í ^ (enfermedades del) se curan 
X J L J L V T X S U K J con los Polvos Purgantes de 
Santa Ana. Los pueden temar los que padecen irri-
taciones intestinales y almorranas, son antibiliosos, no 
fatigan y no impido dedicarse á las ocupaciones dia-
rias. 
1^TA"P"PT?ACÍ P6did 108 Papelillos 
l J i i A l A ; X V Í J J Í - i . K J . lónicoí y digestivos 
que se venden eu la botica de SANTA ANA, Rióla 
número 6S. 
IMPUREZA DE LA SANGRE. 
Manchas, herpes, sífilis, álceras, dolores de huesos, 
reumáticos; todos se curan fácil y eficazmente con la 
zarzaparrilla de HERNANDEZ. 
O í S X T A l ? " P I ? A Q catarfal 6 «ifilítica 
\ J L V J L v IJJX3LIO con pujos, ardor, 
dificultad al ominar, sea el finjo amarillo ó blanco, 
so quila con la Posta haüjpntéa do HEENANT)E7v 
como remedio balsámico imnca daña y siempre hact-
bien quilaiido la irritación de las mucosas y su uso cu-
los catarros do la vejiga y aun del pecho es cada día 
más considerable. En k gonorrea para abreviar la 
curación úsese á la vez/a Inyección Balsámica cica^ 
tritanle. 
A T J M O T ? Tí A N A M L a Pomada de estra-l ^ u m \ J L\:l\j±i n JXÍD monio calma el dolor, 
quita la mlbunadóuy se obtiene la curación en breve 
tiempo. 
Dolores Neiirál£Ícos, S ^ c o n ' ^ 
clones dol BALSAMO S E D A N T E de Hernández. 
Toda familia deb& tenerlo en casa como remedio bueno 
para todo dolory que alivia de mom-.uto al paciente. 
A r p A O O ^ la í'e.'ib'a: curación 
V ^ X J L X . r L X v 1 \ V / K J cierta tomando prime-
ro dos ó tres cajas de papelillos vesicales del Doctor 
A G U I L E R A , completando la cura con la solución de 
brea y licor do litona de Hernández, tomando una cu-
charada de cada pomo en ayunas, repitiéndose á medio 
día y uecie. 
A rriio P l P n f r i y n n t P (Jura sin dolor ni mo rtgua C l C U t r i Z i l I l l t ? . lestia úlcei-as venéreas 
cbancm y toda u'ase de litigas. 
D I S E N T E R I A Sft'StSK 
diarreas ñemoeat y toda Irritación intestinal se cura 
OOD ¡as pildoras antiditentériea» de HERNANDEZ: 
generalmente basta unatcaja para curar tan peligroso 
;útl y son tan oücaccs 6 inofensivas ipio las recomeu-
dumos como el mejor remedio conocido. De venta en 
indas las b&tloas. Depósito, holica Santa Ana, Riela 
a. '»:>. frenti- il Omuo D E I,A MARINA. 
IWSfi 21-1 ID 
ANUNCIOS. 
P R O F E S I O I T E S . 
r \ R . LARRAÑACA. CIRUJANO DENTISTA 
i f \n tr.isluda io su gabinete á la calle de Obrapfa 
411, c-iilre Hil>ai>a y Cumpuittela donde lo tiene mon-
tado oon todus los aparntos más modero ai do 1» rim-
cia Kí'raiT-icue»» • in dolor por m«-dio do la cocaina 
y el aparato anestésico. Consultas de H& i . 
15453 4-31 
Dr. D. F r a n c í a c o Gixa l t 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista, que desde luce afios, so dedica al tra-
tamiento de ias enfermedades do los oídos y más par-
tioularmcute de ta sordera. Consultas de 12 á2. Obra-
pía 93. 15435 »-31 
A b o g a d o y procurador 
Aiu'ios aiijt t'í.s que i-urntau con capital 
para kuplir io !o8 |i>s gastos basta su Mfmll 
MMn ovrgo do corrt-r todos ¡os trámites de t 
rlai. intestud' S y toda clase de negocios iu 
rQclamacioiiea: lo n ÍMOO que Cimiprin toda 
hipotecas veiuidas y recittos de censos y d< 
nn-: pueden d'jar avbo Dragones 98 y Stlu 
153.10 l 
ifioieut* 
Tomás J . Granados. 
P K i K l ' K A D O H DK L O S J U Z G A D O S D E B 6 T A C A P I T A L . 
Concordia 87, y Colegio de Escribams de 2 á 4. 
15328 4 24 
D r . M i g u e l Sancho . 
D E LA F A C U L T A D D E PARIS. 
Consultas de 12 á 3, GrátU para los pobres, lunes 
j vUrnei. Calzada del Cerro núm 716. 
I ^ I O alt 12 30D 
DR. 4. FI&MOi 
E S P E C I A L I S T A 
En «nfermedaíles del pecho y de niños 
Coasnltas do 1 ú. 8, Neptuno 1S7. 
C 1906 Gratis pora los pobres. 17-Dbre 
DR. R. CHOMAT. 
Cora la sitilis y enfermedades venéreas. Consult s 
de 11 á 1, Sol 52. Habana. 11925 27-17D 
li CCMOIQN DE Li SORDERA II 
Habiendo descubierto un remedio eencl-
Uo que 
Cora indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye Inetantánea-
mente los ruidos de la cabeza, tendré el 
guato de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos ios que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. D i -
rigirse al Profesor Ludwig Mork Clinica 
Aural.—Lagunas número 15, Habana, Cu-
ba.—Ro^ibc de 13 & las 4 de la tarde. 
14910 14-20 
l)r. Galyez Gníllem. 
Pérdidas seminales, Impotencia, enfermedades ve-
néreas y siftlíticas; consultas de 1 á 4 y de 8 á 9 de la 
noche. Id. por correo: Gabinete Ortopédico, O-Rci-
Uy 106. 15C90 U-lt íD 
DR. HENRY R0BELI1T, 
ENFERMEDADES DE L A P I E L Y SIFILÍTICAí 
De 12 á 2. Jesís María 91. 
C 17*1 -25N 
Rafael Chaguaceda y Navarro, 
Doctor en Clrujín Deuítal 
del Colegio de Pensylvanía é incorporado á la ünl-
rersidñ i Oa ¡a Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 78 A. 
C a 1810 20-1P 
José A. Duque de Heredía. 
A B O G A D O , 
Ha trasladado su estudio y domicilio á Empedrado 
52, entre Compostela y Aguacate. 14367 26-4D 
AGOSTA núm. 19. Horas de consulta, do onoe 
á una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
rifllftloftfl. O n. 1825 I D 
MEDICO-CIRUl iNO. 
Consultas de 11 á 1. 
CONSUIiADO NUM. 112, 
entre Animas y Trocadero. 
14884 14-16D 
A V I S O . 
L a consulta que el Dr. Montes y Diax, especialista 
en las enfermedades de la piel, tenía establecida en los 
altos de la farmacia L a Unión, la ba trasladado & la 
calle de Biela 70, entre Aguacate y Villegas, de 3 á 4 
do la tarde. 15270 2«-23D 
MURALLA NUMERO 50, ESQUINA A LA DE AGUACATE. 
Acabamos de recibir un gran surtido en sombreros para señoras y niños; todos son modelos 
nuevos y formas sumamente variadas. Igualmente hemos recibido un e sp lénd ido surtido en 
ramos para iglesia, plantas, adornos para peinado, faldellines, cestos dorados y otra infinidad 
de renglones pertenecientes al ramo de florería: todo á precios sumamente módicos . 
15385 la-29 2d-30 
D R . C A S I M I R O J . S A B Z . 
Médico-Cirujano. 
Consultus de 1 á 3 de la tarde. Especialidades: en-
fermedades de señoras partos y afecciones de las vías 
urinarias: domicilio Luz 48. 14197 29-3ÜN 
M 'jOIOO RETI8A3JO D E LA A^HAIM., 
JSspooIfllldad Enfermedades vtméreo-Bifiiílicas y 
afecciones de l«\ \rit¡\ Canaultaa de 2 á 4. 
C n . 1826 1-D 
EXTRACTO FLUIDO DE BREA 
D Z A X J I Z J A D A D E U L B I C I , QUÍMICO, 
Con patente da Jí. U. é InglBttrra. 
Es «1 mis rápido y seguro remedio del Asma, Ca 
tarros, BroíKiuitis. Afrceiones de la garganta. Cata-
rro de la vi giga. Herpes 
l a y alhajas de 18 
GASA DE ALONSO. 
C O M P O S T E L 5 3y 
C 1938 Vd-2l 15a-22D 
Se dará gratis un ¡¿ran catálogo de libros de todas 
clases con sus precios marcados: hay obras que se 
pueden adquirir por la tercera parte de su valor; en-
tre ellos los hay de historia, derecho, religión, nove-
las, Lisforia natural, literatura española y extranjera, 
matemáticas, física, química, medicina, cirujía, far-
marcia, gramáticas, etc. Se remito franco de porte al 
que lo solicito. Los pedi os á J . Tnrbiano, librería y 
papelería la Universidad, O-Reilly 61, Habana. 
15437 4-31 
DOCUMEÍTTOS 
Elixir de Doradilla de Ulrici, 
cura las enfermedades del hígado. 
,n 
W B M M f l T O m DE OLMl 
de Parlhenium, Peptona, Cacao ferro-fosfatado. Cora 
Anemia, Clorosis, Debilidad nerviosa, Dispepsias. 
Cada proparado lleva instrucciones para su uso. 
Se venden en Droguerías y Boticas. San Miguel 
103, Depósito Central. 13651 57-15Nv 
L A mm i E L TODO. 
Las personas que tienen buena sangre, es decir, 
con la cantidad de glóbulos rojos necesaria, gozan 
buena salud; por el contrario, los anémicos padecen, 
Íiorque las funciones de su organismo se voriftean cou entítud. Machas mujeres están hipocondriacas, 
sienten palpitaciones, miedos, alucinaciones que no 
reconocen otra causa qua la debilidad de la sangre. 
Para abreviiir tiempo y obtener curaciones rápidas, 
un distinguido químico francés tuvo la feliz idea de 
extraer directamente de la sangre de los reses que se 
benefleian en los mataderos de París, l a l i E M O ü L O -
BINA, que es el principio fermglnoso natural que en 
ella se encuentra, y de disolverla en vino, formando 
lo que se lUma el 
m £ l i E M O G L ( ) l ! I M D e D M W 
Con este precioso medicamento s« obtienen sorpren-
dentes resultados, pues al poco tiempo de estarlo 
usando, aumenta el color rojo de la tez, el apetito y 
las fuerzas crecen y la salad mijora Por medio del 
microscopio se ba visto que según se va tomando el 
VINO D E H E M O G L O B I N A , así van aumentando 
los glóbulos rnjos de la sangre y hay cirujanos eu Pa-
rís que no practican ninguna operación en enfermos 
depauperados sin someterlo» antes tros ó cuatro sema-
nas al tratamiento de HEMOGLOBINA. 
E l VINO D E H E M O G L O B I N A es el mejor de 
los ferruginosos, porque es el más activo, porque no 
mancha los dientes, porque no fatiga el estómago, ni 
causa extreñimicnto. Esta última razón es la que ex-
plica la preferencia que le dan señeras en este país. 
Se vende el VINO D E HEMOGLOBINA de Des-
chicns en la 
Botica de San José 
Del Dr. González. 
calle de Agaiar número 106, Habana.—En la botica 
L A P E , Galiano 41. esquina á Virtudes y las drogue 
rías L A UEÜNION y L A C E N T R A L 
0 1981 13 SODbro 
PKEPARADO POK E L 
DR. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 de su peso de 
carne de vaca digerida y aaimilablo 
inmediatamente. Preparado cou vino 
rtupurior importado directamente ̂ rti-
ra este objeto, de nn sabor oxquielto 
y do una pureza inuichables, consti-
tuye un excelente vino de posare. 
Tónico-reparador qwe lleva al orga-
nismo loa elementos nocesarios para 
reponer sus pérdidas. 
índiapensablo i totlos los que nece-
«iten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una ve/ 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor: 
Droguoríii del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
f en todas las boticas. 
c 18 8 1-D 
auténticos sobre la información que los comisionado 
por Cuba y Puerto Kíco preseutíron y contestarou 
en 1866, siendo miaistro el Sr. Cánovas del Castillo, 
sobre la cuestión social, cuertión económica y cues- i 
tión política, etc. 2 ts en 19 empastados $6 billetes. 
L a Ilustración Española y Americana, 2 ts. mayor 
con más de 1,000 láminas, costó $30 y se dan en $6 
billetes, Salud v3, liluem. 1540̂  4-31 
SUPERIOR, LEGITIMO DE LA TAN 
MARCA 
JUSTAMENTE CELEBRADA 
^11<?!ií.^-.tJií.lbIéJ? otnis clases do cimeutos. ao«de $3 oro el b a r r i l eu adelante . 
« * M A R M O L E S , M O S A I C O S , A Z T X L E J O S , L A D R I L L O S R E F R A C -
T A R I O S , P O L V O D E L A D R I L L O y d e m á s materiales de od l f i c . i c í ón . 
Pons linos., E^ido 4. Correos: Apartado 160. Teléfono; 182. 
'r,0'<̂ r, 5a-18 lld-19 
LIBROS BUENOS. 
Precios en oro. 
NOVISIMO D I C C I O N A R I O de la lengua casto 
llana que comprende la última edición íntegra del pu-
blicado por la Academia Española y cerca de cien mil 
voces, acepciones, frases y loauciones añadidas por u-
na sociedad de literatos, y aumentado con un suple-
mento de voces de ciencias, artes y oficios, comercio, 
industria, seguido de los Diooionarios de sinóni-
mos y de la Rima, 1 vol. grande con más do 1,500 pá-
ginas, bien empastado, $6 C0. 
NOCIONES D E G E O L O G I A , por Arcbiboldo 
Geikie. 1 vol. de lñ8 páginas con muchas láminis y 
buena pasta. '10 ets. 
NOCIONES D E BOTANICA, por J . D. Hooker, 
l vol. de 160 páginas con muchas láminas y buena 
pasta, 40 cts. 
NOCIONES D E F I S I C A , por Balfour Stevart, 1 
vol. de 152 páginas con muchas lííminaB y buena pas-
ta. 40 cts 
NOCIONES D E ECONOMIA política, por Stan-
ley Jevons, 1 vol. de 18$ páginas con buena punta, 
40 cts. 
NOCIONES D E F I S I O L O G I A , por M. Foster, 
1 vol. de 156 páginas con muchas láminas y buena 
pasta, 40 cts. 
NOCIONES D E QUIMICA, por I I . E . Roscoe, 
1 vol. do 131 páginas con buena pasta, 40 cts. 
NOCIONES D E L O G I C A , por Stanley Jevons, 
1 vol. de 180 páginas con buena pasta, 40 cts. 
NOCIONES D E ASTRONOMIA, por J . Norman 
Lockyer, 1 vol. de 145 páginas con muchas láminas y 
buena pasta, 40 cts. 
E L C A R A C T E R , por Samuel Smiles, 1 vol. em-
pastado $1-10. 
E L AHORRO, por Samuel Smiles, 1 vol. empas-
tado. $1-10. 
¡AYUDATE!, por Samuel Smiles, 1 vol. empasta-
do, $1-10. 
O R A C U L O NOVISIMO ó el libro de los destinos, 
1 vo l empastado, 40 cts. 
O F T A L M O L O G I A , por el Dr. Enrique López; 
oculista del Hospital Mercedes, 1 vol, de 282 páginas 
que comprende estadittioas, observaciones clínicas, 
notas fisiológicas, estado del órgano en las afecciones 
oculares, terapéutica. Precio $1-40 
A N A L I S I S D E L J U E G O D E A J E D R E Z , por 
Andrés Clemente Vázquez. 2 vol. $2-50. 
G E O G R A F I A P O S T A L D E ESPAÑA, por Pe 
dro López Alonso, 1 vol $1. 
L A M U J E R D U R A N T E E L P E R I O D O MENS-
T R U A L , &c , por S. Icard 1 vol. $2. 
CATALOGOiRAZONADO biográfico y bibliográ 
Ileo de los autores portugueses que escribieron en 
castellano, por Domingo García Péres, 1 vol, $2-60, 
GUIA P R A C T I C A del oficial do marina, por An 
tonio Perca v Oribe, 1 vol. $1, 
CONGRESOS C I E N T I F I C O S celebrado* su 1886 
liria I o por D. .fuau Vilanova y Piora. 1 rol. $1-25. 
NOTA.—Se remiten francos" de porto á cualquie 
muto de la Islaá todo el ûe mande el importo ense' 
los de correo bajo sobre dirigido á M. Ricoy, Oldspo 
86, libreiía. Habana. 16314 4-28 
GALIANO, FRENTE A LA PLAZA DEL VAPOR. 
go que i encar-
Tieneun departamento do dulcería y repostería con inteligenUs maestros para cumplir cnalanler i 
i se le haga de D U L C E S , R A M I L L E T E S , etc., etc., de los precios que pidan. 
E L B R A ^ O F U E R T E , G-aliano, 
no emplea nunca huevos de segunda ni pegados, cosa muy usual on machas dulcerías; todos los dulces se con-
feccionan con materiales do primera clase, y do ahí provieno el que los dulces del B R A Z O F U E R T E teñirán 
ese sabor exquisito qae el público lo encuentra. 
E L B R A Z O F U E R T E , O-aliano, 
tiene cuantos vinos y licores se conocen, quesos, jamones y víveres finos de todas clases, recibidos la maror 
parte directamente, por oiif o motivo puede vender á precios reducidos y garantizar la legitimidad de las mar-
cas. Dátiles de Berbería en cojas de más de 2 libras á $1. j 
E L BRAZO FUERTE, OALIANO, 
la casa del sin rival café tan acreditado como envidiado. 
C 19S7 2a-80 2̂ * 
ARTES Y OF 
G u i s o gratuito do f r a n c ó s 
para calmlh-roB -Los e. tudiantes atrasidos, ó que 
hayan pt-: di Jo varias lecciones, formarán en Enero 
una 2* se ción con los priacipiantes. E l Delegado, 
átfrtd BoitHá GdiatU»J£'). 15461 4-31 
SAN RAMON 
Colegio de I? y 2? Enieñauxa de 1? clase, 
situado en la hermosa casa-quihta, ca lo 7*, núm. 100, 
ecquiua á la calle 2, Vedado. 
' D I R E C T O R : 
L i o . M a n u e l N u ñ vz y N ú ñ e z . 
E l i>ropiotario de eete ptantol (decano); pues hace 
22 ufus que tle1 e colegio, ba rcsuuit ) plantear uuu 
idea que en todos los puLes de alguna cultúrale ha 
Ue.ado á cabo, que es esldilecer colegio fuuia de p^ 
bladót'^y el que hjy brinda á los pairen de familia 
para que lo visitan reúne las mejores coudidoiieii de 
uigieuo y sslubridHd. La cana UpaoioaisiiiM, rodcudi. 
de jardines y itl fondo un ¡mneunu t-ŝ a- io lleno d<- ár 
bole» frutales > un terreno Huno donde veriñoan I' » 
•Uiimnos inlerno*su recreo y doi do jui-KAii al Ha-e 
baU, par\ 411») al m smo U^IDUO que di^arrolUu cu 
parll i' t~lcctu,il cultiven la ILilíu. Ilermosog y vtn-
tiiadud dormiiorioD, gran salón do comer, baüu de tan-
que con agua corríeiite, veutiladas aulas á los cuatro 
vientos, buen gabinete y excolento cuadro do p<o(e*u-
ras, creo que son garamí» para que loa padres de f ¿mi-
lia del interior lo prtfitrair, pue< losniumnos uo extra-
ñarán el cambio por t t t t-slo pueblo de temporada re-
putado como el mejor por sus condiciones bigiénicas. 
Se a'im'teu pupilos, un tercio pupilos y externos 
por los cinco años do segunda enserianza, 
15510 10-31 
" K O M A S A N T A . " 
Colegio para niñas y señoritas.—Vuelva á reanudar 
sus clases el próximo dos de enero.—Se facilitau pros-
pectos.—Sun Ignacio número 69, esquina á Acot-ra, 
15301 d6-27 a6-27 
F D E H E R R E 8 A , PROFESOR D E I N G L E S , cou titulo académico y 27 ufios de práctica en la 
ensefiauzt de dicho idioma, por su método particular 
ficil práctico, y sin itro libro que nn cuaderno eu qne 
apuntar los ejercicios que dicta á sus discípulos: da 
ciasen á domicilio y en tu morada Sol 97 esquina á 
Villegas, altos. 15102 8-30 
"SAN FERNANDO' 
lustUuto de 1? y 2? enseñanza pura Señoritas 
iNCORroRAUo xit rnoviNcui.. 
Calzada de la Reina 24, entro Rayo y San Nicolás. 
Director.»-fundadora propietaria, 
Elisa Posada de Morales. 
Reanudará sus clases el miércoles 7 del corriente. 
Este establecimiento se hace cargo de todas cla-
ses de bordados por difíciles que sean. 
Se admiten internas, medio Internas, tercio internas 
y externas. 
Se facilita el Prospecto-Reglamento. 
15405 5 30 
NA PROFESORA I N G L E r A D E S E A A U -
meutar sus clases á domicilio; enseña inglés, 
francés, alemán, música, solfeo, iustruocióu y dibujo: 
con su sistema adelauta mucho el discípulo; precios 
mó Uros: dejar las ceñas eu Obispo 135 o on el deapa-
cho de e.«tu imprenta. 15349 8-28 
L A s K S D E I N G L E S , F R A N C E S , I T A L I A N O 
y alemáu —Los discípulos estudioaos son nptos á 
los tres meses para llevar 1a correspondencia extranje-
ra.—Hay clase especial para los extranjeros.—Se pasa 
Impondrán 
ü : 
Luz n. 34. 5 E 217 8-24 
MARIA I I E Q U E T . 
Profesora de instrucción primaria: se ofrece á los 
padres de familia, cspi cialmente á los que fueron a-
mistad do bu diturto padre D. Carlos Gustavo Ile-
quet. Jesús María u. !'i 144(13 78-4D 
LIBROS E I P E E S O S , 
S u s c r i p c i ó n á l e c t u r a á domici l io . 
Solo se pagm $2 al mes y 4 en fondo, que se de-
vuelven al borrarse. Librería y papelería L a Univer-
«Had, O-Reilly 61, cerca de Aguacate. 
15309 4- 28 
C l̂ RAN T R E N D E CANTINAS Y FONDA, L A S Tflirisas de San Josc s tuado eu la entrada da los 
muelles: en este acreditado estiblecimiento so sirven 
eautinas á domicilio, á casas de comorcio y purticula 
res, teniendo un eainerado ti ato y aseo y variado todos 
los día». 15113 4-:!l u mm wmmi 
S o l 
AGENCIA EN GENERAL. 
9 3 , entre V i l l e g a s y A g u a c a t e 
FUkVlV ftiC 
i i ; l i 
Se limpiau y componen toda clase do muebles, de 
jáudolos tlamuntos, aun pbiados do comején. También 
se hace cargo de limpieza de suelos, puortas, venta 
nes, lámparas, ele. En la misma caía su facilitan cria-
dos para colucarse y to admiten solicitudes do los que 
estén cesa'ites, todo por m u míiuma comisión. 
Se admiten abonos por meso.; ó por quincenas para 
la limpieza de suelos, indiiso pueftia, vontauas, lá 
paras y deshollinados. 
Modicidad en los precios. 
lám-
H4M 4-31 
3 6 A M A R O - T I R A 3 6 
Se sirven cantinas á domicilio á $20 billetes por 
peraona á cualquier punto de la ciudad, cou una iu-
mejorable comida y muy buena sazón. 
15154 4-31 
RAN T l i E N DB CANTINAS, Teniente Rey 37, 
VJTcntre Cumposlcla y llábana.—So sirven á todos 
puntos con mucha puntuiiiidad y mejor condimenta-
uióu, vuriucióu diaria, y ai al marebanto no te gusta 
slguuo de los platos, jamás NO lo vuelvo á mandur, 
precios arreglados á la situación, 
153V3 dl-30 al-30 
8 7 , O B I S P O 8 7 -
En LAMAU.NOMA se Lucen corsés por medida 
á preoios módicos. 8/, Obispo tí7. 
1B265 15 25 D 
M O D I S T A . 
Se confecciona tudaclusedctruji^; se adornan som-
brero») 10 au'tfiká bordar pinn.i i HUHII iitu, todo á 
precios módico*: Villepiu V3 eaaaiua á Tunionte-Rey, 
entresuelo, entrada por ê tii ultima cdle. 
1S212 lfl*PbM 
de bragueros, aparatos ortop̂ dicoH y 
tajas higiénicas. 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 A5)08. 
DK II . A. V K ( H , 
Los graudes a-lelanUis de esta casa y la mucha 
iráctica hace iiuc ningún braguero de los conocidos 
tasta boy pueaa competir con los espeoialos de doble 
presión do este establecimiento por iu duración y co-
modidad. 
Todo se hace por medida. 
O B I S P O 3 1 i 
U<»08 17-17D 
Nicanor Mella y C1.1 
3 J £ L iS'ID 3R B 23. 





Gran novedad en Brazaletes, Sortijas, Prendedores, Are-
tes de oro y t i l lantes y Relojes de todas clases y precios. 
Variado surtido de objetos de fantasía, propios para re-
galos. Todo acabado de recibir. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
S E H A C E T O D A C L A S E D E COMPOSICIONES, G A R A N T I Z A N D O L A S . 
Obispo número 63, entre Aguiar y Habana. 
inoio 17-18D 
PAPELILLOS ANTIDISENTEEÍCOS DEL M J . GABDA1. 
Entre los diversos preparados antisépticos ninguno ha merecido la reputación del Cuerpo Médico, ana 
la introducida hace DOCK ANOS por el Dr. ./. Gardano, con el nombro de P A P E L I L L O S A N T I D I S E N -
T E R I C O S . L a eficacia do esta sorprendente medicación en las DIARIÍEAS crónicas 6 recientes, ya proven-
gan de cambios bruscos de temperatura, alimentación insuficiente, desarreglo en el régimen de vida, es tan 
1 
tomas dol medicam. nto, normalizando las funciones del estómago 
iiBuauos y niño», ge re~" 
razo gástrico. Eu las 
primeras 
Los VOMITOS de las embarazadas, de los 
aa^iiui a  ina , sa guluma" c!o;i marcada rapidez normalizando las digestiones y desapareciendo el emba-
 stric . n l s DffíPtíPSIAS, QASTliALrtíAS, OASTlilTlS, I N A P E T E N C I A tan molestas por 
sus acerbos dolores y origen en la mayoría de los casos do aquellas enfermedades, son un poderosísimo auxiliar 
do la digestión, fioilitando loa jugos imcesimcs al estómago, haciendo desaparooer estos padoaimlentos" ¡Ojalí 
(juo nuestros PAIMOLILLOS A N T I D I S E N T E R I C O S so usaran oportuuanjoute, y se evitarían muchas des-
gracias eu la humaaidad! 
Se fabrican y venden on todos oantidndes en la Botica del Dr. J . Gardano, Industria y Colón. 
Al por menor ou las principales farmacias do Ciiba y Puorlo-Rico. 
, ' líMW 20-11N 
—r ' . . • ' " . . J ! ._;-:.v---•. "-•»; ' • -- • ^ u¡i' im''^ 
11 
ñ m , M I 21. T U L E 
Al ontrar ol prtblico en la VI51A, Reina, nrtmoroj 
precios do todos los artículos que encierra esto vaetj 
que valo el efecto quo desoa. En L A VI5IA no an 
cobrar caro, sino con el'octoB do primera callí 
mundo. 
Véanse algunos d( 
Legítimos turrones de Gijona, maiífipi 
Turrones do Estera, A un peso billej 
Albaricoquos, melocotones y otrnB 
ata que contiene (li libras de mohflafl 
Latas de fresca fraueosas, freeaf 
Keinas, garntíoncitos de aceitunas 
un peso billotea. 
Ilicos vinos de Moscatel. Pedn 
daleto, do Jerez, á un peso billetes 
Vino pasa, tinto y Malvasía, do 
oí galón con 5 botellas 
Cerezas, DBéloootoues y chinois a 
fiallelicao Inglesas hay nomo clon elaKolT 
I atas de lujo, con candados conteniendo gal! 
poso, l i u H pesos, dos pésó'B y medid y tres pesos billete? 
Carne aé meuibrillo y diUiles do Horboría, ¡i. medio peso 
Coquitos del IJnisil, a sesenta centavos billetoa libra. 
C-ijitas do higos de Hmirna, A medio peso billetes. 
Otras maioros elaHoa extrn, á $\-20 billetosoajita. 
Mantequilla íranceaa, dinamar.iiiosa, do Filadelíla y do Bostón en latí 
paños. 
Uvas de Almería, en barriles y sueltuB, 
Pasas on raoloioa. á 76 centavos billetes libra y á $'J la coja con (i libras. 
IVhdilIas de Aleoy, íi 10 roalca bllletest libra. " 
V .itro» mil ai i.ícuioa (|uo no os potiblo mencionar on nn anuoolo: pero todos superio-
eay á precios do iiii|»ortaeióu. 
Kn óaruea, omi.MldoM, légiitpbtoa, pepeados, licores, cervezas, e&átápfene, nuestro 
inido os co osnl, a. l como en Jamones de York, gallegos, Wootpballa, etc. 
( ¡ tan ex is t ímia do vino.M, Navarro, Kioja, Valdepeñas, BlanOQ do las Navas, Prio-
ato. Aleda, San Vicente, jHpritfemndi Si. Emllion, Medoc, St. Estcpiio, en botellas, ga-
rahü'e.s. cuarte ólas 6 barricaM. 
Vinos de Hornoña, liodoga de Poves, HicJ.t clareLo, Lccandu, Sautornos, üarsac, etc. 
Vinoii .-uiM.iiorwi do .lerez, AnioiitHlado, Solera., Moscatel; Mulvasía, Pedazo, Mála-
ga, ato. Moaoatel de Sities do Itieni, Mostré y líubert, y en Mn, cuanto pueda apetecer 
ol gastrónomo m á n oxigente. 
Locliones asados y jamoDeaeQ dulco en abitndaíicia y 20 dopondientea liara atender 
d públii'o. 
Todo esto y mucho más se encuentra en 
I i A V I Ñ A , 
REINA NUM. 21. 
<! UtMR 
LA CASA AZUL. 
Ca-ao M-'il — 
P E I N A D O R A . 
Felnaduii elégftDtoá, 15 peBos liltldcH ineiiBiial; pel-
udoH sueltos, un pcao: 1<IH KTISOI lialiana n, 1, altoH 
de la bodeRa. U8fi8 1 §8 
LA MODISTA DE ACOSTA 1('2 «« lm trahladado para Ou.ina'iacoa por una corla temporudu, para 
la callo do O ¡lira n. '¿ enquiña & Aulinac: BU confecclo-
uan veandos do laua y «eda; oon forma elegant y 
muy baratea: «e toman iiiodidus á domicilio, 
IRIDO «-23 
D : 
F A B H I C A Z N T T E S 
DE JARCIA. 
SALUD NS. 164, 166,168 Y 170. 
APARTADO 121. 
H A B A N A . 
Unico agente para la Tenta en to-
da la Isla el Sr. Emilio Heydrich, 
Cuba 63. 
Se compra henequén desilbrado en 
todas cantidades, papando al conta 
do, y se facilitan desftbradoras cuan 
do haya mucha cantidad. 
C1917 158-170 
cinera peiiinHutar, aseada y de buena conducta en 
cada particular ó eu establecimiento: tiene pereenas 
que respondan de su moralidad: Corrales oiquina á 
Pi({uroB, primer solar informarlin. 
15Í69 4-31 
CURA DB LAS 
l l t IB i D ü R AS. 
Sr. D. J . Oro*, calle de L m 11V 71. 
Muy uenor nueatro: liallámloiiOB padeciendo do qne-
braduraii, nos dlri^lmoa á V. eu busca do sun ourati-
rcs. y banicudo obtenido la enra radichl, lo dumos 6 
V. las gracias por estos cortos renglones, para qne a»-
oan los eníurmoE qne V. o« sa única esperanza.—ra-
bio Planas, Gregorio dol Cafitillo, Vicente Moralon, 
por mí y dos hijea, Antonio Arco y Podro b'ernánder. 
U97S 17-l«Dbre 
DE S K A CÜLOCAÜSEUN B U E N C R I A D O da mano peninsular, acostumbrado (> esto servicio y 
con buenas reforenclas: impouclrán Teniente-Bey Si, 
bodega 15407 4-81 
D1CSKA CÜLÜUAKSE UN C R I A D O D E MANO con buenas referencias: tiene personas qne lo re-
coniionden: darlin razón calzada del Monto 63, B, & 
todas horas. 15123 4-31 
OGONEBOS. Vbf J O V E N P E N I N S U L A R do 
nediaua edad desea colocarse de fogonero en una 
í&brioa 6 talltr do fundición 6 do celador de calderas 
en un ingenio para llevar las aguas; pues hace afros 
desempeña dichas profesiones y tiene personas que 
respondan por su conducta: los que lo soliciten en la 
impronta de esta D I A R I O dejar las señas. 
154H4 4.31 
ra 
J J ir 
TRENES DE L E T E M 
E L S E a U N D O A S E O 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros, situado en 
la calle de Antón Recio 95. 
Este ÍT n hace loa trabajos tan sumamente módicos 
á $8 carreta con tres pipotes y recibo órdenes en la 
calle de San Nicolás esquina & Bdna, bodega; San 
Ignacio esquina d Luz, bodega; Compostela esquina á 
Empedrado, bodega. ¡Se hacen los trabajos con su ase-
rrín oorreopondieute y ademas la pasta desinfectante 
del Dr. Fernández, 15387 i-8Q 
¡ A E S E A COLOCAUSlfi UNA J O V E N P E N I N -
JL/sular do moralidad on casa decente, bien para 
manejadora de un niño ó criada de mano; sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien la recomiende y 
powóe cartilla. Iniponariin callo de las Animas a, 7. 
154fl4 4_3l 
SE D E S E A ENCONTRAR UNA J O V E Ñ T F -nlnsular quo sea Inteligente para manejar una niña. 
Neptuno número 29, informarán ii todas horas. 
154B3 4-31 
DE S E A C O L O C A R S E UNA MORENA Dfe criandera á media lecho, de dos meses de parida, 
de buena v abundante leche. Dirigirse calle de lai) 
Figuras nómorp (i, cuarto níimero 31. 
ir.m ^ 
Se solicita 
•nna manejadora: sneMo 20 pasos y ropal-'mpia. Amis-
tad 28 1S4ñ3 <-31 
J | E S B A - OLOCARSE UNA MORENA JOVEN 
i / s a n a y roJuihta. con bu^na y abundanta le he de 
c r i a n d e r a á le'tha entera: tiene "dos meses de p a r i d a y 
perBonaf que l a garant icen: i m p o n d r á n Escobar 28. 
15451 4-31 
SE¡ S O L I C I T A 
nna criada que traiga buenas referencias. Ualiano 
númorolll, "La Estrella." 
15t60 4-31 
C O C I N E R A . 
Se solicita una que sea buena: sueldo, 25 pesos y 
cuarto San Rafael número 60. 
154S5 4-31 
UNA SEffORA D E C E N T E DESEA ENCON-trar una casa de moralidad para acompañar uca 
sefiora 6 seBorita. Se dan y se ex'tfen refor- noias 
Campanario n. 73. 154»! 4 31 
S E S O L I C I T A 
nna orlada de mano para el servicio de un matrimo-
nio: au"l<ln. 90 pesos y ropa limpia. Aguncatfi n. 73. 
15445 4-81 
ÜN COCINERO PENINSULAR DESEA CO-iocarse en casa particular ó establecimiento: tiene 
pirí^nas que respondan do sn conducta. Informarán 
Compo '•«la esquina á Tejadillo, bodega. 
16132 4-31 
f ^ E S E A COLOCARSE ÜN GENERAL COCI-
A^nero y repostero extrunjero, y «abe cumplir con 
sa nbligaoMn; tiene personas que abonen por sn con-
ducta. A m argura número 43 informarán. 
15430 4-31 
S E S O L I C I T A N 
Itmen&a op^ariaa de modista en Gallano número 71. 
15431 4 31 
««da, deŝ a enoontrar co'ocüeióu para criada de 
m no y reoasar la r-.pa Plaza del Vapor, tienda de 
r̂ ua» "La P. ría de Tacón," efquina á Dragones y 
G.li- DO l úmero 41, informarán. 
15120 4-31 
A HA CRIADA OEMAIÍO O 51 ANEJA DORA 
hoiioita coloi!ac:(Jn una joven blanca: no friega sue 
IOA ni cose: de su moralidad y bnena conducta infor-
marán en Amistad esquina á Bernal, bodega. 
ISITO 4-31 
4-31 
S E S O L I C I T A 
una cocinera: calle de Paula número 25, 
1F45B 
U" NA PAKDA JOVEN- SANA Y DE ONCE días de parida, se ofrece á leche entera y para ni-
fius recién nacidos. San José número 83 
r-418 2a-j0 2d-31 
S E S O L I C I T A 
na muebncho para aprendiz de sombrerero. Amisiad 
número "9. Í54¿7 4-40 
|')N URGENCIA NECESITO 2 CRIADAS, 1 
oc n^ra, 1 costurera inrtfidora, 3 criados, 2 coci-
_ 1 depei.diente de café y 'o los los que'iesoen 
0>>lo-arBe; v mo otrezco á bis eeü res dueños fi<iii 
tarles crianderas y cuantos de^en'lientfs y KÍrv;eDt<-s 
n ¿esi'on cou recomendaciones M V. Aguanato 54 
JE O Rcilly. 15401 4 Su 
ÜN ASIATICO VÍEÑERAL COOINEUO. MUY aseado, desea coloCMrse en casa particular ó esta-b eci"i lento: tien- quien responda por su conducta, 
luformarán Monte número 91. 
I5H92 4 30 
Q E DESKA COLOCAR UN P¿RüITO D E 23 
J^años de edad de cocinero, para e sa par .< u'ar 6 
algún es'&blecimicnto teniendo pero.na qu. garantice 
por su buena conducta: informarán San Nicolás 127. 
)5389 4 :-0 
^ . a i J ^ C A T E 3 5 . 
S- solicifa ur. muchacho para criado de mano, que 
ha^a se vulo en casa particular y sepa su obligación 
5:̂ 91 4 30 
^TOM. POSTE L A f5. NECESITO DOS COCI-
fl^L ñeras y dos criadas blancas de 19 y 30 pesos y la 
j . . limpia y tengo cr'adi s, cocineros, porteros, ayu-
¿ ^ t r e s de oocin-' y hombres de campo y les dueños de 
«-asa y fiura pidan lo que necesiten. 
' IBS73 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E 
na bnen cocinero de color Impondrán calle de Luz 
número 53f. 1̂ 3*4 4 30 
^ J E ^ 
jo»«a into igente, para la limpieza de varias habita-
ciones y repaso de ropas, de medi na edad y que trai-
g i buenas referencias. Reina número 104. 
1638X 4-30 
S E S O L I C I T A 
nn iruchacho de doce á catorce años. Tintorería 
América," Gauano número 134. 
lfiS69 4-30 
'La 
Sl£ DEaEA COLOCAR UN ASIATICO BUEN coolnero; tiene quien responda por su conducta. 
Informarán calle del Sol número 100 
16376 4-30 
S E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de criandera á leche entera: 
tiene buena leche y abundante, sana y robusta: tiene 
quien responda por su conducta. Informarán Maloja 
número 188, entre San Nicolás y Manrique. 
163/7 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa bien su obligación y que 
cosa en máquina. Maloja número 19, entre Aguila y 
Angeles, de las ocho en adelante. 
15374 4-30 
S E S O L I C I T A N 
una iiaacjadora de color, en Aguila 106 esquina á 
B iroe'3na: Hebe llevar cartilla. 15188 4-30 
ITN" ' CINERO DE COLOR u E S E A COLO-..' .. .. ón UcRa pacücu aró cstab'ecimieiilo! (mpou-
árán Lragonef 6s esquina á San Nico ás, bodega. 
l5<8« 4-30 
S E S O L I C I T A 
nn matrimonio isleño recién llegado para darle un 
bu-n pan do • e p aza e unb finca cerca, da la Haba 
na por calzada: «1 r'girse calle de Amargura esquina á 
Ameni'lad, Guanaba -ua. If4l.fi 4 80 
Desea colocarse 
nn gerse al cocinero peninsular, tiene personas qu? 
respondan por su conducta: Dragones 84, 
15404 4-30 
_AVA\DEKA.—DESEA COLOCARSE UNA 
^extranjera, g neral lavandera, en casa 
i i a n Coapostela 9. 
4-30 
^.COLOCARSE PARA MA 
lorasiera en casa respe-
ir.397 4-SO 
O MORENA f r-
lios niñus y strvi 




como Administrador, una per 
_ 'atehgente y praciira en el mane 
»B azucareras C u e n t a con personal entend 
Pene pegonas que garanticen su honradez. Diri 
le por esc ito á D. J M tenedor de libros de Is 
Fe'eteria ' Los Jim»sru«s", calle do la Muralla esqui-
na áAtrnacate 15313 5-28 
ÜN COCINERO PENINSULAR DESEA CO locars- en casa particular ó osiableclmiento; tien 
bnena» referencia» y tabe cumplir con su obligación, 
en Rev llag'gedo número 11, esquina á la de Corraleí 
dnrán razón. 15310 4-28 
Hipotecas, nlquüeres, acciones,pagarés. 
Se da cualquier cantidad, por grande ó pequeña que 
sea con estas garantías. Salud 35, pueden dejar aviso, 
15329 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea aseada y tenga recomen 
daciones y un criado para la limpieza. Teniente-Rey 
número 14 i5S4x 4 28 
IMPORTANTE,—Para toda casa que o«rezca de t-irviente. pasar do aviso á Lamparilla 27̂  de mo-
mento serán servidos: con urgencia solicito dos cria 
dos 6 onza o o, 3 á $30 y 4 á $25. 4 criadas. 2 cocine' 
ras, 3 cocijeros á $60, y tengo 2orianderas, 2 porteros 
v i noclwro. Dirección: M 6 déla Torre, Lv.mpari 
lia 2-}. 15,J6'' 4-28 
SE DESEA COLOCAR 
tina señora de criandera á lecho entera recien llega 
da ds la Península: informarán Mercaderes 13, 
lfi3-(2 4 28 
Se solicita 
una criada do 
'•Santa Ana." 
mano. Muralla número 68, Botica 
15336 4 28 
A N I M A S 9 9 . 
Ss solicita nna cocinera para corta familia, que 
traiga buenas referencias. 1P3< 8 4 28 
ESEA COLOCARSE UNA J O E E N P EN IN 
sular, excelente criada de mano, activa é inteli--
gente y con buenas referencias de su conducta: irr.-
pondrén Santa Clara n 39. 15307 4-2^_ 
S E S O L I C I T A 
nna lavandera y planchadora, blanca ó de colo'r, for-
mal. Calzada de Galiano n 61 1535S 4-28 
SE DESEA COLOCAR UN iM ItblÍACfíO P E -ninsular reden llegado, sabe leer un poco: Te-
niente Rey 39, informará y respon<lo por su conducta, 
tintorería 16353 4-28 
SE NECESITA UNA COCINERA, BLANCA O de color, aseada y de moralidad, para muy corta 
familia; se prefiere Cianea y que duerma en el acomo-
do: butn sueldo. Calzada de San Lázaro n. 284. es-
quina á Lealtad. 15271 4-27 
Manejadora de n i ñ o s . 
Se solicita una en Gervasio n. 85, entre San Rafael 
y San José. 15286 4-27 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blauca 6 de color, que tenga bue-
nos informes y sepa asistir enfermos. Sol n. 12, altos, 
impondrán^ 16287 4 27 
S E S O L I C I T A 
nna cocinera blanca para una corta familia: sueldo, 20 
pesos. En la misma hace falta un portero. Industria 
n. 115, en los altos. 15278 4 27 
UN JOVEN R E C I E N L L E G A D O D E L A P E -nfnsula desea colocarse de dependiente de una 
farmacia en esta capital ó para el campo; sabe per-
fectamente su obligación: informarán a todas horas 
Neptnno esquina á Amistad, bodega: en la misma de-
sea colocarse un joven para dependiente de café, á 
todas boras inform rán. 15299 4-27 
S E S O L Í C I T A 
ana criada de edad para unos cortos quehaceres, que 
sepa coser algo; se le darán 12 pesos btes. y ropa 
limpia. San José 23, 152H7 4-27 
S E S O L I C I T A 
nna criada de mano para el servicio de nn matrimo-
nio: informarán San Nicolás 29. 
16''94 4-27 
SE SOLICITA UNA SEÑORA O SEÑORITA que sepa cortar y entallar por figurín y todo lo con 
cerniente á modUturas; se da buen sueldo, casa y co-
mida si lo desea: infirmará Sr. Betancourt, Aguacate 
número 123. C 19fi8 4-27 
ITYESEA COLOCARSE ÜN BUEN COCINERO 
X^/peninsular en casa particular 6 establecimiento: 
es aseado y sabe cumplir con su obligaclén: tiene quien 
lo garantice: Villegas 107 impondrán. 
15284 4-27 
S E S O L I C I T A 
un criado blanco de 10 á 12 años: calle del Consulado 
número 98. 16277 5-27 
S E S O L I C I T A 
un alambiquero que presente buenas referencias, para 
uua fi ica próxima á esta capital: informan en Bernaza 
n 38, de 11 á 3. 15279 5 27 
S E S O L C I T A 
una criada de mano que sepa su obligación, y una 
m iehachita de 12 años para entretener niñas y ayudar 
á la limpieza: paga segura: con referencias: Neptuno 
n. 155. 15300 4-27 
UNA SEÑORA INGLESA DESEA ENCON-trar nna casa respetable para cuidar un niño y 
enseñarle su idioma, ó bien acompañar una ssñora ó 
señorita: no tiene inconveniente en ir al campo, pu-
dienda dar las mejores referencias. Inquisidor 21. 
15292 4 27 
H A C E N D A D O S . 
Un maestro de azúcar y polarizador acreditado, con 
veinte años do práctica en los mejores ingenios de esta 
Isla ofrece sus servicios para la presente zafra. 
Recibe ordenes en Angeles n. 9, á todas horas. 
Referencias lü s que deseén. 
C1955 10 23 
SE DE^EA SABER E L PARADERO EN LA Isla de D Joté Vicente Llanos y Peña, lo solici-
ta en San Cristóbal la señora viuda de su hermano 
Antonio. Se suplica la reproducción del presente suel-
to á los colegas del interior de la Isla. 
15'29 8-21 
j vON R A F A E L FERNANDEZ Y P E L L O N n a-
1.,/tural de Santander, villa de Noja, fué licenciado 
en el año de 1888 del batallón cazadores de Bailén 
para asuntos de familia se desea saber de su paradero, 
y la persona que dé informe de él, puede dirigirse por 
correo abonándoselo el gasto que obtenga, á D. Pe-
dro Haza, calzada de Jesús del Monte 80, Habana: s 
desea la reproducción en los periódicos de la Isla. 
14987 16-18 
MPMS. 
Shuenos, un pianino de Pleyel, alguna lámpara de 
cristal; séanse juntos 6 por piezas, prefiriéndolos de 
familia particular: impondrán San Rafael 18, sastre 
ría. 15411 4-30 
Se compran muebles 
en Reina núm. 2, frente á la Corona. 
15354 4-28 SE DESEA COMPRAR SIN INTERVENCION de tercero, una casa en Guanabacoa, que esté bien 
situada y que sea de poco precio, pues se cuenta cen 
poco capital. E l que desee hacer negocio puede dejar 
informes en la tienda de ropas La Central, calle Real 
Guanabacoa. 15257 8-25 
Muebles, alhajas, oro y plata vieja 





I3san Lá aro número 227, se ha extraviado una 
pulsera de corales con broche da oro; se gratificará 
¿1 que la entregue en Aguila número 117. • 
C . . . . 4 30 
^ E HA EXTRAVIODO UNA CARTERA CON 
diez ó catorce peso» billetes, una cédula personal y 
•ipontes, en el trayecto de la Plaza del Vapor al Oes-
te, en nn carrito urbano; el que entregue en Aguila 
a. 115 la cartera, cédula y apuntes, se gratificará ade 
más del efectivo que contiene. 
15438 4-31 
P É R D I D A . 
En la noche de ayer se extravió en el Teatro de Al 
Uisu, una boquilla de ámbar y anillos de oro A la per 
sena que la o..tregüe en Obispo 75, casa del Dr Jo 
fer, ÍO Je abonara su importe. 15447 4-31 
P É R D I D A . 
De la casa Obrapía 10X se La extraviado en perro 
grande de Terranora el día 27 del presente,, es tod 
negro y ¡as patas más claras que el cuerpo, entiende 
por Tnp; la persona que lo entregue ó diga en donde 
está to Je gratificará generosamente, 
15424 la 30 Sd-Sl 
PISONES ni E E 8 0 R T E S 
A MEJOR \ LA MAS BARATA, LA MAS SIMPLE Y LA MAS SOLIDA 
LA QUE HACE MENOS RUIDO 7 LA MAS LIGERA. 
LA QUE HACE TANTA VARIEDAD DE LABORES COMO ES POSIBLE HACER A MANO. 
L a que sin necesidad de enseñanza se puede coser en ella con perfección. 
ISTA ES LA S M S HAQMA, DE COSER DE "SIIGER" HAMADA 
" L A V I B R A T O R I A " F ^ T T E B A S : 
Tibiie la AGUJA Mis CORTA que ninguna otra máquina de su clase y so ajusta sola. Es de BRAZO ALTO, no tiene 
2'—Tiene la LANZADERA MAS SIMPLE DE TODAS las máquinas de coser 3o—Cada MOVI-
MIENTO ES POSITIVO Y CIERTO, no dependiendo éste de resortes, £ 3 DURABLE, sin comparación. 4?—Tiene el MEJOR 
EEGOLADOlí de. puntada, esta puede regularse aunque la máquina eató cosiendo á Loda velocidad. 5?—Su TENSION es de ÜN 
NUEVO DESCUBRIMIENTO, por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda clase de hilo usarse SIN CAMBIO 
6?—Es ADMIRABLEMENTE LIGERA, y sobre todo HACE MENOS RUIDO 
Ofrecemos tambiór) la nueVa máquina AUTOMATICA DE SINGER. de 
ALO-UNO y es MUCHO MEJOR que automática, 
PRECIOS A L ALCANCE DE TODOS. que otra alguna. 
cadeneta 6 sea un solo hilo, y así como L A OSCILANTE de doble pezpunío sm lauzadem 
E s p e c i a l i d a d en m á q u i n a s para zapatero. Medal la de vzo en la E x p o s i c i ó n de P a r í s . 
algunos de nuestros colegas nos critican in-
directamente, é indirectamente atacan á nues-
tras máquinas. Nosotros en cambio jamás nos hemos introducido en los asuntos de nadie; 
pero preguntamos á los que quieren herirnos, ¿eso es ENVIDIA 0 CA.EIMD? Si nuestras má-
uinas no son huenas ¿por qué tantos las imitan? Si no son las que casi todo el munáo pre-
veré ¿por qué vosotros usáis el nombre de S I U G - E R sin derecho, para poder vender las 
vuestras? Si las que vosotros anunciáis son el Non-plus-ultra, ¿por qué os alarmáis al a-
nuncio de nuestras máquinas? Los hechas que nosotros demostramos son incontrovertihles, 
¿por qué no probáis lo contrario? 
La Compañía de Singer cuenta los premios por cientos. ALVARO Y M¿H, OBISPO 123 
SE ALQUILAN 
dos cuartos & matrimonio sin h'jos 6 & señoras, solas— 
son frescos y en buenas condiciones—Neptuno 165 
darán razón 15335 628 
rTiilegas número 87, altos de la fonda, entrada por 
V Amargura, se alquila una bonita sala, piso de 
már mol, con su dormitorio, con muebles 6 sin ellos, 
muy propia r"31 m matrimonio ein hijos, aeí como 
para dos amíi ^ Pueden comer en familia. Es casa 
tanv tranqiti 153i2 4 28 
Se alquila ( ÜÍK H. de familia una peque&a habitá-i s cióu inior; r t ¡i (reiste pesos billetes, para hombre solo. Reiuii'M, ci.trada por Rayo, en los altos de la 
locería, PO > ambUvo referencias. 
16347 8-28 
C( e alqui aii dos habitaciones juntas 6 separadas con 
O balcón es á la calle, limpieza, gas y llavie; precios 
módicos, Habana, esquina á Tejadillo, altos 
15851 4-28 
Se arrienda un potrero de diez caballerías de tierra, cercado de piedras, empastado en yerba de guinea 
y con aguadas; situado á una legua al sur de San José 
de las Lajas. Impondrán Teniente-Bey 62. 
15357 4-28 
Se alquila una magnífica habitación bien amueblada, con suelo de mosáico y balcóu á la calle y á la bri-
sa; se da asistencia sí la desean, os propia para un ma-
trimonio O-Reilly SO, A, altos del café* 
15356 4-28 
S E A L Q U I L A 
una hermosa y fresca habitación con vista á la calle, 
suelo de mármol, limpieza, gas y entrada á todas ho-
ras: también hay otra interior: precios módicos: O-
Reilly 77, bajos. 15352 4 -28 
Prado 93, Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con vis-
ta al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
15344 4-28 
P R A D O 1 1 5 . 
Se cedeiá una habitación hermosa y bien ventilada 
en el piso principal con mantención y servicios á un 
matrimonio sin niños ó caballero solo de formalidad. 
15315 4 28 
A caballeros solos. 
Se alquila una hermosa habitación alta con balcón 
á la calle, asistencia y mesa, en casa de familia, dan-
do y exigiendo referenciae, en Galiano 136, altos. 
15337 4 28 
CERRO 
Se alquila muy barata por ausentarse la familia, la 
hermosa caea Carmen 4, próxima á los paraderos, En 
la misma informarán. 153̂ 4 6-28 
Se alqui la 
u n salón entresuelo con vista para la calle, frente al 
P arque Central y de los teatros, á caballero solo ó 
m atrimonio sin bíjos, so dan y toman referencias Ber-
naza 1. 15326 4-28 
S E A L Q U I L A N 
unos altos con balcón á la calle y con agua en la casa, 
San Isidro 49 y en Cuarteles 5 un cuarto alto espa-
cioso en la azotea. 15322 4-28 
Se alquila una casa, Co San Juan de Dios n. 17, entre _ ompostela y Habana; tiene sala, 3 cuartos, patio, 
»gua de Vento, cloaca; es muv fresca y seca. Obrapía 
n. 57, entre Compostela y Aguacate, está la llave y tu 
dueCo. 15289 4-27 
Santa Clara n. 22 —Se alquila: 12 habitaciones, agua de Venta, caballeriza é inodoro, propia para fami -
lia 3Trlii>a; escritorio y almaoenoje absjo: la llave, bo-
dega esquina de San Ignacio, ó J . Dnrand, baños 
Campos Elíseos. 15295 4-27 
Hermosas y á la brisa . 
En casa de familia respetable se ceden algunas ha-
bitacv iies altas á personas de moralidad: precios mó-
dicos: se dan y se toTan referencias. Aguacate '22 
15288 4-27 
S E A L Q U I L A 
la casa Esperanza 88, casi esquina á San Nicolás, 
compuesta de sala, saleta y 3 cuartos: la llave en la 
bodega esquina á San Nicolás: informarán Corrales 
o. 147. 15301 4-27 
A V I S O . 
En la mañana del día 23 do diciembre, ha desapa 
' ecido de la casa calle do Manrique n 42, esquina 
Virtudes, una perrita raza Pcks, color cenicienta; e 
liocico, las puntas de las orejas y una raya sobre el lo 
no color negro; entiende por Óurra y se gratificar 
ion $21-2'i cta oro á la oersona que la entregue en 1 
iallo de San Miguel n. 87 ó dé razón cierta de sn pa 
adero, 153fi2 10d-28 5a-29 
S E S O L I C I T A 
tm buen criado de mano que haya estado en casa par-
tlcnl&r y que sept su obligación, sueldo 25 pesos bi-
lletes y ropa limpia Sol n. 78. 
1̂ 346 4 28 
Concordia 22. 
8e desr tornar en aliui'er nna criada de color qnf-
Sea (feneic n t 'dos los quehaceres de casa de fami 
lia y íer .enas referencias. 
•tT'iS 4 28 
Sí* solicita 
un oo-".uero ó ccdcc-a que sfn formal •«• cumpla con 
»n •íeb r p 
C -po t̂ l 
re e rra familia Amarunra 72 altos entr< 
v Agi.-<.a « tSiJl í-28 
«fc . s o l i c i t a 
nn ' uen camarero que entienda su oficio y pueda pre 
t<*ijti.r reromeiidacioL-cs Zulneta l úra, 71. 
15S1» 4 28 
Cocinora 
S' solicita una co in»-ra de color que sepa su obli-
e c ón un la caílf d-; ¿go la 143, entrti S José v 
B a r c a IODS 1317 4-28 
• jKSEA <:()LOC5RSE - N * MURENA JO-
I 'vm, sara y rtil'U-ta d̂  criandera á leche entera, 
la que fen»- IMIHMÍ 'J abui ! -nte: tiene mneo meses de 
pirida i pe suui>- MUK la tsaracticen, impond ánApu-
^ oa ii -< l5S'/& 4 28 
¡So s o l i c i t a n 
XJ.¡ Í b&cna «¡riada d- mano y nnu manejador". joven 
que le ^¿r der. o n iñ i .* : han <.e dar buenas r feren-
c as Gi iH^oSe; '53 ' 4 a • 
.S.^EACO ••CAKSE I NA JOVEN PENIN-
_ rgnUr de camarera, bien sea para aneglo de habi-
tai-We: ó *1 cuidado de ropero: nene las mej,jrca re 
c-'-menda i ones d* su conducta: Ŝ t ta Clara i iime-
ro 39 ' » 6 4 28 
S O L I C I T A 
an c-.ciiitro 
r~«5 
Tpica-ijro número ffc 
4-28 
So so l ic i t . - .a 
nn cria "o de mano qu» erra su ob'itr'jción y un» cos-
t,nr'->-& que sepa 0Ort»T v untaliar. Cárdena» n 2. le-
tra Et — 16311 ,^4-28 
HABIENDOSE EXTRAVIADO EN E L CO rrco de Cárdenas á la Habana una letra por vj 
lor do $747 en oro, gi ada con el número 183, en 22 
leí corriente, por D. Antonio Q- Aranjo, á cargo del 
Banco del Comercio y á la orden de D. JOPÓ Abeiile, 
ê ha dado el oportuno aviso anulando dicha letra 
para que no sea satisfecha, Cárdenas, 27 de diciembre 
¡e 1H90.—Antonio G. Aravjo. C 19<5 4 30 
F É R D I O A . 
Se ha extraviado una cartera en el paradero de 
Cristina, conteniendo documentos que le interesan & 
•¡u dueño; el que la entregue en la cantina de! para-
dero, será g-morosamente gratificado. 
15312 la-27 3d 28 
ALOÜILEM 
1̂e arrienda una finca de más de diez caballerías de 
Otierr», de buena clase, con aguada potable, cercada 
de piedra y sus linderos de setos vivos; dista 80 me-
tros de un paradero y linda con el ferrocarril ó inme-
diata á dos centralee: informarán Acosta 28, de 7 á 9 
de la mañana y Cuarteles n. 2, A, de 12 á 3. 
Iñi72 8 31 
Se alquilan: un hermoso salón propio para bufete ó para escritorio en altos. Oficios 7; un entresuelo 
para escritorio ó bufete y tres habitaciones para ma-
trimonio sin h'jos y varias habitaciones más en Oficios 
oúmero 7 y San lenacio 2. 15444 4-31 
Cerro 6 0 2 y 604 . 
Se alquilan estas cómodas y buenas casas: la llave 
en la fonda del frente. Impondrán San Ignacio nú 
oero 44 de doce á cuatro de la tardo. 
1512(5 5-31 
H A B A N A 4 3 . 
Se alquilan hermosas habitaciones, altas y bajas, á 
precios módicos, á hombres solos ó matrimonios sin 
niños. Se alquila un zaguán para un carruaje. 
15446 4-31 
Obrapía 68 , altos. 
Se alquilan cuatro cuartos corridos, en los entresue-
los, juntos ó separados: tienen toda clase de comodi 
iades; no es casa de huéspedes. Informarán á todas 
horas en el principal. 15428 4-31 
Potrero en Artemisa . 
Se subarrienda uno con \¿ caballerías, 8,000 palmas, 
laguna, etc. Informarán Campanario 73. 
15459 6-31 
^e alquila toda ó solamente los bajos de la casa 
^Aguacate núm. 110, entre Muralla y Teniente-Rey. 
Fresca, cómoda y capaz para númerosa familia. En 
la misma impondrán. 15379 4-30 
S E A L Q U I L A 
a casa de alto y bajo, Teniente-Rey n. P4, entre Ber-
aza y Monserrate, propia para dos familias ó esta-
lecimient'v Impondrán San Isidro número 46. 
15380 4-30 
S E A L Q U I L A 
m piso alto, nuevo, compuesto de dos cuartos y sala, 
icabado de fabricar, para un matrimonio: familia de 
noralidad. Virtudes número 122. 
15367 8-30 
Tin familia i-e alquilan hermosas habitaciones con ó 
Jjsin comida, en la alta y fresca casa, dando to^at-á 
a calle y á la brisa, Trocadero n, 83 esquina á Blan-
co á media cuadra de la calzada de SanL*zaro, por 
'onde pasan todas las comunicaciones: precios módi-
is: eu la misma se alquila un zaguán para coche 
15366 8-30 
J untas ó separadas se alquilan dos hahitacionas ba-jas con agua, en casa de familia decante, en un 
recio muv módico. Industria número 11 
15370 4.30 
S E A L Q U I L A N " 
rmosas habitaciones con vista á la calle, con mué -
» ó .-in ellos Bernaza 60 15415 4-80 
señoras o matrimonio sin niños que presenten las 
« int-jores referencias, se alquila un hermoso cuarto 
Sol f?, esquina á Vil'eeas. Hitos: puede verse de 10 
2 te ' \ Títañana. 1?403 4 30 
1al,¡uiian dn» h-ibiiacioce-i altas en cusa de.̂ nte 
,TI fn saleta de 'ecibo y c ciña, tienen agua, pro-
.-.ra UÍI r niduio solo, en $¿5 PO oro, San 
n de ''ios n. 1, relojería, darán razón 
15399 4-30 
un matrimonio s'n Ivjo» M tlqaita 1& preHosn casa 
.de! jardín "Lai Delicins,'' en Guansbacou. ron 
i6" ti re'-reo que brinda - on-Vl.i encsntpd>ra pro-
piedad informarán en tsta cinúad, Amarm <• 18. 
15361 10-28 
Cinco casas en San Lázaro, calle del Vapor núme-ros 15, 17, 21, 25 y 27, con sala, comedor y 3 cuar-
tos, á $30 y $14, con agua; una casa baia de portal, 
Iufatit;i 96 esquina á San José, con agua, propia para 
industria ó paiticular, $51; una casa Lagunasn. 28, 
con 5 posesiones, $40; unos altos independientes San 
Jo.'é 74, con agua y 3 posesiones, $30; otros Gloria 101 
independientes, con dos salas, 4 cuartos, azotea y bal-
ce es por dos calles. $40; una casa próxima á desoca- { 
parse R de J . del Monte 101, con sala, comedor y 6 
.uartns, $10: todo en billetes: las llaves lo indican los 
carteles Salud «5. J5?82 4-27 
F a r m a c i a 
Por esisr enf rmo su dueño se vende unu aoreci ta 
da farmacia un esta cipital: inform i:án en la 'iroguu-
ría de Saná. 15382 G 8(1 
OJO BAliBEROS POR TENER QUE Au-sentarse su dueño por motivos de s ilu I, se vende 
un magnífico salón montado á la americana, muy 
acreditado y en lo más céntrico de la Habana: para 
informes dirigirse á la frutería, Compostela esquina á 
Sol. 15381 4-30 
POR ASUNTOS D E FAMILIA QUE NO S'iN del caso explicar se vende un bien montado esta-
blecimiento de ropa, sastrerí» y camisería, bien si-
tuado y módico alquiler propio para un principiante 
de poco capital; tratará de su ajaste é informará Mon-
te 63 ó café de Marte y B-ílona de 7 á 10uo;li don 
Isidoro Lombera. 15364 4 80 
ATENCION!! SEÑORES COMPRADORES DE establecimientos. Se vende un establecimietjto 
do cafó y cantina muy antiguo y acreditado, solo se 
vende por desavenencia de los socios, en dicha oí-qui-
na se puede poner fonda, bodega, cambio de oro, etc. 
Impondrán Zanja esquina al callejón de Chavez. 
15341 4 28 
CERRO —POR RETIRARSE A LA PENIN-sula se venden baratísimas do» casitas próximas á 
los talleres del ferrocarril y del Urbano. Producen 
más del uno por ciento libres- Carmen 4, COMO, pró-
ximo al paradero darán razón. En la misma se vende 
una puerta grande nueva. 15333 6 Í8 
E VENDE UN C A F E Y B I L L A R POR T E -
ner que marcharse su dueño al campo. Calzada de 
Jesús del Monte número 148, puente de Agua-Dulco. 
15273 8-27 
OJO—POR NO PODERLA ATENDER SU dueño se vende una fondita sitmida en ' uen pun-
to y muy bien surtida: c<> da muy barata, é infor-
man de su precio y condiciones Se toman $ ',000 oro 
sobre una cusa, primera hipoteca. Aguacatu 54 cequi 
uaá O-Eeilly. 152H0 4-27 
CARNICERIA. 
Se vende uua de esquina, barrio de la Ceiba, Lace 
una venta diaria de 100 á 120 k los, se dará en pro-
porción por suientarse eu dueño. ínfurmaiáu Viíle-
gas 64, altos. 151-15 10 21 
S E V E N D E N 
dos casfis en Rf gla, cali* de Buena Vista números 24 
y 26, así como la de la calle d< 1 Campanario uámero 
105 en la Haúana luformarán Sautos Saáre^ n. 9. Je-
sús del Monte. 150:6 10-20 
i ^ E VENDE UNA CASA CON SU E S T A B L E -
Ocimieuto do bodega muy acreditada en la calle de 
Moreno, esquina á Harmonía; es de azotea con 40 va-
ras de fondo y ocho de frente: en la misma darán ra-
zón. 14896 16-16 d 
S E V E N D E ! 
un caballo criollo de regular alzada, maestro de t'ro y 
monta, y de buenas condiciones. San Miguel n. 100. 
15471 4-31 
P A J A R O S . 
Aviso al público. Ayer he regresado de los Ertades 
Unidos: lie traído una gran variedad de pájaros, entre 
ellos los canarios belgas y los célebres hamburgnesesi 
que cantan do día y noche, húngaros blancos y tolor 
gris, mixtos de canario y jilguero y otra infinidad de 
pájaros, pasta para sinsonte y semillas para C9mida 
de los canarios de todas clases. O-Reilly n. 6d, col-
chonería. 154fi2 5-31 
mLIZáCION DE MUEBLES. 
8an iiafael 115, esquina á Germsio. 
So re ilizau escaparates, lavabos, peinadores, jarre-
ros, tin -jeros, juegos de sa'a de Luis XV, aparadores, 
máquinas de coeer é infinidad de muebles de todas 
ciases que sería prolijo el enumorarlos, á prrcio de 
ganga, por necesitarse el loosl. 16280 8-27 
Almiicé ia de pianos de T . J . Curt i s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y Uuuhiáii pianos hermosos de Gavoau, etc., que 
se venden snmam nte módicos, arreglados á los pre-
cios, ílay un gran surtida de pianos asados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Sa compran, 
camb an, alquilan y componen de toda* clases, 
14477 Wedic, 
" L A E S T R E L L A D E ORO," 
Compostela 4 6 
Sillas á $1 btes.; juegos de sala á 100; camas, pei-
nadores, escaparates, canas, canastilleros, aparadores, 
escritorios, vidrieras do metal, cubiertos á 3, sortijas 
do brillantes á $2") btes., aretes á 12, relojes de oro á 
50, anillos á 4. Se compran y cambian muebles: se 
compran prendas y piedras finas, cubiertos de plata 
pagando alt is precio i. ICOSS 16 -19 
B E I Á P I M M . 
¡NDAD 
F E R R E T E R O S 
T E L E F O N O S 
Legítimos da Bell desde $ 26 50 hâ ta $ 42,f 0 según 
clase. Teléfonos para la; gas distancias. 
Aisladores de vidrio con sus cuñas desde $ 5 hasta 
$12,50 el ciento. 
Alambre de telefonos desde $6,50 hasta $"<. Am-
bas cosas según cantidad y clase. 
Todas clases de miteriales dei ramo. Extinguido-
res químicos Babcoek. 
En precios y calidad no hav quien compita con 
IIENRY B. HAMEL & Co. 
Visitadnos en Mercaderes 2, aunque no compréis. 
1523V! 6-24 
A B A B O S 
C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para «1 cultivo de la c»ña de azúcar y otros, de clase 
superior. En venta áyrecios de fábrica por AMAT 
Y C*, Oomercianies importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rev 21—Apartado 346—Habana. 
Cn 183- ' 21-D 
¡Perr i tos y Correos! f 
Una parejita Puck: perrito de bolsillo, lo más fino y 
chico visto; pesa 1? libras: ocasión á los do gusto. En 
correos, surtido selecto sin igual, Virtudes 41, altos, 
de 8 á 12 IWCO 4 30 
Granga.. 
Se vend,̂  une jaca mora de s'ete cuartas, de marnha 
y gualtrapeo, de gran presencia, sana y sin tacKis: 
puede verse en Amargura 39. 
15371 4-8) 
ANO A PARA UN NIÑO: SE VENDE UN 
lindo cabaiiitu trinitario, do cinco cuartas de al-
zada, cuatro años y muy sano, maestro de tiro y mon-
ta. Puede verse ú todas horas rn ei estaWecimienla 
de veterinaria Prado 50 153ñ9 8-28 
Se vende 
un magnífico caballo criollo, dorado retinto bnen ca-
minador. Puede Vti'̂ e en Galiani) 121 talahartería 
E l Gusto Cubano. 1F325 4-28 
Í a caca Obrupia número 8 so alquilan ios entregue iloá y los bajos de esta casa en siete onzas oro: in-
formarán B iratillo número 7. 
15177 8-23 
S E A L Q U I L A N 
los entresuelos del café San Rafael, á hombres solos 6 
un matrimonio ein niños. San Rafael n. 15;', cafs, en 
tre Ami-tad y Aguila, 15l32 9-21 
1̂ E alquila en Lealtad n. 57 por ocho pesos cincuen-
Ota oro mensual, un salón alto con balcón corrido y 
servicio de agua; á hombre solo ó matrimonio sin hijos 
14975 11-18 
17 17, Trocadero, 
Se alquilan irescas y hermosas habitaciones elegan-
temente amuebladas con entrada á todas horas, á 
hombre solo y precios desde nna onza oro á tros do 
blonos: céntrico, inmediato á Prado. 
14947 16-17Dbre 
Ojo. Mercaderes 4 5 . 
Se alquila un hermoso zaguán y patio cerrado, pro 
pió para toda clase de depósitos y particularmente 
para ferretería, tabaco, azúcar, vino, y pora alambi-
que ó panadería; hay habitaciones altas á doce pesos 
billetes. 1*712 17-12 d 
fsiiíafle flacas FestaDleciiiiis 
GANGA! SE VENDE LA MODERNA Y BIEN situada casa Campanario 61 con sala, saleta corri-
da, cuatro cuartos bnjos y uno alto, espléndida coci-
na, tres llaves de a^ua, con frente de siete y media 
viras por 40 de fondo y produciendo más del 1 por 100 
mensual Bclascoaín 117 imponiirán. 
15422 4-31 
U n a finca quinta 
so vende oh la calzada do Guausjay, Artemisa, ae co-
munica cuatro veces al dia con esta ciudad; se compo-
ne de 1 i caballerías, terreno colorado de primera cla-
se, cxpléndida casa de vivienda, á una cuadra de la 
casa de curar tabaco, de maíz, de pozo, de partidario, 
secadero, café, arboleda frutal, platanal, monte, cer-
cado, palmas, libre de gravamen: informa en O-Rei-
llvl3, D. Victorino G. García, de 11 á 4: precio 
$5.500 oro. 15466 4-31 
E n el Cerro y en $ 6 5 0 btes. 
se vende una casita en la calle de Pinera 7í, á media 
cuadra do la calzada; compuesta de sala y un cuarto, 
gana 10 pesos btes. Su dueño O-Reilly 13, de 12 á 4. 
15165 4-31 
GANGA! EN MODICO PRECIO SE VENDE la hermosa casa Belascoaín 117, de mampostería y 
to ía de azotea con dos ventanas y 12 varas de frente 
por 30 de fondo, con zaguán, sala, comedor, 3 cuartos 
bnjos entresuelo y un hermoso alto, capaz para una 
egular familia y produciendo más del 1 por ciento 
mensual: en la misma impondrán á todas horas. 
15421 4 31 
SE VENDEN DOS CASAS EN E L MEJOR punto de la calzada de San Lázaro: una de esquina 
fábrica moderna, con todas las comodiuades necesa-
rias, eu $6,000 y $4,000 oro; otra Lagunas, acabada 
de fabricar, en $4 000 y nna en Lealtad en $2,500: se 
dan baratas por rerlizarlas de momento. Villegas n. 7. 
15t74 4-31 
S 
E VENDE UNA CASA E N LA C A L L E D E 
an Miguel, entre Infanta y San Francisco, de 
mampostería, con sn buena sala, comedor, cuarto y 
un arrimo de cuarenta varas de mampostería, con a-
gua, en $1,500 oro libres. Aguacate 12. 
15473 4 31 
OJO: SE VENDE LA BONITA Y COMODA cusa Inquisidor 35, de altos y bajos, con vista á 
la bahía y cerca de la plaza: con agua de Vento, 
pozo y algibe, con abundantes habitaciones, capaz 
l> .ra una larga familia, con su teatro en los bajos: ve-
nid, que conviene que se dá barata: informará Fran-
cisc ' Damas Aguacate 54 (a). 15414 4-31 
* TENCION —SE VENDE AQUI DENTRO de 
/ \ la Habana una hermosa casa capaz para dos fa-
milias, y á la señora que ofreció $3,500 oro que se 
resente para tener un arreglo; y do no, se vendeá al 
rimero que se presente: cuya casa está alquilada en 
1 oro: vista hace fe. Su dueño Plaza Vieja, por el 
ortai de Teniente-Rey «iiniero 33, bodega. 
1S37X 4-30 
5E VÉNDC UÑA CASA BAKRIO DÉLA SA-
ud, de zaguán y dos ventanas, 6 habitaciones, de 
te?., en $^000 oro, vale 13,000, ó se toman 3,600 
ni cu «sta hipoteca, esta nunca estuvo en venta, buen 
punto, libre de gravamen: razón de la finca entre A-
guila y Amistad, Reina 3 de 11 á 2. 
15418 4-30 V 
V Vapor, una en 3,500 y otra en 4,500; en San José 
dos, un i 3.5J0 y otra 4,500: en Factoría dos en 2 500; 
n tenciio yermo entre dos calzadas, pegado al puen-
de Agua Dulce: venir que hay arregb»: esto todo en 
oro: 7 otras variar del,f 00 hasta 4,00u B. Angeles 51. 
154:7 _ 4-30 
C I E VENDEN JUNTAS O SEPARADAS VA-
l * * ' H-asdiu an de construcción moderna, situadas 
n bu i <••• punto á precios muy moderados. Aprove-
OiUiiiMod ¡os qnr. quieran comprar bueno 
üforui^án O-Eeiliy 13, de 1 á 4, zaguán, 
al fojido. 15409 4-39 
¡ F B R R O S , r E J R R O S ! 
Se venden tres bonitos cachorrítos machos y unu 
hembra del bravo Mastín, la hembra un doblón y los 
machos á tres escudos oro, anden aprisa. Aguacate 09 
15324 4-28 
o i s l e s y líelas. 
Para 1; 
tauretds. 
Pascuas, pídase en todos los esfés y res-
C1959 8a-23 7d-24 
üa Diiaería i M m m . 
! J i i 
i f i i 
DE CMRÜAJE8, 
SE VENDE UNA DUQUESITA MUY E L E -gante y un ctiballo criollo de más de dele cuartas, 
con su limonera, junto ó separado, y se da en mucha 
proporción. Colón número 30, de nueve de la lü-iña-
na á dos de la tarde. 15419 4-31 
i f e í | | v j ^ Prejiarado según formula del 
' D e e r o R G A N D U L , 
^ ^ / w r e L Dr. Alfredo P é r e z Camilo. 
A PASEAR E L QUE PUEDA. SE VENDE E L precioso tílburi del Dr. Cordero. Galiano y San 
José, y dan $9 000 oro en pacto ó hipoteca sobre una 
casa, entre Reina y San Lázaro: informarán Monte 
n, fi3 ó café de Marte y Belona de 7 á 10 noche, don 
Isidoro Lombera. 153fi3 4-30 
DEPOSITO D E CARRUAJES D E VENTA.— Se venden 1 victoria, 2 faetones, 1 tí bury, 1 jar-
dinera con su sombrilla do repuesto, pues no hay otro 
carruiije en su clase igual á ella, 2 troncos de arreos y 
ropa hecha, 2 escaparates de arreos. Amargura 54, 
15P39 4-28 
Se vende 
un bonito faetón de moda en Reina núm. 14. 
15305 4-28 
Por retirarse s u d u e ñ o , 
se venden dos milores con cuatro caballos: calzada do 
San Lázaro 396. 15281 4-27 
S E V E N D E 
muy barata una carretela francesa, en inmejorable 
estado, Tenerife esquina á Belascoa'u ioformariu: en 
la misma un tilbnry con caballo y arreos. 
15183 10-23 
SE VENDEN O SE CAMBIAN POR OTROS coches, un elegante vis a-vis de 2 fuelles, remon-
tado de nuevo do los más chicos y un coupé de la 
morca E. Courtillcr. 15W9 10-21 
U N C A R R I T O . 
Se vende, de medio uso, cuatro ruedas, todo made-
ra y en proporción. Belascoaín número 52. 
148̂ 6 li-!0 
DE MUEBLES. 
Compostela 1 3 7 
En 10 onzas te vende un magnífico piano Pleyel, 
oblicuo n. 6 de magníficas voces; 1 banadera de zinc; 
20 fluses de 36 pulgadas largo por 23í ancho. 
15439 4-31 
S E V E N D E 
una msgnífica fiambrera y vidriera de cedro á pro-
pósito para casa particular ó para fonda, muy barata: 
darán razón San Isidro 76. 15398 4-30 
L e a n todo con d e t e n c i ó n . 
Juegos de sala á lo Luis XV, y medios, baratos, ne-
veras ídem, 2 famosos espejos como no hay mejores, 
casi regalados: un escritorio buró cosa buena y barato; 
un canastillero como hay pocos: también más sencillos 
)ara libros; un pianino casi nuevo; un escaparate de 
lombre en $37 B; aparadores de moda á $30 B; pei-
nadores, escaparates con puerta de espeja; una cama 
de moria en $20 B: todo lurato en Reina 2; frente á la 
Corona. 10355 4 28 
Pianino d© Pleye l , u. 6, oblicuo. 
Sin comején y se responde, muy barato, 
por ausentarso su dueño, en Amistad 142, 
barbería de Aguilera. 15302 4 27 
A2TTIQUA MUEBLERIA 
D E F . QUINTANA. 
Concordia 33, esquina á San Nicolás. 
En e t;i < ;ina S:: encuentra constantemente el surti-
o míis c- L- .plüo y v-riu lu ;e muerdes que puede de-
searse Unto del p a í s -jomo del extranjero, desde los 
finos de más lujo á los más modestos y sencillos, todos 
precios fumameutü barutoj; también se cambia y 
compra tuda clase de mueble) y pianos prefiriéndose 
lo» finos. l»3'la 4 27 
Sí E VENDE UN E L E G A N T E CANASTILLERO _ do palisandro y limas, nn vestidor de caoba, nn a-
parador, jarrero, lavabo, espejo medallón, escaparate 
otros muebles Luis XV y de Viena. Tejadillo 48, 
piso principal. 15298 4-27 
S S V E N D E 
un kiusko y uu':8 estantos con vidrieras, propios para 
cualquier establecimiento: informarán Agalla n 215. 
152*5 4-27 
Se vende 
un magnífico piano francés de muy poco uso, buenas 
vocee: en nrecio bastante módico; Lealtad n. 57. 
14971 U-J8 
_ Calma la io» por reiielde que sea, y tiene un poder 
cicatrizante que lo hace indispensable á los que pa-
dezcan de ilsislaríngea ópuimonar incipiente»; cura 
eu pocos días la ios ferina. 
Muchos son los casos de curación obtenidos con este 
Jarabe pectoral Oubano.—Empléese con constancia 
en todas las enfermedades del pecho. 
De venta en todas las boticas. 
C n. 1816 l o 
CODINA'S 
ESPECIFICÓ INFALIBLE PARA 
por graves que sean. 
E v i t a P A S M O y O-ó N G R E N A . 
GIGATEIZA LLAGAS 
Cdü rapidez extraordinaria cu personas y ani-
A i I V I A D O L O R . 
DE VENTA EN LAS BOTICAS 
D E P O S I T O S : 
LA Cr NTHAL, 
LA RKUNIOIÍ, 
11647 
Ohrapía núm. 38. 
Teáieuté-Be; 41. 
lHispo nthn. S8, 
81-11 Dbre 
UEL 
A V I S O 
A LOS HACENDADOS DE INGENIOS 
Cal viva para la elaboración de uiucur superior, de 
las canteras del Gavilán. 
DripósUo de cal y otros materiales de fabricación de 
Santos Fernández, Monserrate esquina á Lamparilla 
número 6. 15036 10-19 
carada radicaimente 
(PEPTOHATO de KIERPP üfMfjes C()las conccnlradas) 
hecfiad ) por la tus cel'o.-ei tuidieoi del Mundo 
m ROBUS-GRABAS ROBÍN 
con 1 ej.MiL.U) 'le UieiTO.. 
DÍPOSITAHIO KN' J^y- Ilubaua. : J O S É SARRA 
LE QUINA R A 6 0 U G Y 
P Da excelentes resultados W en todos los casos de ANEMIA ó da DEBILIDAD J 
¡ J a Q U I N A R A G O U C Y i 
^ Levanta rápídameníe las JFTTERZA.S | j | 
ih ocuimr ESTREÑIMIENTOS si HALES íe ESTÓMAGO ^ « Depí«¡U grntnl: MARIHAND, 13 .eille beiI«r-St-Uiare,ei París tv 
b i t Habana: JOSÉ SABIA; — LOSÉ j TORRALE AS. / 
Enfermedades Secretas 
( M I H . A L B E R T 
Médico de la Facultad di l'ai U.KtyUrmf iU lot ¡Ioí¡>ilalei 
honrado con Medallus y Recompensas nacionalet, 
BOL A R M É N I C 0 , 40 años de éxito. 
Curación segura de las Enfermedades de las Tías 
urinarias, Derrames recientrs ó autigos y Flujos Mancos. 
VINO DE ZARZAPARRILLA Depurativo 
(le una suiierieridad inroiitostabla para la et iracion 
r a d i c a l de los Accidentes Sifilíticos, Oranos, Em-
peines, Escrútalas y Vicios de la Sangre. 
PARIS, 19, rna Montorgnell. 19, PARIS 
DKl-ÓSITOS KN LAO PUIKCIPALE8 FiRMACLAS 
BSSEBi 
EPíFERMEMDES D E L i lÜTíS 
V I C I O S DE U SANGRE 
A s m i e m SIFILÍTICAS 
Ctsytsci'nt StuUVfii »»">• ío« 
JflRSBE V GRAJEASi 
Depurali'-o; l«'iiira<lfl! V \ 
( P r e p a r a d o s por i - n t r ^ , SY-DLHAMF.L 
P K C S C R i T O G E N T O D A S P A R T E S 
POR LOS P R f l W E R O S I W E D I C O S 
Exigir las firma» (en tinta encornada/ del I»' 
OIHEItT y de ItOüTIGNY, el sello del tJobierno 
fráhaét y el de In Union de In» Fabrieante» 
DESCONFIESE DE L A S IMITACIONES 
Ü Ü Ü 
Célebres Remedios Le Hoy 
bajo ua pequeüo volúmen activo y sin sabor 
LAS VERDADERAS 
P i l d o r a s L E R O Y 
Populares en F R A N C I A , E S P A Ñ A , A M É R I C A , 
BRASIL, en donde están 
autorizadas por el Consejo de Higiene, 
FliASCOh . . . . ^»*^»»«» 1/4 VBABCo 
Permiticmlo cuidarse solo, con poco gasto y pronta 
ouraciou. Expelen prontamente los humores, la btlig, 
flemas Tioiadas que cntretieuen las eaferinedades; 
purüican la sangre y preservan da reiuoidenuia. 
- > S m p l é a n a e <— 
contra la Canstipaelon, (Catarro, Gota, 
JRciitnatiíiino, P é r d i d a del apetito, 
Tmnoren, Ulceran, Calet i t i iras , 
Enfermedades del H í g a d o , 
Empeines , Oranos, Ituhieundex, 
E d a d cr i t i ca , etc. 
todo (rasco quo DO lleve las señas de la 
Farm"1 Oottin 
Teño di Le Roy 
d e Seitx» 
E N TODAS L A S FARMACIAS» 
4 
A T K Í N S O N 
P E R F U M E R I A I N 0 L E S A 
Superior t. todas laa demás por su 
natural fragancia. 
¿GOAlle CMIÁIFÁTRINSOÍI 
Inmejora'jfle por su fuerte y Ueliniosa 
bagaocia. E s muy superior á todas las 
numerosas eomposiciojie., que se venden 
con t) mismo nombre. 
AdliA FLORIDA üeATKíM 
perfume de c i cepc iouá! finura para el pa-
ñuclo^ést i lai lo deescojidaí íl'jrenoxóticas 
Se venden cn lai Casas de los Mercaderes 
y los Fabricantes. 
J . Si E . ATKiriSOM 
2 4 , O í d B o n d S t r e t t , L o n d r e s 
Mírcade Fibiioa: Uua" Ku.-a blanca" 
sobre una " Lira de Oro 
con la Dirección entera. 
. tol iU# .̂UIM ÜÍI 
es el medicamento por excelencia contra 
las diarreas. Mr. Boucbardat, profesor de 
la Escuela de Medicina de Paris se expresa 
de este modo en su Formulario magistral: 
• Mr. MKNTEL, í'armaceútico de Paris, 
ha resuelto completamenfe la dificultad 
de hacer tomar cómodamente el Sub-
nitrato de Bismuto granulándolo con 
una parte igual de azúcar y encerrando 
después estos gránulos en un frasco de 
vidrio, cuyo tapón mide exactamente dos 
gramos de gránulos, ó sea un gramo de 
Subnitrato de Bismuto, el cual, disi-
mulado ú i esle modo, es inalterable. 
« Ba>ta llenar la medida, tantas veces 
cuantos sean los granos de Bismuto que 
se deban tomar, y tragar rápidamente 
los gránulos, cosa que se hace sin difi-
cnJíad ni repugnancia con el auxilio de 
algunos sorbos de agua. » 
EJ Bismuto granulado de Mente! 
es muy \entajoso para la medicación de 
los niños, los cuales le tornan como si 
tomaran pequeños confites. 
Exijase la firma ^ t e ^ c t z ¿ \ 
sobre la etiqueta : 
En PARIS, casa L. FfíERE, i9. Uuo Jacob. 
Yoduro it HÍBÍTO MmlSí 
• HETC-YORX K p f o b r í u i o f l » Á s u b á l t I ^tNgtn*. *' M'o'cina .<« Parí», 
^.-;'.v AJo'-tíd.u :>•>• • I 
t í : . ri-: : 
y(¿$Sv£wr y H'j'orlzadi» 
) ^^¿¡¿¿iJr 0brtl Conitjó maálctl 
) l̂J î3 4t 3ín PittF»bui%ll. 
• Parü.-iiviii lo ! • i-ví pT-oviodadesdol Jteáo 
,s io» Hl í tvo , cs¿ Ó Pildoras convienen 83-
i pecialaiemo cn l.v,-• •nfennedades tan varia-í5 
• das que 'ielermina el jérméjj e s c r o f u l o s o © 
*\tttmores, obstnKCion^ y kumores fríos,etc.), f| 
! afecciones con 11 a ¡ » cuales son Impotentes V? 
Jlos simples i'.?!ruginosos; en la C l ó r o s l s S 
¡[colores pálidos),Ztf)tLcov?ea.{fíoresl)lancat], 1| 
( l a . í l m t r a o r r e a {menstruación nula ó CLifi- £ 
) <áÍLlaXÍiií»gla simia constitucional, cta. © 
i En fin, ofrecen ¿i los prácticos un a g e n t e ® 
! térnéulico de los mas enérgicos para cstl-$| 
| mular el organismo y modificar las coi:sli-£ 
, tudones iinróik «s, dél'ilc- ó doMlitadas- g 
N, ü. v\ lodiiro de hierro impuro ó ;il *j 
i leradlcs un medicamento infiel e irritante @ 
• Como p;"1'.:! i de ¡•oreza y autenticidad ':e@ 
g IWJ vtipi.;. I -ÍV-, Pildoras <íó Bianoavd, 
SPlata A-.V- IM-I miC'dra ^Jf . /mf i j f íAo^ 
S (ki<ia iwíuntó v el w A \ O f ' — - . ^ r di l,i ü n í ó u C e l ' a b n r a n t c s V . r J ^ ^ 
FarmÁént co dé París, callo Donaparte, 40 
DBSCOOTtESE DE LAS F A L S I F I C A C I O N E S 
E S P E C I A L I D A D E S 
K J 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
E X T B A - F i M A 
V I C T O R I A 
Kl pcrlume el mas exquisito del mundo, 
Y una t?ran colección de extractos para el 
pañuelo, de la misma calidad. 
L A «JUVENIL 
Polvos sin ninguna mezcla quimlca, para el 
cuidado de la cara, adherente é invisible. 
CRZIfflA I A T Í F 
Se conserva en todos los climas; uneusayo 
liará resallar su superioridad sobre los demos 
Culd-Cremas. 
A G U A ESE T O C A D O R J O N E S 
Tónica y refrescante, excelente contra las 
picaduras de los Insectos, 
&L!XSR Y P A S T A S A R I O H T I 
Dentífricos, antisépticos y tónicos, blanquea 
los dientes y foi telace las encías. 
23, Boulevard des Gapucines, 23 
P A R I S 
ün la Habana : JOSÉ SARRA 
TONI-NÜTRITIVO 
ssoasr Q X T I Ü T A . i r O A - O A C 
E l V i n o d e B u g e a u d reconstituye la sangre, repara 
fuerzas, despierta el apetito, facilita la digestión, restablece las 
funciones del estómago, conviene en una palabra á todos los tcm 
peramentos débiles ó fatigados 
£1 Vino de B u g e a u d 
BE HALLA KN LAS l'HINCII'ALKrf BOU 
UNICO DEPOSITO AL POR MENOR 
üa Paria, F " * L E B E A U L T , 63, m e Réanmui 
N O M A S C A N A S 
T'JTURA INGLESA INSTANTANEA 
^ L A UM3CA para teñir los Caotiios y laBarüa en todos colores, B 
castafwclaro.castaño oscuro, pelo moreno y negro), S I N D E S E N G R A S A R an^s 
i ° de su apUcacion. — Se garantizan los efectos. 
V»ÍMU> g>n>HJ «a LA HtUn» ¡ Lm Reina da U» Flore». Porta y J t i i f t a M , »o«" di Dublo 7 (X 
^ A R A B S sulfuroso 
B á l s a m o de T o l u , A l q u i t r á n , A c o n i t a y M o n o s u l f u r o de Sodio puro I 
para l a c u r a c i ó n c i e r t a de l a Tisis, bronquitis crónicas, Catárros, Laringitis, Extin-
ción de Voz y Enfermedades de la piel. — P a r a e l e m p l e o c o n s ú l t e s e ol prospecto. I 
PARIS, FAP.MAC.a CENTRAL, SO, faubourg Hlontmartre, j en todas las farmaciaj estrangeraa. 
. P isitanoá en La Habana: J O S É S A R R A ; L O B É y T O R R A L B A S . 
ENFERMEDADES DELESTOMAGO 






T O I « T - I > I G r B S 1 " I V O con Q U I N A . C O C A y Sa P E P S I N A 
ipleado en loa Hospitales. — medallas de Oro y Diplomas de i 




D i a r r e a 
crónica 
S Q L U C \ O M P A U T A U B E R G E 
; A L Ct-ORH I ORO - FOSFATO'DE CAL CREOSOTADO. 
© Empleada con buen éxito en los Hospitales de París y recomendada por los mejores Médicos, 
•v¿ contra las JB»'oi»gi«ití«, los Catarros , laa Tosen tenaces, las Enfermedades M 
Pecho y el Baqui t i snto [de los Niños anudados y disformes). 
I « . V a L P M I T A U B E R G E . n , caHfi Jales César, P A R Í S 
lambien se vanelo un p/Wucío análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBtME) 
i DEPOSITARIO EN i a H a b a n a : JOSÉ S A B R Á . 
. O Q H ANTISÉPTICO C O N ALQUITRAN B O R A J . . 
J " * 0 J . LIBÜTAUD AinéT MI Marsolla (FRANCIA) 
MARCA PIÍPOOITADA E s t e J¿ibon e s t á preparado ele un modo irr^prochablo con pro' ductoa puro» , y recomendado por loa grandes M é d i c o s para el trato 
de las Ei t fe f tnedut lea ctnit<igiunas de la X'iet. T u m o es, 
E i n p e l n e a , etc., y para lavnrt ie ántem y dospues de las opera-
ciones quirurgicales. 
E s el M E J O R P R E S E R V A T I V O e n - a i o i do E P I D E M I A 
V c o n t r a l a s P I C A D U R A S fie Ir.» M O S Q U I T O S y D E M A S 
MARCA DEPOSITAD* 
Exijasa la Marca y Firma 
adjuntas : 
Depositurioa en JAI H a h a u u : J C S á S i i U S i A ; - l O B E y T O S B A T i B A S 
LAS E. GORUNi 
3 S , R u é dss ITravca-Bouygeoia — l*A.R. iS 
nyCencion. liTon-ora-lile, Eidero, ICÍ-TH. 'Cr^xivei&a,le 1 8 3 9 
L a hechuni de esta 
O b l e a , la hace mucIíQ 
mas fácil para absorbar 
le da una apariencia mas 
reducida quo la de todas 
las que so conocen, y 
su capacidad es sin em-
bargo muclio mas grande 
máqniiia de cemr 
Cíioo ObJcas se reco-
mienJa por sn <im|ira 
cidad, su répidez de cer-
rar varias obleas» la 
y por su precio módico-
Depesliarioeo LA HtBiHI; 
JOSÉ SARRA 
Cada O b l e a podiendese cerrar a voluntad por medio de uua parte ehata o redonda, los 2 tamafios 
de las oblas dan en realidad 4 capacidades diferentoe. I 
N E S T I Í 
(Eañiaa Láctea Nestlé), 
ALIMENTO COMPLETO 
PAHA LOS 
Exijas; sobra cada cala s s U Etiquata Adjunta 
DEPÓSITOS EN TODAS L A S PRI MCI P A L-tS FARMACIAS Y DROGUERIAS 
SBB. Cíasii d& todos los Feritsmistaií ^ F e l w ^ s ® ^ 
do Fraaioi® y del BBtí^üaí«¿«; 
POR CJJX3:ie» -'Bf A ^ T s , PERFÜMMS; 
G O T A v R E U M A T I S M O S 
S - p - LIG0Rsias PiLDORASdeiD'Laville 
£st03 M o d i c a m o u t o a s o n l o s ú n i c o s A n t i g o t o s o s analizados y Aprobados p o r e l Dr OSSIiR HEKRT 
J e f e d e m a n i p u l a c i o n e s q u í m i c a s d e l a A c a d e m i a do M e d i c i n a d e P a r i s . 
F l L I C O R se toma durante los ataques, para curarlos. — Las PILDORAS 
se toman durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
la curación completa. 
P a r a e v i t a r t o d a l a l s i ü c a o i o n , e x í j a s e e l 
B E L L O d e l G O B I E R N O F R A N C E S y l a f i r m a ; 
Venta por mayor: COta&X., Farmacéutico, calle Sant-Claaic, 28. en PARIS 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS íe la Facultad de Ptrlt. 
mu 
Jabón Tilia, Jabones transparentes, 
Jabón de la Reina, 
.A-sn-xei c i é C o l o n i a , 
E X T R A C T O S "PARA E L P A Ñ U E L O 
Muguete, l / i l a n g - l h í a n g , Apple Blossoms, etc. 
« E x q u i s i t e » Perfume e x t r a f í n o 
D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S 
E u La Habana : J O S S S ü E S ^ f l t 
SE CONSERVA En 
BUEN ESTADO EN EL 




C O P E N H . A 
S I M O N V I O L E T A I N É Y O l a sucesores de V I O L E T F R É R E 8 
T E t T J I K . ( I » 3 n L - é n . é e s - O r i e n . t a , l e s ) F Z R . A . I Ñ r C I ^ 
íinica papa Y R R H 
E l BYRRH es una bebida cuyas virtudes tónicas no s 
necesita indicar. 
Hecho con vinos añejos de España especialmente generosoi 
puesto al contacto de sustancias amargas inteligentemente escop 
das, contieno todos los principios do estas sin tener sobre i 
estómago la acción nociva del alcohol que hace la base de li 
mayor parte de las especialidades ofrecidas al publico. 
E s a la vez gustoso y absolutamente irreprochable al punto & 
vista higiénico. 
E l B Y K R K puede tomarse á todas horas i la dósisde ui 
pequeño vaso de Burdeos como tónico; mezclado con agua sii 
vaso grande, como bebida de refresco. 
E X P O S I C I O N U N I V E R S A L O E P A R I S 1 8 8 8 
i T I A . do 0 1 2 , 0 (la. m.a.3 g r a n c i Q recom.12e23.sa. concedüü ^ 
la vende en l a H a b a n a en casa de J O S É S A R R A ; — L O R É y T O R R A L R A S y en las princijaleiBBlC 
Curación Asegurada <* Eníennedades 
Medalla de Plata en la Exposición Universal de Barcelona de ÍSS3 
Medalla do Oro, Paris 1885. — Diploma de Honor, Paris l&SG. 
é Inyección de 
K A V A - K A V A 
DEL DOCTOR FOURNIER 
B L E N O R R A G I A S , G O N O R R E A S 
C I S T I T I S , U R E T R I T I S 
C O R R I M I E N T O S 
Estas enfermedades, rocienies y a iúsguas , quedan curadas en algunos 
secreto, sin régimen ni tisanas," sin cansar u» molestar los órganos 
E x i j a s e sobre cada pildora, cada, caja, cada etiqueta 2a ñrzna 
PABIS, 22, l̂aeo ás la Madeleine, 22, P 
• \ t ¡ : "'Vt*» 
